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" Co&io esjoo&olcs, uaestm printera iden polili* 
ca, la que llamamos fundamental 7  á la cual su­
bordinaremos todas las demás, es la de la. íeh - 
mtpacion’ be 1a Saciosaudab española en E-STA
I sla.................................

“ Somos 7 hemos sido siempre CONSERVADO- 
BES 7 los principios conserradores serán los que 
constantemente 7  con euerjia defenderemos siem­
pre___Y entiéndase bien: al decir principios con­
servadores, no pretendemos de modo alguno usar 
cota palabra en el sentido ridiculamente restrinji-

?3B10DIOü Í DITDAJDO EH 1808 PO» 
dOEZALO OASTASOH.
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P R E C I O S
DB

S U S C R I C I O N

PEKIODIOO POLITICO
LA  VOZ DE CUBA,

S N  L A  H A B A N A ,

H a  b t u e ie s  d e l  B a n c o  C s p a ü o l .

P o r na año ade lan tado ....$  23 ..
Por un  semestro, ídem ........ 12 ..
Por un trimestre, Idem ....... 6 ..
Por un uiúB, Id e m . . . . . . . . . .  2  ..
U n  uátuuro s u e l t o . . . . . . . . . .  20cts

b lTO aando so abona la  sa so ric ion  en oro 
los precios sor iu  los establecidos antigua  
menta á sabsr: un año adelantado $14. Po  
nténos tiempo á razón de $1-25 a l mea.

■ )H  E L  í N T S m o a  D E  L A  IS L A .
U i i  b i l le t e s  d e l  f i a u e o  E s p a ñ o l .

(OOW rO «TK D S  OOKEKO.)

P o r un año, ade lan tado ....$ 26 ..
P o r un  semestre, íd e m ......  13 5i)
Por un trimestre, Ídem ......  6 75

R F E n  las jarisdiooionea de Moren, R e ­
medios, Sagua  laQ-raude, Sta. Clara, C ien- 
fuegos, T rin idad , Sanoti-Sp íritus, Santiago 
de Cuba, (Jibara, Baracoa, Manzanillo, Ba- 
yamo. Jiguaní, iVIayarí y  H o lgu in , se han 
establecido los antiguos precios, en oro, ó 
sea 4 razón de $17 el año, $!) el semestre, 
$4-5 > el triinoj'.r8, 6 do $1-50 ei mes.

ti ra tas desmíi jinURits, P e n í n s u l a  
y  extranjero,

ICOH POBTK »K  COBBKO.)

Po r un año, adelantado.$ 25 50 >
P o r un semestre, Íd em ... 12 75 ^

A í í l í i W K S .

E N  P U N T O S  D IV E R S O S .  
M ad rid— D . Va lentiu  Gomes, Ba ilen  4, en­

tresuelos.
Pa rts— M. Jl. GaUleu i .  Prluoo, Rao l.afa 

yatte 3').
N e » r -Y o rk — O. del.óior O'oan'iü, S o r  359, 

P. O.
H A B A N A  Y C E t tO A N lA S .

Carro y J<) ;r dol M o n to— D. Pranclsoo 
Gouzaltíí, (S.tuta A n a  0.)

Regla  y  Guauabaooa— D. José de Rueda 
Bustam a ite, (Crnz Verde 25.) 

Casa -B lanqa— éres. Cást uió y  G*

E N  E L  K 'n ’S íU O R  O E  L A  ÍS L A .

Aguacate ............ . José M a ría  Bilboa,
A gu ada  del C u ra . . . . . . .  Juan  Bosque.
A lfo n so  X I I ................Ram ón Arenas.
A lo n so  H o ja s ......... A n g e l Arenal.
A lq u íz a r . . . . . .  ... .. franc isco  Ateca.
A m a r illa s ........ . Pedro Silvestre.
A rro yo  N a ra n jo . . . . . . .  franc isco  Lerdo

de Tejada.
A rte u iio a ... . . .  . . . . . . . .  P . de la  Sierra.
Bah ía  H o n d a___  . . . . .  José K ivero.
B a in o a . . . . . .  . . . _____- An ton io  Alonso.
Baracoa........  ............P u ig y A b r i l .
Ba tabanó____ . . . . . . . . .  José Sala.
B a yam o ........ ........ . . . .  C a ste llsy  Prim o.
Be juca l........................F rancisco  Borrego
Bo iondron ... ..............D ia s  y  Haos.
Cabañas........ . ......... N ico lás Regueira.
Ca iba rien ...... . . . . . . .  Santiago  Borm u-

dez.
C a im ito . . . . . .  . u . . . ... Venancio Peña.
Calabazar........ ...........Juan  Ferrando.
Calabazar de S a g a a . . . .  A n ton io  J. D íaz,
Ca lim ete -.- .............. . González, A m o r y

G*
C am íyaan í— . . .  . Juan  U doy.Baños
C a m a r io c a ... . . . . . . . . . .  Joaqu ín  S .
C a iiaa l.......... ............Anton io  Bacelo.
Candelaria  ................. Casim iro  Noriega.
C a rba llo ..................... Sa lvado r Suarer.
Cái-denaa........ ............Jo sóBujono .
C a rtagena -,................ M ariano  A. H er­

nández.
C tíja d e liu n »  . . . . B e n i g n o  Fe rnan ­

dez.
C id ra .— ......... ...... . Tom ás Fernandez

y  C *
C iego de A v i a - . . . . . .  Juan  D iaz.
C ien fiie go s........ .........J. T o rre s y  C "
C ifaentes................... Au to ii 1 0  J osé Díaz,
O i m a i T o n e s - . Franci sco F ina.
Colon......................... José M. Alvarez.
Consolación dül N orte .. José  dol Collado. 
Cousolacion del .Sur.... Ju liá n  Leiba.
Contreras....................José Argüolles.
C. Fa lso  de M aou riio s.. José S a in z y  Sa int
C o r ra li l lo ............’ . . .  Francisco Poñil.
C u b a . . . . . . . . . . . . .  . . .  Juan  Peres Da-

brui!.
E l  C ano— ______ - ... BernarvU* Fe rnan ­

dos.
Enc ruc ijada____ _______Anton io  J. Díaz.
E sp e ra n za .................. Toma.3 Rodrigues.
(lib a ra ........................R icardo García.
G u a m u t a s - - - . . . . José F ranco
G uántanam o_____. . . . . .  F runcisco Acosta.
G n a n a ja y ........... . José Far.
G nane_____ Doca.1 y  C^
G ü in e s . . . . . .  .......... . Anton io  Bolado.
G ü ira  do M.ic uLju.-i...... M a iibona, H ? y  C *
G ü ira  de M eleu i . . .......A n ton io  Fragüela.
H ato N u e v o .. . . . . . . . . .  José Alcántara.
G ua ra ......................... N ico lás Sardiñas.
H o lg u in ........... .......... Bernardo M andn-

ley.
H oyo  C o lo rado ..... . . .  Estébau Cisne.’oe.
Isabela  de S a g ú » . .......Cantero y C f
Is la  de P it io j . . . .  . . . .  Anji ' U. Goballo',.
Jagüey G raudo...........  i: iiurt-.: y  finos.
Idem  ídem  I oí. 1 barra.
Ja ruco__ . . . . . . . . . . . . . .  j< ié Román Fer-

. .;.i icz.
JovoUanos V.üe i'tiu  famés.
J ic a ro ...................... Pa iré  Huos,
L a  C.italina -ie G ü iues. Mv-auol Salazar,
L a s  M a n g a s ................ Lnir- “.Tcroquin.
L a s  Pozas.................. Pedro Barrero.
L a s  V n e lta - i..............V íctor Soria,
L im o n a r.................... En rique  Ghambor-.

lain.
L a  S a l u d . Mar t i n Franco.
L o s  Pa lac io s............... A gu st ín  Bou.
M acagua.....................Fe lipe  Fernandez.
M ad r u g a - _____ -........... Juan  G. Andrade.
M a n tu a ...................... Francisco Pelaez.
M a n z a n illo _____- ........ Fe rnando  de la

R iega  y  Castillo.
M arianao,.— ..  .......Tuero y  Uno.
M a r ie l . _______________- Anton io  Faur»,
M a ta .................. . Anton io  J. Diaz.
M atanzas....................Sedaño y  H e rnán ­

dez.
M elena del S u r ........... Ju lián  Alfonso.
M o r o n ........................An ton io  Sabido»
N u e va  P a z ................. M igu e l Gutierres,
N u o v ita s ....................Ruperto Casares.
Palenque........ ........... A n ge l Arenal.
P a lm ira ................. M ariano  Martínez.
Paradero P e d ro so ......  José B , Bango.
Paradero do la s Vegas.. A lon so  y  R o d r í­

guez.
P aso  Real de San  D iego, Pedro Gayarre. 
Perico  y  M o sta c illa ....  M anue l Palomera.
P iju a n ........................  José Gamietea.
P ina rjde l R io .............. M arcos Mijares.
P lacetas......... - .......... Leonardo Fe rnan ­

dez.
Pozo  R e d on d o .............Pedro  Martiaez.
P rínc ipe  A lfo n so ......... Joaqu ín  M . Arias,
Puentes G r a n d e s . . . . . .  Va len tín  Cabal.
Puerto P r ín c ip e ..........Joaqu ín  Márquez
Quemado de G ü in e s ...  .^ Eugen io  M iranda.
Quiebra H ach a ........ le. Borbo lla.
Quivioan.............. Ram ón  V iera.
Rancho Ve loz.............. G regorio  Martínez
Becroo.......................G regorio  .Ariz.
Rem edios...— . . . . . .  R o d r ig u e z y  H ?
San  Fe lipe................. Inocencio  Lad rón

de Guevara.
San José de las La ja s..  José  G. L lórente. 
San José de los Ram os. M a rianode  la  C am ­

pa.
San  Jnan y  M artínez... Leandro  Martínez.
San  L u is ....................M an tilla  y  Bengo -

chea.
San  N ico lá s.. . . . . . . . . .  José de la  R íva .
Santa  C la ra . . . ...........Santiago Oti.
Sta. Isabel de las L ^ a s .  José M. González 

Quirés.
S rn tiago  de las Vegas.. Feliciano Estenos
S  \to  D om in go ........... Anton io  Podadera
S* Aba del A g u a ........... Faustino  de laPor-

« lia .
Sierra  M orena_________Anton io  P iré  Mas-

í.t ana.
Sitio  Grande...............A n ton io  J. Diaz.
Sab a lo ......... Pau lino  D e l val,
S a g u a U  C h ic a . . . . . . . .  Francisco D iaz y

Sagaa  la  G rande____ _ C iríaco  Navarro .
S. Anton io  de los Baños Santiago  Robés.
San C ristóba l...... .... . M an u e ld e l Valle,
Sanct i-Sp ír itn s........... Porfirio  Castro,
San  D iego de los Baños. Leopoldo Aranjo. 
San D iego  de N u ñ ez ... Zorrilla  y  Gómez,
T rin id ad .................... Pedro Carrera.
U n io n . . . . .____. . . . . . . .  José M a ría  Otero.
Vereda N u e va ......... Fernando Pellón.
V ieja-Berm eja......... Podro Guijarro.
V ifia les................ . Ram ón Snarez.
V e d a d o .................... Pedro  Posada.
W ajay......- ................ Juan  Bosque.
Yaguajay._____. . . . . . . .  Pab lo  Zorrilla.

PUERTO DE LA HABANA.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
[>ia 3:

De Liverpool eu 19 días vap. eep. Leonora cap. Ale- 
grla.

S A L ID A S .
Dia 3:
Hasta la una no bnbo.

E N T R A D A S  D E  G A B O T iiJ E ,

Hia 3:
Do Matanzas gol. Maita Cefei ina pat. Valenznela;

3IU atravesfcfins, .8 piezas maderas y 1 estaca. 
—  Jibacoa gol. 1? de Vinaroz pat. Lanía; íü fane­

gas 7 VO sacos maíz.
---- Morrillo gol. Fédx pat. Serantcs; 300 caballos

lofia 7 3Uu sacoi carbón.
---- Jaiinattitas gol. San José pat. Guimart; 5000 la­

drillos.

Para Sierra Morena 
cfoctos.

. S A L ID A S .
gol. Matilde pat. AlemaSy;

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Cárdenas betg esp. Pedro Maristan7 oap.Ma- 
li-tany por Jaué y t," Con carga (íe tasajo do 
cabotaje.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G IS T R O .

Para Har.ielona bnrg esp. Mario cap. Mas por H. 
H. llainel y Cí

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
Día 2.

redoa. - v s . .. . .
Idem cajas..........................................  00
Tabaao ceroioa...........................  80
Idem loicidor.................................  216200
Cigarros oaietillas...................... 444)4
Picaduras kls............................. 324
Cera aiiivllu kls,.......................  IHO

V K X TA .S  K FK C TM A IIA S  H O Y .
Navarro, de Liverpool:

109 sacos arroz semilla corrí uto. )
409 Ídem id. ui Ídem ídem...........> 713 rs. ®

IODO Ídem ídem Ídem Ídem...........)
200 es. bacalao...........................  Reservado.

Leonora, de Liverpool.
‘-'-'Kl sacos arroz ramllaa suputior. 11 rs. W 

Varios baques, de Liverpool:
400 es. bacalao . iip rior..............  $11 es.

Cataluña, de Cunarlas:
50 sacos fnjolo, negros.............  rjíarg. d

bluipo, dd U roelona:
Ib0|8 pipas Tino seco..................  uno.
100[Ii( ,, mistela..............  171̂  uno.

Niágara, de Nsw-York:
1300 sacos narina Aiuániara........  $12 nno.

City of Puebla, de N'ew-York:
10 os. tooimeta peJacitns...........  ílO^qt!.

Les preoios no espeoífioados en billetes son en 
ORO

Octb.

( Ic.tb.

VAT0HE8 DE TRAÍESIi.
8 £  £ 8 1 * l iK A n .

2 Capulet—Varacniz y escalas.
2 Saratoga.—JNew-York.
3 Asia.—Vigo y Pto. Rico.
4 Oaxaoa.—Veracruz y escalas.
5 Mortera.—8t. Tbumas y escalas.
6 t:uy OI Alexandjia.—JSe-n-Xora.
6 Edén—Veracruz.
8 Alionso X 11.—Santander, Cornñay Pto.

Ríou,
9 City of Puebla.—Veracruz y osoalas.
9 Niagara.—New-Yora.

Ib Mannela.—St. Thomasy escalas.
15 Wowport.—New-York.
2) Pasajes.—Colon y escalas.

8 A 1 -.I>K A N I.
2 Newport.—New-York.
4 Ramón de Herrera.—New-York.
4 Capulet—New York.

Ciula l  de SautanUor.—Puerto Rico, Cil- 
diz y Harcelona.

li Oaxa.)a.—Coruüa: Santander y Liver­
pool.

7 Edén.—Paerto Rico y St. Tbomas.
7 City of iViexandria.—Veraeruz y escalas. 
9 Saratoga.—New-York.

10 Mortera.—St. Tbomas y escalas.
11 City of Puebla.—New York.
16 Niagara.—New-York.
20 .Manuela.—St. Tbomas y escalas.

VAF0EE8 COSTEROS.
s m  K iM iPU U AN l.

Octb. 2 Argonauta en Batabanó, procedente de 
Cuua, manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Tniias, Trinidad y Cienfnegos.

.. 5 Mortera, de Coba, Baracoa, Gibara y
Nuevitas.

.. 5 Villaclara, en Batabanó procedente de
las Tinas, Trinidad y Cieniuegos.

.. 9 Trmidad, en Batabanó, procedente ds
Cuba, Manzanillo,Sta. Crnz, Jácaro, Ti - 
o as, Trinidad y Cienfuegos.

9 Clara, do Cuba, Baracoa, Sagua de Tá 
ñamo, Mayart, Gibara, Pto Padre y 
Nuevitas.

M A Ia M H A n .
Octb. 5 Argouanta, de Batabanó para Cienfnogo 

Trinidad, Tánas Jácaro, Santa Cruz, 
ManzauiUu y Cuba.

.. 6 Aviles, para Nuevitas, Pto. Padre y es­
cala».

12 Trinidad, do Batabanó para Cienfnegos, 
l'ríuidad, Tunas, Jácaro, Sta. Cruz,

__________ Manzanillo v Cuba

_ _ _ BUQUES AJiA CARGA._ _ _
Para C n n ia r ia i*  oÍ bergantín e^añol iH o r e y  

m fíHiniau L). Domingo Porez Cabrera, admi­
te caiga á íldl-o y pasagoroo, oíreoieudo k eetos ea- 

luoraaotraio y deaemoaroarios en los xmortoa de 
su tíostiuo; saldrá tan pronto den patente limpia y 
80 despa'.'bu en la eiill*) do 8in Igoac-io nV por 
uinfonh ícrpn,
____ ______________ i3 j 6 ~ P -8 4 8 0 1

Para C*a.naria*< d i r e c t a m e n t e  la muy 
conocida barca ospafioJa V e r d a d  capitán 

D. Miguel Sosviiia, naldra tan pronto den patentes 
limpia^; admite carga á Hete y pasageros, á los cua­
les ec les dará el buen trato de costumbre.

Iniormarán el capitán abordo y en la caMo de San 
Ignacio n? ts4,—Aníonio ¿íenta.
** IÜ24-.P—74810

á r C M S  D 8  m V B S l i .

VAPORES CORREOS
DB LA

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A .

A N T E S  D E  

A .  I a O P E Z  y  C F .

S L  TAPOB-COBBEO ESPAÑOL

Ciudad de Santander.
CAPITAN: D. Francisco Cimiano.

Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 
dia 5 de Octubre llevando la oorrespondenola pá- 
biioa y de oboio.

Admite carga y pasajeros para diebos puertos.
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregarán al recibir los billo- 

tes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los Consig- 

notarios ántes de oorretlas, sin cuyo requisito serán 
nulas.

Recibe carga á bordo basta el dia 2.

UNBA SB COLON T áNTlLlAS.
Combinada oon la Trasatlántica de la misma 

CompaCla y también oou las del Ferro-oarril de Pa­
namá y Vaporas de la Costa del Sur y Norte del 
Paslfioó.

V A P O R E S

M. L, Villaverde,
Capitán D. Fkancisoo Mobet.

P A S A G E S .
Cap itán  D . F R A N C IS C O  M A N Z A N O .

LfOS cuales harán un viaje mensual conduoieudo 
la eorrtipondfincia pública y de o/ício así como el pa- 
saje oticial para los puertos de su itinerario.

V ia jo s  d o  l a  H a b a n a  á  C o lo n .
I D A .

M a lld a a .
r3e la Habana elpenáltl- 

mo dia de oada mes.
19 Da Nuevitas.
2 .. Gibara.
5 .. Santiago de Coba 
8 .. Mayagüez.

13 — Paerto Rico, 
i l  .. Ponoe.
17 .. Guaira.
18 „  Paerto Cabella 
21 .. Sabanilla.

¿! .. Cartagena.

L lesad ffi-B .
A Nuevitas el día 19 si­

guiente.
.. Gibara el 2,
.. Santiago de Coba el 4. 
.. Mayágüez el 7.
.. Puerto Rico el 9.
.. Ponoe el 14.
.. Guaira el iS.
.. Paerto Cabello el 17, 
.. Sabanilla el 21,
.. Cartagena el 22.
.. Colon el 23.

R E T O R N O .

De Colon anteponáltlmo A Cartagena el áltimo 
dia de oada mea.

.. Sabanilla el 19 

.. Paerto Cabello el 4.

.. Guaira el 5.
.. Pono© el 7.
.. Puerto Bioo el 9.
.. Mayagfiez el 14.
.. Santiago de Cuba el 17 
.. Gibara el 19.
.. Nuevitas el 20.
.. Habana el 22.

dia de oada mes.
El áltimo de Cartagena.
19 De Sabanilla.
4 .. Puerto CabwUo.
5 .. Guaira.
8 .. Ponoe.

13 .. Paerto Rioo.
14 .. Mayagüez.
16 .. Portan Prince.
18 .. Santiago de Cnba 
10 .. Gibara.
20 .. Nuevitas.
N ÍO T A 8 .—En su viage de Ida recibirá el vapor 
Puerto Bioo los dias 13 de cada mes la oarga y

paeageros que parales puertos del Mar Caribe, arn 
ba expresados, y Paotfioo, conduzca el correo quo 
sale de Barcelona el 25 y de Cádiz el 30.

En su viage de regreso, entregará al oorreo que 
sale ue Puerto Rico el dia 10, la carga y pasageroe 
qut conduzca procedente de los puertos del Mar 
Caribe y el Paolfico, para Cádiz y Barcelona.

Kn la época de ouatejitenas, ó sea desde 19 de 
Hayo al 30 de Setiembre, te admito carga para Cá­
diz. Barcelona y Santander, poco paoageros, solo 
para el áltimo puerto. ,

Los dos dias anteriores al de la salida, reolbirá la 
nar;
Ue
Caballería.

No admite carga el dia de la salida.
liín ea  de P rogreso  y Veracruz*

8A.LIDA.
De la HABANA el dia áltimo de oada mes para 

Progreso y  Veracruz
R E T O R N O .

De VERACRQZ el diaS de oada mea para Pro­
greso y Habana.

De la H a b a n a  el día 15 de oada mea para San­
tander.

NOTA.—Los pasageros y oarga de la Peniuanla 
trasbordarán en la Habana al trasatlántico de la

y Progreso seguirán i 
tander.

Las Islas Canarias y de Pto. Rico en que liará es­
cala ol vapor que sale de la Península et dia <0 de 
oada mes serán también servida en sus comunioa- 
oionos oon Progre. o y Veracruz.

De más pormenores impondrán sns consignatarios 
áf. Cairo y é™—Oficios n*? 28.

1235- T

JUVO uun klUMS «UUOAAUrOO « i  UO m •••
iTga para esta Isla y la de Puerto Rioo on el mim* 
) do L u í y 1» destinada á Colon y osaalas en el de

í# % ¡

::C jT R A S A T L A N T l C A K i:

i l

L in e a  « le  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o
DB 4 1 5 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o v ir c s o ,  H a b a n a ,  C o r i iñ a  
y  8 a n ta n d c r .

VAPORES. c a p it a n e s .

’f i 'a m a u l ip a s . . . .  L tíciabo i>b Ojinaoa.
O a x a c a ................ T ibubcio dk L abrakaga.
l»Íexi«M>.................  Manuel G. de la Mata.

A C i L ^ T E » .
VERACRUZ.—C. A. Martínez t  C? 
LIVERPOOL.—Babino Bbotiibkb t C9 
COKUÑA.—Martin de Cakkicaiuk . 
SANTANDER.—ANGEL DEL Valle . 
HABANA.—(O F iU lO S  «O .)

1303-7613 J . M . A v e o d a ñ o  y

?¥ew-"York, H avana M 
lülexicaia M a il S, B

Los vajioros do esta acreditada línea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Deaken.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
Capitán F. L. Tinmerman.

C i t y  o f  W a s b i n g t o n .
Capitán J. W. Reynolds.

Salen de la H abana  todos l\s  sábados d las 
doce del dia, y  de N ew -¥ o \k  todos los jué- 
ves á  las tres de la tarde.

S t B  JTJB W -  Y O n M .
C i t y  o f 'W a s b in g t o n .  Juéves Setbre 25 
t i i t y  o f  A l e x a n d r t a . .  Jué es Octubre 2
C a p n l e t .......................... Jnéves .. 9
C i t y  o f J P u e b la ...........  Juéves -- 16

ISJE  JL.4
C i t y  o f  A le x a n d r t a . .  Sábado Setbre. 27
C a p u le t ..........................  Sábado Octubre 4
C i t y  o f  I * n e b l a ...........  Sábado .. 11
C i t y  o f  W a ü ta in g io n .  Sábado .. 18

N O T A .
Se dan boletas de viaje por estos vapores direoU- 

mente á Cádia, Gibraltar, Barcelona y Marsella i n 
eonoxion oon los vapores franceses que salen de 
Nueva York á mediados de cada mes, y al Havre 
por los vaporee que salen todos los miéroolea.

Se dan pasajes por la línea de vaporee franoeses 
vía Burdeos basta Madrid en $100 Coy y hasta Bar- 
oelona $95 Coy desde New-York, y por loa vapores 
de la línea Whito Star vía Liverpool hasta Madrid 
tnolcsu precio del íerro-aarril en $140 Coy deede 
New-York.

Comidas á la oarta, servidaeen mesas peqneOas,en 
los vaporee “ City of Puebla” . “ City of Alexandría” 
y “ C i^  o f Waalongton” ,

Todos setos vapores, tan bien eonoeidos por la ra­
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
oomodidaGes para pasajeros. Así como también las 
nuevas literas colgantes, en las cnalea no se eeperi- 
menta movimiento algnno, permaneciendo siempre 
horixontalee.

La sarga te recibe en el muelle de Caballería has­
ta la v ís ^ a  del dia de la salida, y ee admite carga 
para Inglaterra, Hamburgó, Bremen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberee con eonoeimientoi 
dir setos.

Sos oonMfnatariai, OBRA P IA  25.—Todd, H i» 
PAláM I  C9 $l4»-9iti»

V A P O R

OAXACA.
Saldrá de fstn puerto del 5  al 6  de Octubre para

Coruña, 
Santander y Liverpool.

Admite oarga á Hete y pasageros.
Admite tamoien tabaco torcido y en rama oon 

conocimiento direato paraLóudres, Amberes, Ham- 
burgo, Bremen, Rotterdam, Lisooa y Gibraltar. 

Iiifomarán d. M.Arendaño y C’9
iy3tj_p_94801

N J B W - T O H K  A  C U B A  

M A I L  8 T B A in i8 1 I I P  C O M P A N T .

EABM á Y NBW-YOBS.
LINEA DIRECTA.

L o s  h e rm o a o t va p o re s  & t k i c r r »

NEWPORT,
Capitán T. S. Cubtib.

8ARATOOA,
Capitán J. Me I ntosh.

N I A G A R A ,
Capitán J. B. B.4EER.

Con magnificas cámaras para pasajeros, ealdián 
de ambos puertos como sigue:
De Xev-Iork.

Sábados. 7AP0BES.
A las 2 déla 

tarde.

Octubre
8 a r a t o e a
n iA l t b r a
N re w p o r *

De li Kibi»,

J u é v e s .
A las 12 del 

dia.
Octubre 9

L in e a  « B t r e  ñ íe w ^ T o r lc  y C ie n fa e M O fl 
c a n  e s c a la s  e n  IV a s sa n  y  M a n tla B O  

d e  d a b a ,  i d a  y  v a e l t a .
Los nuevos y hermosos vapores de hierro

Oienfuegos, (nuevo)
Capitán Faiboloth.

SA.PUTIAOO,
Capitán L. Colton.

De 1 De De De
New-Y'ork. ICicnfaegos. Stgo do Cnba NASSAU.

Juéves j Mártes. Sábado. Lúnes.

Octubre. 2-f Octubre. '' Octuliro.. 11 Octubre. 13
Novbre.. 6:Novbre.. 4 Sovbre... 8 Novbre.. 10

20: ..........)8 ........... 22 24
Dicmbre 4 Diembre 2 Dicmbre. 6 Dicmbre 8

18| ..........16 .........20 .. . . . . 22
1 ..........30 Enero___  3 Enero... 5

Pasajes por ámbas líneas á opciou del viajero. 
Para fiete dirigirse á

L u í »  V . P l a c e ,  O U K A P I A  US.
De más pormenores impondrán sns consignatarios

ORR41MA 2.6—Tfinn, Hmsrxw) y C»

LINEAS OAMPO.

V a p o r  e s p a ñ o l

ASIA.
Sa ldrá  para Cádiz, Con iñn  y  San­

tander con oséala en N ew -Y o rk , del 8 
al 10 d tl coiTieritP.

Adm ite  carga á flete y  pasajeros pqra es­
te últim o puerto y  solo pasajeros para Ibs 
de la Península. Im pondrán

Teniente-Rey 4.
138fi-BP—214f0l

?- --------------------------

VáFORBS COSTEEOS.
iSmpresa ü© Fomento y

M a v e í ^ a c í o n  d e i S u r
Oá«;to« !|8, P litza de San Francisco.

Vapor COLON.
Capitán Saavedra.

Sa ld rá  de Batabanó todos lo s sábados 
por ia tarde, despnos de la  llegada del tren 
oxtraoid inario, para la  Colom a y  Colon.

R E T O R N O .
L o s  mártos á las tros de la tarde, sa ldrá  

de Colon y  á las cinco de Coloma, ama ­
neciendo el m iércoles en Batabanó, donde 
los Sros. paeageros encontrarán un  tren ex­
traordinario que lo s ciiuduzca á 8. Felipe, 
á fin de tom ar a lh  ol expreso que viene de 
M atanzas á esta capital.
V A P O R

Oenerai Lersundi.
Capitán Gntierree.

Sakdvá de,Batabanó los Jueves por la 
tarde después de La llegada dol tren, con 
destino á Coloma, Coion, P un ta  de Cartas, 
B a ilón  y  Córtés,

R E T O R N O .
liOS D om ingo s á las 9 sa ldrá  de Cortés, de 

Ba ilón  á la s  i 1, de Pnn ta  de Cartas á las 
2, de Colom a á la s 4 del m ism o dia, am a­
neciendo ol Lú n e s  en Batabanó  donde 
los Sres. pasageros encontrarán un tren 
que los conduzca á la  H abana, en la  m ism a 
form a que á lo s dol vapor C O L O N .

Pronto á  term inarse la  carena del vapor- 
cito F O M E N T O  será dedicado á la  condu- 
cion do los Sres. pasageros del vapor L E K -  
S D N D l ,  dosde Colon y  Colom a al bajo de 
ia  m ism a y  vico-versa.

A D V E I i T E M € l A 8 .
1* L a s  personas qne se d ir ijan  á V u e l­

ta Abajo, se proveerán en el despacho de 
V illa n n o va  de lo s billetes de pasajes en 
combinación con ám bas compañías, p agan ­
do lo s de feoro-carril y  buque, y  por lo 
cual obtienen e l beneficio del rebajo de 25 
por 100 sobre la s  tarifas. Sa ld rán  lo s jnó- 
V03 y  sábados respectivam ente en el tren 
que con destino á M atanzas sale de V il la -  
nueva á las 2 y  40 de la  tarde debiendo 
cam biar de tren en San  Felipe á donde en­
contrarán al efecto el extraord inario que 
los conducirá á  Batabanó.

2* Se  advierte á los Sres. pasageros que 
vengan de Vue lta-Abajo  ee provean abor­
do, del b illsto de pasaje de ferro-carril p a ­
ra que d isfruten del beneficio del rebjyo 
del 25 por 100 io s de la  Habana  y  Ciénaga, 
así como que deben despachar por el so­
brecargo los eqnipages, á fin de qne pue­
dan ven ir á la  H ^ a n a  ó la  par qne ellos.

3* L a s  cargas destinadas á Pnn ta  de 
Cartas, Ba ilón  y  Cortés, deberán rem itirse 
al depósito de V illa n u e va  los lánes y  m ár- 
tes. La»  do Oolom a y  Colon los m iércoles 
y  juéves.

4* L a s  cargas do efectos reguladas una 
á 3 i'B fuertes, con el rebajo de 25 por 100 
de ferro-carril, á 5(>i centavos oro.

L a s  cargas de tabaco que pagan al ferro­
carril ;3J reales oro cobrará la  Em presa  
0;3J centavos.

L o s  precios do pasages y  dem ás son los 
qne marca la  tarifa reformada.

.5* L o s  vapores se despachan en e. E s ­
critorio hasta la s dos de la  tarde, y  la  co­
rrespondencia y dinero ee recibe hasta la  
una. E l  d inero devenga nn i  por 100 pa ­
ra fletes y  gastos. S i  los Sres. rem itentes 
esijen  recibo y  responsab ilidad  do la  E m ­
presa, abonarán el f  por 100 con la s con­
diciones expresadas que constan en d ichos 
recibos.

L a  Em pre sa  sólo so compromete á lleva r 
hasta su s almacenos la s  cantidades que le 
entreguen.

6 * P a ra  fac ilitar la s  rem isiones y  ev itar 
trastornos y  perjuic ios á lo s Sres. rem iten­
tes y  consignatarios, la  Em pre sa  tiene es­
tablecida una agencia en el D epósito  de 
V illa n u e va  con este sólo objeto, y  por lo 
cual debe despacharse toda la  carga.

H abana  13 de A gosto  d« 1883.— £1 D i ­
rector. 1211— T

Eztos hermosoo vapores y tan bien conocidos por 
la rapidez y seguridad de sns viajes, tienen ozoelen. 
tea comodidades psra pasajeros en sus espaciosas 
cámaras.

La oarga se recibe en el mnelle de Caballería has­
ta la víspera del dia de la salida y  se admite carga 
para Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, Amsterdam, 
Kotterdmu, Havre y Amberes, oon conocimientos di­
recto*.

La correspondencia te admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos.

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta lí­
nea directamente á Liverpool, Lóndres, Southamp- 
ton, Havre, París, en conexión oon las lincas Cn- 
nard, iVhite Ster, y la Compagnte Generala Trasa- 
tiantgqn».

V A P O R

ADELA.
DB 600 TOHBLXDAB.

C a p i t á n  C A O YA .
V ia je s decenales á  Sagua  y  Caibarien.

I D A .
Dias 5, 15 7 25 saldrá de la Habana á las 9 de la 

mañana y llegará á Sagna loe 6, 16 y 26.
Dias 6, 16 y 26 de Sa^a y llegará á Caibarien los 

7, 17 y 27.
R E T O R N O .

Dias 9,19 7 29 saldrá de Caibarien á las 9 de la 
mañana y llegará á Sagna los 9,19 y 29.

Dias 9,19 y 29 de Sagna y llegará á la Habana los 
10,20 y 30.

N O T A : —Tabaco de Caibarien á la Habana 35 
ots. teroio.

De Sa^a á la Habana 40 ots. teroio.
O T K A : —Se recibe carga y pasajeros en la Ha­

bana solo basta la víspera de los días de salida. En 
combinación el ferro.oarril de via estrecha del Oes­
te de Sagna, se expiden conocimientos directos por 
tripUoado para Cmnohila (Quemado de Güines) oon 
arreglo á la tarifa siguiente;

Víveres y ferretería ..$ 0 75 ) „ „
Meroanoias..................  1 25 {  precisamente.
Se despacha á bordo.

1116M
E m p r e s a  d e  v a p o r e s  d e  M e n e n -  

d e z  y  C %  d e  C i e n f a e g o s .

Desde el dia 15 del corriente se despacharán los 
conocimientos de carga para loe vapores de esta 
Empresa en la oasa consignataria (SAN IGNACIO 
8 3 ); estando abierto ei despacho, desde las 8 de la 
mañhna, hasta las 7 de lanoohe.

Con obji to de evitar demoras y estravios en la 
oarga, se suplica á los Sres. cargado) es, despachen 
los oonooimientos de vapor^l mismo día que remi­
tan la carga á Villanueva 
de 1884.

Habana 15 de Octubre 

I4 0 ( L -B P — 51480^

m L A  i ) E  P í N m .
V A P O R

NUEVOCUBANO
Su capitán BUBTILLO

Saldrá de Batabsuó todos loe domlngot put la 
mañana.

Recibo e a ^  hasta el viémes Inclusive.
Loa Sres. PaBojeroo deberán tomar el tren que sa­

lo de Villanueva á las 6 horas y lU minutof de '* 
mañana del mismo Doiuingo.

Para más informe» Han |.¿n*.ii!o *4 rn vozsIgBst'-

V a p o r  E S P A Ñ O L

Bahía, Honda.
Capitán Ü N IB A S O .

Viajes semanales de la Sabana á Babia Sonda, JBi# 
Blanco, Btrraeos, San Cayetano, y Malas 

Agstas y viet-eerta.
Saldrá de la Habana loe Sábados á Iss diei de U 

noche y llegará á San Cayetano los Domingos, y á 
Mala» Aguas los Lúnes.

Regresará á Bahía Honda los Hártes, y de eete 
puerto^ara la Habana, los Miércoles al amanecer.

Recibe carea los Vlémes y Sábados al costado del 
vapor en el Muelle de Lus, abonándose sns fietes á 
bmnlc al entregarse firmados los oonooimientos. 

También so pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha su eonsignatarlo. Merced I I .—OosBit 

de Toca,
A

AL AYA.
DE 428 TONELADAS.
Capitán R O M E R O .

V la g e s  s e m a n a le s  f l  C á r d e n a s ,  
8 a g :u a  y  C a ib a r ie n .

I D A .
Sa ld rá  de la H A B A N A  los M iércoles á 

las C de la tarde y  llegará  á Cárdenas y  Sa 
gna los Juéves y  á Caibarien los V ié m e s 
por la  mañana.

R E T O R N O .
Sa ld rá  de C A I B A R IE N  directo para la 

Habana  todos lo s D om ingo s á las 11 de su 
mañana.

P R E C I O S  D E  L O S  F L E T E S .
' PARA CARDENAS.

V íve re s y  ferretería 35 cts. oro oaballo de 
carga.

Mercancías 45 ota. oro Ídem  Idem.
PARA SAGUA.

V íve re s y  ferretería 40 cts. oro caballo de 
carga.

Mercancías 75 cts. oro idem ídem.
PARA CAIBARIEN.

V íve re s  y  ferretería con lonchsge 40 cts. 
OTO caballo de carga.

M errancías idem  idem  50 cts. oro id. id.
N O T A .— E n  com binación con el ferro­

carril Zaza se despachan conocim ientos es­
peciales para lo s paraderos de V iñ a s, C o lo ­
radas y  Placetas.

Se despacha abordo ó inform arán O  R E I -  
L L Y  50. 1118 M

Para Nuevitas y Gibara-
Goleta BXARIA.

DB 260 Xq.VBLADAS.

Sa'diá para diobospuertos el fila 13. Recibe car­
ga y paeejeroB por ei muelle de PAULA. Informa­
rán abordo,

i a t l 2 - B P - 314801

CIO en qne hoy so usa, sino en su sentido más lato 
y más noble. Nosotros entendemos por principios 
conservadores aquellos que tienden á perpetuar, como 
una tradición inviolalAa y sagrada, mi r.iTni.i, i.\
FAMllIA, LA PEOriEDAD, LA ACTOEIDAD, EL ÓHDEN, 
LA LIBEnTAD DIEN ENTENDIDA Y LA EELUION, qUO
es la quo corona todas las insUtueioues sociales, 
y constituye la única baso indestrnotiblo en que 
puedan apoyarse.'’

(Profesión de íé de L a Voz de Ceda, Abril 29 
de 1873.)

A N O  X V I I  - N U i r iE U O  3 3 7

I E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a f i o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

Y  T R A 8 P O R T F S  ÍRII.1TARE:8
DE

R o *n .tu a  sle l^ e r ro rm .,

V A P O R

AVILES.
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA.

Este herm oso y  ráp ido  vap o r sa ld rá  de 
está puerto el d ia  B  de Octubre á la s 5 de 
la tardo para

NntivUas,
Puerto Patlre,

O ib n r tz ,  
n ia y u r f ,

Ritracoa,
O uan tauan io

y  Cuba.
CONBIGNATABIOB.

N.'ievi' '-s.— Sr. D . V icente  Rodrigue*. 
P rü ik v í 'a d re .— Sr. D . G abrie l Padrón, 
txibaí))..— Sres. Vecino, T o rre  y  C *
M sy í.r ',— Sres. G rau  y  Sobrino.
B a rrc i ;v.— Sres. M oués y  C *
G l  iirof.ii.ámo.— Sres. J. Bueno  y  O*
Cuba.— Sreo. L .  R o s  y  C *

Se despao’ua por Ram ón de Herrera, San 
r>'>iiro 2Í! nla.se de l.n s 87

V A P O R

MORTERA.
Capitán Villauiil.

Este  horiuoao y  esplénd ido vapor sa ldrá 
de este puerto el d ia  10 de Oclubro á las 
S de la  tarde para 
Nuevitas,

G iba ra ,
Barat-oa,

Cuba,
Puerto P ia la ,

Poiice. 
niayaiftuez, 

Ag'iiadilla,
y Puerto Rico.

N O T A .— A l retorno de este vapor tocará 
en P ortau -P rince  (Haití.)

L a s  pólizas para la uargu de travesía, solo 
se adm iten hasta el dia anterior ai de su sa ­
lida.

GONSIONATABIOS.
N uev ita s— Sr. D . V icente  Rodríguez.
G ibara— Sres. Vecino, T o rre  y  C *
Baracoa— Sres. Monea y  C *
Cuba— Sres. L .  Roa y  C *
Paerto Plata.— Sres. G inebra  Hnos.
Ponce— Sres. Pastor .Márquez y  C * 
M ayagüez— Sr. D . F e rm ín  Bernedo. 
A guad illo— Sres, Am ell, J u liá  y  C *
Pto. R ico— Sres. Ir ia rte  Hno.

So  despacha por Ram ón  do Herrera.— San  , 
Ped io  2fi, frontn á la  iilaza de T.TlZ.

1 2 :IG -T

V A P O R

CAIBARIEN.
Capitán BRA8AC.

Este rápido y  cómodo vapor saldrá del paerto de 
CARDENAS, todos los Domingos veinte minutos 
después de la llegada del treu procedente de la Ha- 

t los pantos signientes;
, Gannza (Mnelle del Salto, paradero del

baña, para los pantos signientes;
La Teja, Gannza (Muelle del Sa 

Corralillul Sierra Morena, Las Fozás,' Isabela de
Sagna, Playas de San Juan, Boca de Sagna la Chi­
ca "y Caibarien.

En la Isabela ee demorará los Lúnes hasta la lle­
gada dol primer tren procedente de Enomoijada y 
Sagna la Grande.

RETORICO.
Saldrá de CAIBARIEN los Miércoles á la llega­

da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
las mismas escalas y regrosará á CARDENAS los 
Juéves ántes de la salida del tren de las seis de la 

añana, por el cual lus Sres. pasajeros pueden es­
tar en la Habana á la iina do la tarde.

727— P —yi.-ígñ

V A P O R

Ramón de Herrera.
Capitán D. Andrés Urrutibeastoa.

ClaslHcacton; lu u  A. ii? i. L loyds  
iiig:lé!> y am ericano.

P a r a  I V E W - Y O R K .

Efectuará en décimo viage, saliendo de la Haba­
na el rábadoA de Octuere á las 5 de la tarde.

E»te hernioso y rápido vapor de hierro ofrece en 
sus luj.,sas Cámaras, todas las oemudidades que 
puedan desear los Señores pat-ajerns, á quienes ee 
dará comida á la española y ú lafiancesa, con bntn 
vino.

La oarga se recibirá en ei mnelle de Cabal'ería 
admitiéndose también para ei Havre, Amberes, 
Amstordan, Rotterdam, Uamburgo y Brémen oon 
conocimientos directos

I-5 correspondencia se admitirá únicamente en la 
de Correos.

Para fletes dirigirse .á, i.>s Señores Y lo n n e t ,  
A r m o r  y  C?, G u b u  7 6 .

Para pasages y demás iiormenores á esta Empre­
sa, S.n l’ edto ¡6, Plaza oo Luz.

En NErt''YORK dirigirse á los agentes Sres. J. 
DE RIVERA Y C9, 107. Pearl Street.

um m  BE mbíeñdsíY íobí
D E  C IE N F U E G O S .

V 1 A J B 8  S F iH A N A L E M .

VILLA  CLARA.
i)K  IOOOt o n k t .í d a s .

CAPITAN CRESPO.
Sikldrá lie Batabanó todou los Miéroolea para las 

Tunas oon esoala-s en Cienfnegos y Trinjda«£.
Regresará á Bataban.ó todos ios Domingos.

TKINIDÍ9. ARfiONADTA.
de 1166 ton. de .OjoI,un.

Capitán Villamil. Capitán \'IOR.
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata­

banó á Cnba oon oséalas en Cianfuegoe, T’rinidad, 
Tunos, Jácaro, Santa Crns y ManzaniUo.

Estos vapores reoibon oarga todoe los días.
NOTA.—Kn el pago do fletes y pasages, solo ce 

admite en plata las fraociones que no lleguen á dos 
pesos. No ee admite moneda extranjera, sino por 
nn valor oonvenoional.

El nrOxlniü UUMíNGU saldrá el vapor A rg^o » 
n a u t a  despees de la llegada dol trer de pae.je- 
roaquD sale del lerro-oarrilue Villanneva ■> las < 
horas y iO minutos de la mañana.

Para más pormenores impondrán San Ignaoio 82. 
—Juan Pueyo. 1238T

áuuiüuáuiiis í  mtMUi.
C p u I i 'o  G e n e r a l  d e  i : i  l u d u s l r i a .

PRESIDENCIA.

So convoca á loi Sres. éóoíos de este Centro á 
Junta General extraordinaria, que se celebrará el 
dia 6 del corriente á las tres de la ta-de en el salen 
de Sesiones de la Asociación (.Mercaderes 2J) para 
tratar de asuntos interesantes á las industrias cu­
banas y rebícionadoe oon ol reciente Decreto sobre 
marcas ind.istr'ales advlriisndo quo por esp-cial 
acuerdo de la Directiva podrán eoocurrir á dicha 
Jauta General, además (le lus actuales eócios del 
Centro, todos ios ludustriale-({UH se iueoribau co­
mo tales antes de la oslebraoiou de acjae.la.

Habana Ootubro 2 de 1881.—El Presidente, Ju­
lián Alvarez.
_  I ‘195- P -  .54801

EL IRIS.
C o m p a ñ í a  d e  s e g u r o s  i n d t u o s  

c o n t r a  i n c e n d i o s .
E S T A B L E C ID A  E N  E L  A N O  D E  1855. 

O f lc in i t s .— O b r a p i a  17, a lt o s .

Cai-ital  kespossable—o r o .......... I  18.303932 50

SlSIBSTKOS PAOADO.S EN ORO.............$ 1.006,111 96
Pagado á D. Juan Palacios, como úni­

co y universal heredoco de D9 Cár- 
inen López do ia Torre, por el siuies- 
troicurriilo en la noche del día 31 
de Agosto de 1884 en la oasa n9 198 
(lela calle Ancha dol Nurte.........$ 103 ..

TOTAL EN ORO........$ 1 007014 96

IDB.M BN niLUiTES........................... $ 110i7i>r;5

Pólizas erpedidas en Setiembre de 1834;

ORO.

i á D9 Josefa Narcisa TrueVia....... $ 3.160 ..
1 á D. Miguel A> tonio Pe iroso........  5.C0D ..
1 a D. Severino Fernandez y D. Jnan

Antonio López.............................  I 500 ..
1 á D9 Felipa Ve asco de Suastou__  10.OOU ..
3 á D. Blas Faloon............................ 9.500 ..
1 á D. Ramón Diaz Mendez ............  3.500 ..
1 á 1). Manuel Manjuer(a y Ugaito... 1.200 ..
1 á D. Mároos S .ncliez Pr o .............. 3. tO ..
2 á D. Antonio Fren o.....................  I.OOJ ..
l á l> Juan L l ’-aruua........................ 4 (0 ) ..
I á D. Uumers n lo Galguera y Calvo. 2.000 ..
1 á D. P. droFargas.........................  12.006 ..
2 a D. Anselmo Rodríguez................  6.000 ..

Total............... 61.000 ..

Por ana módica cuota asegura to4a clase de fin­
cas, estableeimieiitus mercantiles y mobiliarios, y 
teiininado ol ejureiuio sucia! on 3l de diciembre de 
oada año. el (lue ingrese solo abonará la parto pro­
porcional (le la cuota oorrespoudieúto á los días del 
año que disfrute el seguí o 

Uabona Setiembre 30 de 1881.—El Consejero Di­
rector, florentino F. deBar‘iy.—La ( omisión eje­
cutiva, Bernardo l. Tiotninynez.—Anselmo Itudri- 
guez.
________________  1401— P — 64861

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

RKC.̂ ÜDACIOIÍ DE CONTRIBüCIONFA 
£1 día veinte y cuatro del actual ae abrirá el 

Cubro de la concribuoion directa dd  primer trimes­
tre del vigente t-jeroicio ecunómlco por los conoop- 
tüH de subeldio lndustri<tl y íiucus idaticaS; en ti 
tdriuíDO Muaicipal de esta ciudad.

ooutiibii. entes poilráu hacer el pago desús 
cuntas sin r  cargo alguno hasta el aia veinte y tres 
inclusive de Oooubre pídjEimo, en la oiiclna de He 
camiacion deoáte KstaoieeiinitntOf todos los días 
h ibiles de aiez de la mahaua a tre*i do ii* tarUe: pa 
Hado dicho dia incurrirán ios morosos en el recaigo 
de dos por ciento; se procederá a la n itifíoaoioa á 
lofl deuiioTes y pagarán otro dts por ciento de re­
cargopor el iHiuidT grado de apremio todos los que 
hajáu sido notitiondoR.

Lo que Hb anuncia al páblioo para general cono­
cimiento. Habana, Sttieinbre It̂  de K1 Snb
Gübernsiior. Jí̂ . Moifana

C o m p a ñ ía  cte J l lm a c e n e s  d e  I t e g l a  
y  M Ia n c o  d e l  C o m e r c i o .

BALANCE EN 30 DE ACOSTO DE 1884.

ACTIVO .
OSO. BILLKTBS.

Almacenes (le Regla....$ 29-10000 ..
Casa del Banco.............. 60000 ..
Ferro-onrril de la Bahía. 3.5U00C0 ..
Materiales y utensilios... ?80vl 46
Caja...............................  299902 81 36611.3 45
Docniuentosen cartera... 1"9282 91 :i:59!<73 .52
Aooiunes de laCop?....... 447200 ..
Cuentas al cobro............. .31221 70 172 25
Cuentas por liquidar......  13014 61
Mobiliario.................  10000 ..
Gastos generales............  P.9220 97 126 i) 23

$ 7/07881 36 1218933 45
PASIVO .

17..500 acciones doá$200.$ 3560000 ..
Sobrante de capital...... . 793225 8.5 214047.55
Cnentas corrientee.........  518701 89 904381 5 2
Dividendos por pagar.... 9.59.-9 54 16037 13
Depósitos sin in t e ^ ......  1062 58
Contrato de 20 ue Junio

de 1883........................ 2632870 ..
ProduotOB....................... 167031 08 3405 67

$ 7707384 36 1218933 45
El Direotor Interino, Narciso Martines. 87 T

E m p r e s a  d e l  f e r r o - c a r r i l  U r b a n o  y  
O m n ib u s  d e  l a  l l u b a i i a .

AVISO
Desde e l d ia 8 del próxim o mee de Octu­

bre queda n í.rm a d a  la T a r ifa  de la  línea 
del P iÍQ cipe en la  form a siguiente:

ots.

D el paradero del Príncipe á Galiano es­
quina á Reina.........................................  10

D e Belascoain esquina á Reina á San
Juan de D ios........................................... 10

De San Joan de D ios é Belascoain es-
qnina á R eina.........................................  10

D e Galiano esquina á Reina al Parade­
ro del P i incipe.......................................  10

V ia je  d irectoentro e l paradero eel P r ín ­
cipe y  San Juan de D ios ó  que ex tda  
de Belascoain esquina á Reina subida 
ó de Galiano esquina á Reina bajada. 20 
Habana Setiem bre 30 de 1884.— E l A d - 

m inietiador, ,Tosé A rtid ie llo .
13c7— P — 014801

Caja de Ahorros.
C O M IS IO N  D E  A C R E E D O R E S .

Se cita á todos loa acreedores de la Cala de Aho­
rros, D seneutos y Depósitos de la Habana, para 
la Jauta general quo tenurá lugar en el Circo Jané 
el domi ge 5 de Gotubre próximo á las doce del 
dia, con objeto de dar oueuia de los trabajos lleva­
dos á cabo por la ('emisión de Acreedores y resol­
ver lo qne ee estime más (inveniente á los mtere- 
ses generales de la lustitucion.

Habana 8 tiembro 36 de 1381.—El Presidente, 
José O. Aguirre.

NOTA.—Los documentos que acrediten la cali­
dad (le acreedor, se exiñrán para poder entrar en 
el edificio y se encarece la re oroduceion á la Prensa 
del interior por ser esta onostion de interés general.

137G— P — 54801

AVISOS VARIOS.

Compañía de Seguros
C O N T R A  IN C E N D IO S .

LIVERPOOL & LONDON 6L0BE.
Capita l y  reservas O R O ........ $  43.789.265
Prem ios é intereses en 1883......  8.892.095

aiNIESTBOS PAOADOS DESDE SU FDHDAOIOM.

O R O  $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 .
AGENTE GENERAL EN LA  ISLA DE CUUA.

R i c a r d o  P .  K o h l y .  

O B R A P I A  n ú m .  3 0
entre San  Ignac io  y  Cuba.

Seguro sobre bateyes de Ingenioe, botos es los 
mismos, en tránsito, y en almacenes, propiedades 
urbanas, toda olase de eetabíeotmleutos, mobilia­
rios, bnqnes y meroanoíss en puertos.

5 8 8 - B P — 324S2Í

B l t a a o i o n  d e l  B a n c o  E s p a f l o l  d e  l a  T a la  d e  O n b a  e n  l a  t a r d e  d e )
S á b a d o  2 1  d e  S e t i e m b r e  d e  I S S d .

ACTIVO.

Caja.
OARTSRAi

OSO. DILLBTBB,
B. K. U.

Hasta 3 meses....................................................$  1833497 08
A mas tiempo....................... ..............................  122386162 39008

BiUetes Hipotecarios de 1880........ ......................................... ......... ............ $
Exorno. A/ímtamiento do la Habana........................................ ...................
Sncursales............................................................................................. .
Comisionados..
Crrosponsalos..................................................................................................
Haoieuda Piíblloa, oueuta de emisión de Billetes del Banco Español de la

Habana.............................................................................................. .
Cnentas varias..................................... ......................................................
Recibos de eontribaoiones............................. ......................................... .
Reeandadores de (jontribiidiones.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Keoaudaoion de oontribanmues......................................................................
PSOFIBDADES........................................................................  , . . . . .  . . . . . . . . .  . . . . . . . . .

G.AHTOÍ4 DK TODA8 GI.A34ES)
Instalaoion.............. ................ ..........................$ 2728'J 02 ¡tilJ 96
Generales..................: ........................................... 30190 M 332 29

OSO, BUXITII.
B. E. H.

496401$ 83 5963210 90

3062359 70 9.9008

2C18CÜ0 .. 
3621H1 81 
98*211 .. 
::8<341 37 

•2.'.57 85

(.16)68 9.1

109122 i Í3 
42141 86 

9:3515 10 
793;t 51. 

I210t‘2 15

4Ü8SV437 r» 
2418611. 78

172 5J 4240 25

PASIVO.
' A Y  ÍLl*n m a • 0 m 99 m m m «  O m -.a . u m, m nm 9 9 mm • m o o »  V n Vu w mm s mH u ̂  :s • I
F o n d o  d «  í i e s e b v a ............................................................................. .. .............. ...
HiUetes en oiroulaclon............................................................
Na n e a m e n t o  d e  o r b o i t o b ........................................................................................
Cnentas oorrrientes...............................................................
Dcpósiujs sin interés.............................................................
Dividendos............................................................................
B i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  u e  l a  H a b a n a  e m i t i d o s  p o r

H a c i e n d a ........................................................................................................................
Empréstito $25 millonea......................................................
Corresponsales........ .......... .................... . ..................
Tesoro; onenta amortización y pago interés Deuda de Cnba. 
Haoienda Pública, onenta de reoioosde contríbnoiún........... .

INTERESES POR COBRAR.
Vencidos............................... ...............
Por vencer...........................................

GANAaCUAS T PnS ID AS .............. .

.$ 413161 59
... 8t35.52 97

$ 1731( 385 30 49889018 62

..$ 6000000 ..

... .36.526 5;>
U‘500

.... ?'I02 02 17.38854 95

... 60(9953 96 63 4036 94
549-8' 99 93v8 ’ 5 99

... 69925 .. 26356 85
LA

40827437 7»
... 124800 ..

38606 ...
... .3263 ( 01 
... 1095217 63

1307014 56

42519 Í.8 420 14

1 17.346385 30 4G8890IS 62
Habana 27 4s Setiembre HM,—Vt“ Bu''—B1 BaKGoherrador José Ban-r . n. "rara,—RI contador

7. B. Oarvalho 110; M

G U M O  l E G I T l O  BBL F E B I .
S e  a v i s a  <1 l o s  v e g r u e r o s  d o  V u e l t a - A b a j o  y  á  l o s  q u e  t i e n e n  

h e c h o  d i f e r e n t e s  p e d i d o s  h a b e r s e  r e c i b i d o  y a  o t r o  c a r g ^ a n i e n t o  d e  
G U A N O  I i E O I T I M O  D E L  P E R U  s i n  m e z c l a  n i  m a n i p u l a c i ó n  d e  
n i n g u n a  e s p e c i e ,  r e m i t i d o  d e s d e  e l  P e r x t  d i r e c t a m e n t e  í l  e s t e  
p u e r t o .  R e c i b e n  ó r d e n e s

JUAN CONILL E HIJO.
Calle de T£M1EIVT£-REY niim. 71.

1381— P -0 3 1 8 0 1

G EAN O  L E G IT IM O  d e l  F E R E
AGENGIá GENERAL PARA LA ISLA DE CUBA

EXCLUSIVAMENTE

Y UNICOS IMPORTADORES
Todd, Hidalgo y Compañía.

O B R A P I A  3 5 .  HABANA.
JVOTA.—Toda venta se efeetna con la  g;a- 

rantía de esta casa. 1084—P—924811

PHOSPO GUANO. I GOTIS AMARGAS.
Legítimas de AngosturaEste magnífico abono para el cultivo del tabaco, 

el ma, rico en fosfatua de todos loa impi.rtados en 
esta lata, y que tan buen ri-suliadn ha dado en su 
empleo á 'os veguero, de A'iieUi-Abajo. Se halla 
de renta OI>ri>|»fa. 30 .

U N IC O  IM P O R T A D O R

Itieardo P . Kltnly.
___________  _  U 0¿—P - 3 i4821 _

LA ANTORCHA
F á b r i c a  d e  T a b a c o s  y  C i g a r r o s

de Carlos i\lbot y C?
Prueben los exceleotes cigatTos de esta 

marca, elaborados con bcen papel y  ram a 
superior de V ue lta  A b ijo .

30 cajotillas per un pcEo, cunteniondo c a ­
da una quince c iga rio s fuerces y  do aroma 
agradable.

Fum en  de I . a  A i i f o r c l i a .
Depósitos-. M oute  99— Obispo 41— Jesú s 

M a ría  90 y  en el Farii-ieu, San Rafael 36.
E n  )a ca 'zaáa dei Monte  99 te paga un 

peso billetes por cada 200 cajetilla i ntadas 
qne entreguen de esta marca.

P idan  lus niaguíflcos c iga iro s de L n  A i i -  
t o r c l ia .  1402— B P — 021801

Se venden por calas do 21 JIE HAS BOTELLAS 
en la litogiaba de TIBL'RCIO N. CUE.STA, calle 
de la < lt » i-a p fa  n "  410,

i

Conveniencia General. 
ATENCIO N .

Varios dueños de coclies de alquiler do plaza, vis­
ta la situación porque airavi. sa el país, y combina­
dos los iutereses particularos oon lus del público en 
general, han acordado que á partir del día ¡'.' de 
Octubre próximo quede eataulecidos los iiuovoj 
precios por tramos en la turma (jue á couiimiaoion 
se expresa: quedando en todo su vigor la I aiil'a au- 
toriza la por el Gobierno General iiara aquellas per­
sonas que asi les convenga.

X R A ^M O M .
1? Del litoral de ios muelles á la calle 

del Prado y su ooutiuuacion la de 
Cirnfuegos y vioe-vtrsa, abonaián.$ 
El carruaje ooupadu por 3 personas 

2? De los expresados muelles á la de
Galiano y vice-veraa.......................
El carruaje ocupado por 3 personas 

3? De Galiano á Belascoain y vice-versa 
El oarru.Je ocupado por :i perronas 

4? De Prado ó Cienfaegos á Belascoain 
£1 carruaje ocupado por -i perronas 

5? De Galiano su ountinuaoion por An­
geles y Florida álas estación de Cris­
tina, Concha y su prulongaciun por 
la calle de Oqueudo hasta el puente
de San Lázaruy vior-vetea.............
El carruaje oonpado por 3 personas 

69 De Bola ouain pasando las Katacio- 
nes arriba expieeadas, hasta lus lí­
mites do la calzada de Ja Infanta, 
Quinta de ios Molinos, esquina fie
Tvjas y vioe-versa...........................
£t carruaje ocupado xior 3 personas 

7? Loa tramoa de Norte á 8ur sun dos, 
siendo su linea divisoria cal e de hi­
ela, oeiitco del Campu Alarte y cal­
zada de la Keina, abonándose en ca-

Kl carruaje ocupado por 3 pers'-nas 
89 Todo carruaje toma-io on loa traiuus de Este á 

Oeste y atravesar á los de Norte á Sur ó vice­
versa abonar.á por carrera, con arreglo á la Ta­
rifa autorizada por el Gobernador General. 

rV O T A .—Los carruajes de ia propiedad de los 
ooiuprumetidos á prestar dicho servioio por tramos, 
se dít'erenciarón sobre la via púiilica poruña ban­
derola que llevaran los veliícnlos en su pescante 
oou la iusoripoiOD « e  a l 41. i l u - tr a m o i, .  

Habana Setiembre 27 do i8«4 —La ComUion.
]:6 9 —P—74K01

e . W
V 2

1 i ,5 
s* 59 2

•2 «2 00

BB. BB.

0-29 $0-10
O-JO 0-60

0-39 0-60
0-40 0-80
0-20 0-10
0-:(0 o-to
o-:io 0-60
0-10 0-80

0-30 0-60
0-10 0-80

0-30 C-60
0-40 O-sO

0-20 0-40
( -30 O-bO

A V I S O
En la .Sub-direcoion de la Guardia Civil, calle Cn- 

hu n9 -f 11, so vendo iina caja de liier o para cauda- 
lo.-; puedo verse acna'qaier bora del dia

j 38 - P—54861

ANUNUlOa DELOS BSTADOs UiüiO
EM tnbIrciiIii l ia c r  ch icu ?n ra  st'ilos» 

P.irrt iiifttr.tr «:u'\lqulcru'li ••ou unaplum<» 
orilfnarift M<>da1Ia y  D Ip Im im  <le lu  

C.'eutenurin tle 1 8 7 6 » 
que 6P le adjudicó nobro todos loa otroa 
•ompetldores Americanos y de otros 

paiaes. J)c venta ea todas lo-s Boticas y*pS=EMfcwwMatípaiaes  ̂ j)c venta ea todas lo-s Boticas y 
ibreros. HágensepcdidosaLanman* Kempó a loa otro» 
hxiiortiidorc. do tfew York. A. U  tVlUUton, í'abrlcimta, 
horlliampton, MñSi.. r. S.A.

n  E  D  Q I  I  Q  A  n  do lo . O rg a n o s  G e n e .
rativos cúrase pronta. 

nente por el Método Civialk. Adoptado en todosloi

Es t e  valioso remedio lleva ya ciniments 
y siete años de ocupar un lugar promi­

nente ante el público, liabiendo principiado .su 
preparación y venta en 1827. El consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil­
losa eficacia.

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea

VenDiií íe “B. A." fatestocL

Hotel Español
é hispano-americano.

C O N  E L E V A D O R

1 1 4 , 1 1 6  y  1 1 8 .  W .  1 4 t h  S t .  ( c e r c a  

d e  l a  S e x t a  A v e n i d a .

ftíEW -YORK.
Beto favorito hotel de los viajerora españoles é 

hispano-amerioanos La sido nuevamente amueblado 
oon todo lujo, y reformado por completo: agregán­
dose un tercer edificio á los dos, ya espaolosos, qi 
ántes lo formaban situado en el ponto mas oéntiii
dose un tercer edificio á los dos, ya espaoioBos, qne 
ántes lo formaban situado en el ponto mas oéntiioo 
de la oindad, oon proximidad á los principales tea­
tros y pocos pasos de la estación del Ferro-Carril. 
Elevado, sn posición ofrece íza les  ventaoas, al qne 
visita esta oindad, en busca de placer qne al que á 
ella oonrre por sns negocios, bu s  habitaciones son 
cómodas y hermosas; so servioio esmerado; su me­
sa Inmejorable, y sns preiños mey módioos.

Los agentas fie este Hotel estarán en los mneiiaB 
á la llegada de todos los vapores.

P e i t r o  B ie j i e o ,  Propietario.asa—p—71583

E M U L S I O N
ID E !

S C O T T
d e  A c e i t e  P u r o  d e  v

HIGADO d e  B a c a l a o
) Y DS LOS

Hipofosfitos de Cal y de Sosa.̂
& '  ian agradable a l paladar como la lecke.

Posee todas las virtades dol Aceite Orado dd 
Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos.

Cura la X*®*?/... ^  ■ «Cura la Debilidad CenoraU^
Cura la Escrófula.
Cura el Reumatismo.
Cura la Tos y Resfriados* _
Cura el Raquitismo en los Nlnós.\"

D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facül* 
tade» de l'ftris y Mudtid, Subdelegado principal de Medicina 
y Círujia. &c,

CsRTinco: que he hecho uso con frecuencia en mi cUenteU de 
1a Krnulftiou de Aceite do Hígado de Bacalao con Hrpofosñtos 
de Cal y de Sosa denominada de Scoti, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas que produce en los enlermos que ne­
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que 
rehúsan por cl mal sabor de la primera de ellas.

Ademas estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan siu el inconveniente ¿a la regurgitaciMi. .

MANUEL S. CASTELLANOS.'  
Habana, Marzo 8 de x83i.

Santiago de Cuba, a de Abril, i8Si. 
Sres. ScoTT Sc Bowme, Nueva. York.

Muy Sres. míos : Doy á Vds. cl parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar» 
y larga conservación: u s  resultados terapéuticos, sobre todo 
en los nifios, son maravillosos.

Con este motivo tengo groa placer en hacerlo público 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M.

Dr. AMBROSIO GRILLO.él
v«au 80 todas Us boticas y ai por mayor por los Sr«s# 

y Vau JesA Y ifabaAS*

jp
■i:,.. •

Ayuntamiento de Madrid



L A  VOZ DE CUBA.
l íA R A N A ,  u C T U B R E  :i D E  IS í^ .

*-í<íi-.n .ibü4'ia<la dt la iluE.aiia.

T iii.t ’HlAMiB.

J 'arU , niUthre .'J.

En  el Cúiisejo do M io is t io s  celebrado 
ayer, .'iii-, Forry ha luanifeetadó que el yo- 
b it íiio  Labia dclfciniicaJo auapeuder las 
hosiilidaUea con lia  CLioa, y  coa t ste nioU- 
vo po li.i.iidfTa qne la  paz será p ionto na 
htoli;..

Bruselas, ídem ídem.

S igue  la agitación en Bélgica, victoreán­
dose á la  república en varios puntos.

E l  gubic-ino ha acordado aumentar el 1 0  

p i el deicidio á los a iiicarts eitranjeroe.

ivocilti hecho el depósito qne seUala U l.ey, y no 
pcuií. lí-.i.j.Mi. i:, lio n.i permiso.)

íí. N. fhmiier.

N n O ir iA s  <30MF.RCTALE3.

Beiv-VorK, U<tuhre íí las cinco y  media 
de la tarde.

Onzas eepañolaa á $15-5.5 á 1.5 70.
Idoui ruejicauas & $15'.55 á I.5-Í .5.
Pi.sud mejicanos 87J á te f cía.
Dcscueiiio papol comcteial U) d ías 4 6.5 

i'-ic
OámbluS: 6[. l.úDdres, fiO tl[v. (banqneros) 

á Í4-S-Í4  la £.
Cambios: K[. Parle, til) djv. (banqneroB) 6 5 

fs. b'of cls.
Cámbios: 8¡. Eiaaiburgo, fio d[V, (banqueros) 

6 94|.

Bonos rc¿jistrado.s de b «  E. U., 4 p .g  á 12t)4 
ex-iiit.

A z o c a r . Contrífagas 04® á «C» á 5.9iU: 

Regular 6 buen retloo 4 f á 4|
-- Miel pol. b.‘l® á 90® ;ii á 44 cts.

Mieles, bass de .50 grados á 174 cta.
Maulera ( \V llcox) en tercerolas á 7J cts.

Neio Orleans, Ídem ídem.

H anna  claívn enperioiea $0.7.5 6 $4.5*5 brl.

Lóndres, ídem idew

Azúcar cantilfuga, pol. Otl® 6 1 1|
Idem regular reüuo á 1 li(¡.
Consolidadosá lOl.OjlC 
Descuento, Banco de lug la te iva  6 p.^" 
P lata en barras (la onza) á 50.13ii‘’ d. 
Pesos m rjicanos (Ídem) á 504 d.

lAverpool, ídem ídem.

Algodón, m ldd liüg  uplanda 6 5.48iC4 d. Ib.

P ar ís ,  ídem idem.

R e n ta ,:) p .g  78 fr. 3í*4 cte.
Uabana, Octubre 3 de 1884.

((queda hecho el de]i6sito que eellala la l<ey, y no 
pedrA i-...iiitpviii;íi-eü slu uil putUilso.i

S. B. Spencer.

L A  M O R A L  Y  L A  P O L T T ÍÜ A .

Estando  todos ubligadoa á tomar una 
parte m ás ó inéuos activa  eu la  política 
uiiUtante del país, y  debiendo su frir todos 
las coDsecnencias siem pre í'anestas do los 
desaciertos de lo s gobernantes, de las m a­
niobras é in tr igas de lo s jefes de partido y  
de la inm ora lidad  de los fnneionarios p ú ­
blicos, consideram os conveniente en extre ­
mo en las actuales circunstancias entrar en 
una serie de consideraciones acerca de lo 
que en époetts de agitación, de guerra  y  de 
desórden ha sucedido en va r io s  países r i ­
cos, adelantados y  relativamente b ien g o ­
bernados. Habiendo entrado de lleno en 
la  v id a  política de loa pueblos modernos, 
los habitantes de la isla  de Cuba  necesitan 
fijarse en inucbas cosas qne ántes podían 
serles indiferentes, y sobre todo im ponerse 
de los grandes acontecim ientos de los pai- 
aes con los cuates estamos en re laciones 
continuas. So lo así so podrán apreciar en 
su justo  va lo r los apasionados escritos de 
am igos y  de adversarios, y  se podrán e v i­
ta r los efectos de la  propaganda do p rin c i­
p ios funestos, que han  conducido otros pue­
b los á la ruina.

S i actualmente d ir ig im os una m irada á 
la  República  de los E stad o s  U n idos, nos La 
de llam ar la  atención el ve r qne en un pe­
ríodo de prosperidad nunca vista, los áni 
moB estén tan agitados y  que los corifeos 
de los partidos m ilitantes traten con tanto 
apasionamiento los princip ios y  las per 
Buuas y  pongan de telievo los v ic io s de la 
adm inistración, dejando mal parado el bnen 
nombre de colectividades respetables y  de 
partidos nnuieroBús. Y a  se sabe que en los 
puiaes regidos por instituciones democráti 
cas esa agitación de los partidos durante 
loa llam ados periodos electorales es la cosa 
m ás natural del mundo: sábese también 
qne cumo dice un periódico ang lo  america 
no, en los Estados U n idos los partidos se 
aprestan actualmente con tal v ig o r para la 
próxim a batalla electoral, que promete ser 
la más refiida que se La  v is to  desde que se 
fundó la república; y  so sabe tam bién que 
una vez term inadas las elecciones cesará en 
el acto la  agitación de los partidos.

¿Y  el sentido m oral de los pueblos* ¿C ó ­
mo Lan do pensar y  calcular las clases más 
num erosas y  méuos afortunadas de la  Gran 
República  al leer las relaciones de los robos 
y  depredaciones de los directores de los 
partidos políticos, que pretenden y consi 
guen lo s m ás a ltos pnestos de la Nación, de 
los E stados particu lares y  de los m uuici- 
p iohí A u n  cuando el trabajo dol jornalero 
está en los E stad ss U n id o s  mucho mejor 
retribu ido que en otros países, los m illones 
de bomiirea y  mujeres que solo ganan lo 
suficioDle para cubrii' su s m ás perentorias 
necesidades ¿cómo no han da prestar aten 
clon á los qne difunden loa p rincip ios socia 
listas, al leer como lo s m illonario s , en las 
corporaciones 6 in stitutos del E s ta d o  en los 
establecim ientos de crédito y  al frente de 
I s s  suciedades y  empresas pueden robar 
im puaenie iite  m illones de pesos y  figurar 
después com o jefes de los partidos políti- 
co sí

E n  los E stados U n idos antes de estallar 
la  guerra  entro el S u r  y  el N orte  la a d m i­
nistración  de los m un ic ip io s y  de los esta­
dos particu lares tenia a lgo  de p tim itiva : en 
extrem o sencilla , con fondos para todo, 
era m irada basta cierto punto como un re 
co rso  para cierta clase de Lom bres q u e c o  
teniendo otro medio de v iv ir  , boscabaa en 
lo s gob ie rnos y  en la  adm in istración  de las 
loca lidades un  modesto sueldo.

I jOb electores y  loa cuerpos de loa estados 
particu la res como loa m unicip ios, eran poco 
escrupulosos y  dejaban á su s empleados que 
exp lotasen sna destinos, perteneciesen ó no 
á  sn  partido político. E n  cuanto al G o b ie r ­
no  Federal, ó Nacional, en aquellos tiempos 
puede decirse qne estaba eu m anos de los 
grandes señores de los estados del S u r   ̂
dueños de cientos de m ile s de esclavos, y  
de linos pocos L ijo s del Norte  Lom bres 
de gran fama como abogados , m agistrados 
y  oradores políticos, que tenían m edios de 
sobra  para ganar al año considerables sa ­
mas, sin  exp lotar directamente la  po lítica, 
y  por consiguiente s in  herir la  moral p ú b l i ­
ca. E n  aquella época, las clases enriqueci­
d a s  con el comercio y  la industria  no tenían 
p o r costum bre ocupar los altos puestos de 
la  República. E l Poder Ejecutivo, las p re ­
sidencias do las Cám aras , los puestos d i ­
p lom áticos y  basta lo s m andos en la  E sc u a ­
d ra  y  el E jérc ito  los ejercían hom bres ricos 
do  los estados e sclavistas del S u r  eu su m a­
y o r  parte, cuyos hábitos y  costum bres eran 
m á s  b ien de aristócratas ingleses que de 
p u ritanos demócratas.

T o d o  cam bió a l esta llar la  guerra: en el 
JNofte aum entó considerablem ente ya  en

los ú ltim os años que precedieron á la  g u e ­
rra separatista, el núm ero de los que b a s ­
caban una posición social en la po liiiru ; y  
por cierto qne ya  entóucea la  moral p ú b l i ­
ca recibió a lguno s golpes rndes. Esl.aUó 
la  guerra  y  los hom bres del Norte tuv ie ron  
que im provisarlo  toJe: el p.artiJo qne se 
llamó ropub iirsno  am i-ese lavitla  im provi- 
tó ejércitos y  escnadias. pero todo á costa 
dü inm ensos caudales, y  toleranilo toda 
clase de despilfarroe: del producto do la  i n ­
m oralidad de contiatistas, agentes do ne 
goeios y  funcionarios públicos se a p ro v e ­
charon clases num érosss, qne ántea hablan 
sido lu.idestss, y  de aquí leaultó un cam bio  
com|ileto de costumbres eu toda la I lsp ú b li-  
ca. Term inada la guerra  continuaron  el d es­
pilfarro y  loe escándalos; y  aunque  el pa ís 
con inmensa riqueza eu exp lotac ión  y  con 
el sistema económico proteccion ista  v6  lie— 
recer la agricultura, la indne tiia , el co­
mercio y  las artes; aunque tiene su s  in m e n ­
sas deudas de guerra  casi aciortizAdas y  el 
Tesoro de la Repúb lica  sob rado  de recur­
sos, no se vó  lib re  de la  in iuo ra lid ad  iJoH- 
tica y  social, qne n a la  respeta y  que todo 
lo mina.

Hemos hecho estas ob se rvac iones acerca 
de la moral y  la  política  con m otivo  de lo 
que le está sucediendo á nuo  de los cand i­
datos de m ás iotiuencia qne so han  presen ­
tado para la P re sidenc ia  de la  Repúb lica . 
L a s  funcionai ioB p úb lico s y  loa hom bres in ­
fluyentes de lo s E stad o s  U n id o s, segnn  re­
sulta de dcKum entos públicos, han  de.iado 
m uy atrás en el cam ino do la  im ora lidad  
á los ménoB e scrupn losu s de la  I s la  da C u ­
ba. E l  cand ida io  ind icado  qu izá s no sea 
Presidente  de la  R e p ú b lica  porque se le 
acusó de haber favorec ido p o r especula­
ción a lguna s em presas de ferro-carriles; de 
haber recib ido rega lo s de  corredores y  por 
fin de m anejos duran te  la  gue rra  del Perú. 
S in  em bargo cum o tiene m illones, L a y  quien 
cálcala que sa ld rá  v ic torioso  en la s  eleccio­
nes. ¿C ó m o  quedará la  m oral política  de su 
partido?

H a sta  ahora, es preciso confesarlo, en 
lo s E stad o s  U n id o s  se ha  segu ido  un  siste­
ma d ist in to  del de otras naciones. L o s  a n -  
g lo-am ericanoB han  v isto  castigar severa­
mente á delincuentes rico s é influyentes. 
Q u izás en esto consiste  qne el sentim iento 
m ora l no h aya  quedado tan lastim ado co­
mo en F ra n c ia  en épocas de gran  prospe­
ridad  m ateria l pero  de inm ora lidad  po lít i­
ca reconocida.

E n  loa ú lt im os años dol re inado de L u is  
F e lip e  , personas de a lta posición  social co ­
m etieron delitos qne quedaron im pune s; 
func ionario s púb lico s bien conocidos espo- 
cn laron en la  B o lsa  , m anejando la  política 
en contra  de lo s buenos p rinc ip io s de la 
m o ra l; otros fueron acusados de m alve rsa ­
ción de caudales p ú b lico s :  ¿C u á le s  fueron 
las consecuencias do la  to lerancia del G o ­
b ie rn o ?  ¿ Qniéu igno ra  que los directores
de lo s partidos rad icales sup ieron  aprovo- 
cbarse d iestram ente do la  inm ora lidad  de 
a lgunos func ionarios y  hom bres políticos 
de lo s partido s m onárquicos p.ira derribar 
la m ona rqu ía ?

Y a  so sabe que en Francia, como en todas 
partes, los d irectores y  los liombre.s in flu ­
yentes de la  revoluc lou  triunfante no fue­
ron de los que rind ieron culto á  la  m ora li­
dad : ¡ asom bra ve r los pocos escrúpu los de
a lgunos hom bres políticos que tan terribles 
cargos habían d ir ig id o  á  la  m onarqu ía  de 
O rleans , transform ados en protectores de 
los que lo desp ilfarraban to d o ! ¿Cóm o no 
habla de caer aquella Repúb lica  regenera­
dora á  los prim eros go lpes de la d ictadura? 
¿  Qué pod ían contestar á los pueblos los 
qne después de haber hecho una re ve la ­
ción, invocando los sanos p rinc ip ios de la 
m oralidad y  condenando la  política de las 
influencias y  do las condescendeccias m o­
nárquicas, lo  desm oializabau todo y  lo  e x ­
plotaban todo en nom bro do la  R e p ú b lic a ? 
P o r eso aquella situación  dnró  sólo el tiem 
po necesario para  ensangrentar las calles 
desacreditar á  su s directores.

Y a  se sabe lo  que sncedió en la época 
del Im perio  de Napoleón I I I .  L a  N ueva  
B ab ilon ia  , como llam aban á la capital de 
F ranc ia , M r. L abon laye  y  otros escritores, 
era á la  vez adm irada y  envid iada  de loa 
extran je ro s: todo adelantaba y  florecía 
pero la  inm ora lidad  de los hom bres poifti 
eos, de los funcionarios púb lico s múa inll 
yentes y  de personas de elevada clase ha 
b ia  llegado á su  ú ltim o l ím it e : los extran 
jeroB prim ero y  lo s franceses enem igos del 
im perio despnes, se aprovecharon de la  de
b ilidad  de la  F ra n c ia  , debida á la  falta do
m oralidad de los hom bres políticos del Ira 
pecio que cayó en lo s cam pos do Sedan 
Th ionville .

Tam poco les hom bres que se apoderaron 
del gobierno en F ra n c ia  despnes de tantas 
desdichas, procedieron segnu loa p iin c ip ic s 
de la mural y  la  ju stic ia  que deben ser la 
base de toda buena política. O tro tanto 
puede decirse de los jefes del rad icalism o 
de nuestra pátria  que tanto declamaron 
contra la  política inm oral de la  m onarqu ía  
ca ída: n i en la  Pen íoau la  ni eu U ltram ar 
los demócratas españoles supieron poner en 
práctica, la  m ora lidad  política y  adm in is  
trativa que les hab la  servido  de enseña 
para derribar la monarquía.

E sto  prueba qne lo s acontecim ientos soa 
siem pre Bupieriores á las fuerzas de los di 
rectores de lo s partidos políticos, y  que en 
los tiempos que atravesam os no es por me 
dio de trastornos, revoluc iones y  cam bios 
de gobierno por donde se puede llegar á es 
tablecer un sistem a de ju stic ia  y  m oralidad, 
que deben constitu ir la  base do lo s parti­
dos políticos que asiiiran al G ob ierno  de los 
pueblos.

E l  partido español conservador de la  I s -  
de Cuba no es de ayer que viene ocupándo 
se do la moral y  la política y  señalando el 
cam ino que se debiera segu ir para evitar 
loa m ales de que otros pueblos han sido 
víctim as y  para evitar tam bieu los escánda­
los que Beban dado en otros países. Desde 
ántesde la insurrección se pedía una po líti­
ca ilastrada, enérgica; pero moralizadora 
y  justa, que recompensara á los buenos se r­
v idores del E stado  y  castigara severam en­
te á loa que faltaren á so s deberes. Durante  
los diez años qne duró la  guerra, y  cuando 
por los accidentes de e lla  era m ás fácil á 
los hom bres de pocos escrúpu los especular 
cou las desgracias públicas, la  prensa e s­
pañola conservadora clamó de continuo p i­
d iendo el castigo de los que se euriqnecian 
ilegalmente; y  no pocos fueron descubiertos 
y  castigados como merecían, gracias á las 
indicaciones de loa periód icos interesados 
en qne se estableciera una política de m o­
ralidad y  de justicia, que diese fuerza á las 
autoridades y  prestig io  al partido que ha 
sostenido siem pre la  la n d e ra  de la  P á ­
tria.

¿  Necesitarémes decir que por nuestra 
parte continnarém os en la  m ism a tarea, sean 
los que fueren los obstáculos que encontre­
mos eu el cam ino ?

do  para  las U n ive rsid ade s. ¡Si se tratara 
de los tiem pos del oscurantism o, y a  se iía  
otraco.iii! En tónce s s í L ab ia  p reem inen­
c ias para las U n ive rs id ad e s y  los estndiantes- 
U o y  el fu ro r dem ocrático igua lita t io  se las 
ha  quitado; p o r lo tauto Z a  P a la n ca  al ha­
b la r d o  e lla s se pone en contrad icción  con ­
s ig o  m ism a.

P o r  otra  parte, ¿á  qn ien podrían  estorbar 
lo s pobi-es so ldados? ¿ó es que se quería 
a rm ar cam orra? Só lo  así pod ia  d isgustar 
su  presencia. N u n ca  hem os v isto  qne á los 
que ve lau  por el órden, so les m ire  de reo 
jo  cómo DO eoa pur los m ism os que están 
d iepneólos á turbarlo.

Y  ya  que tenem os las m anos en la  masa, 
bueuo es que d igam os á  L a  Pa lan ca ,  por si 
lo ig n o ia ,  que la  fuerza de órden público 
entró en la  U n ive rs id ad  á petición del s e ­
ñor Rector, sa liendo del edificio no por 
m andato del Sr. General Castillo, como 
equivocadam ente d ijim os en el número a n ­
terior, pnea no pod ia  haber s ido  así canudo 
d icLa  a u fo r id a i ya  estaba fuera del local, 
s ino  en el m om ento que lo  tuvo  por couve- 
nieute d icho sefior Rector,

A s í  pues, si e stuvo bien ó m al d ispuesto 
que entrase el O rden Púb lico  eu )la U n iv e r ­
sidad, cuén tensólo J.a P a la n ca  y  los e stu ­
d iantes al Rector, que en eso no entram os 
n i salim os.

A h o ra  sí, nos parece poco grato espectá­
cu lo  el de los grito s y  s ilb id o s eu un local, 
que debiera ser sagrado para los e stud ian , 
tes cómo lo es el eu que reciben la  in st ru c ­
ción, y  m ucho m énos grato nos parece tra 
tándúse de nna fiesta solem ne como la  aper ­
tura del cursa.

preguntam os; ¿en qué consisteN osotros
eso?

¡AL! por que el íifligido padre y  ejemplar 
m aestro no debe ser de los regeneradores 
autónom os. S i lo fuese, o t io  ga llo  le can-
tára.

N o  dndamoa que i l  señor G obernador de 
la p rov inc ia  fljaiá en este ssan to  sn aten- 
cioD, y  pondrem os al corriente de lo que re­
suelva, á todas las personas que, ind igna­
das con este iucciieebible Leche, se nos-ljan 
acercado á hublarnoa respecto al p a it icñ -^ ' 
lar.

Í71 AIctiGle<lc in H aban a ,

Seguu  vem os en nncstru  colega el D ia r io  
de la M arina  ha hecho renuncia  dol cargo 
do A lca lde  M un ic ipa l de la Habana , el Sr. 
D . P ed ro  Llórente.

L a  decisión del señor L ló rente  de retirar, 
ee á la v id a  p rivada  será m uy  aplaudida sin  
duila alguna.

V e n g a , y lo verá.

S in  duda el Sr. ü .  Pedro  A n to n io  de 
A la rcou  está en a lgunos puntos de la  h isto­
ria  de Am érica  a lgo  atrasado de noticias. 
¿P o r  qué no pregunta  á loa jefes de los au­
tonom istas de M ad rid  lo q u e  pasaba eu C u ­
ba hace a lgunos años? Labra, Betanconrt, 
Portnondo  y  otros le pudieran decir que 
aqu í habla dos sistem as do tratar á los e s ­
clavos.

E l  uno ora rancio y  estaba conforme con 
lo  prescrito por la  Ig le s ia  Católica y  por las 
leyes españolas. C on sist ía  en recib ir un 
pobre negro, sacado del A frica, donde esta­
ba destinado á ser com ido asado, con ají 
picante, por sn s vencedores antropófagos; 
y  desdo el prim er d ia  enseñarle la  doctrina 
cristiana, bautizarle, acostum brarlo á  t r a ­
bajar y  tratarle como ind iv id uo  de la  fami­
lia.

E l  otro sistem a era diferente; lo segu ían  
los am igos del padre de D . Rafae l M. de 
L a b ra  y  m uebos autonom istas cubanos qne 
todav ía  viven; consistía  el sistem a eu im i 
tav á  los demócratas esclavistas de loa E s ­
tados Un idos. E l  negro no era unacria tn ra  
do D io s, n i un súbdito católico del R e y  de 
España; era nn objeto explotable, sobra el 
cual tenia su dueño todos los dereeltos co­
nocidos y  desconocidos.

Bi el Sr, A la rcon  quiere v e r á  D . Goal 
bei'to Gómez, podrá  decirle que a lgunos 
cubanos dem ócratas vendían com o esclavos 
á los negros que la  ley  Lab ia  declarado l i ­
bres. E n  caso que el Sr. Gómez no sepa 
nada de esto, venga  el Sr. A la rcon  á tomar 
datos en ia Redacción del periódico dem ó­
crata de la  Habana, que ha cam biado cinco 
veces de nom bre eu poco tiempo.

Ulna nación  colonizadora.

E l  im perio  de la  In d ia  es un m anantial 
de riqueza para  Inglaterra. E l  gobierno de 
este (c iño  dice nn periódico do Paita, envía 
a llí á los p rincipa les personajes. L a  sobe­
rana del Re ino  U n id o  , desdeñando la  A d s- 
tralia, el Canadá  y  el Cabo do Buena  E sp e ­
ranza , lleva  el títu lo  de Em peratriz de las 
lu d ia s ; pero si In g la te rra  está orguilosa 
de poseer las Ind ia s, éstas no se consideran 
m uy  felices cou ballaree en m anos d é lo s  
ingleses. “  S in  rem ontam os , dice este pe­
riód ico , á  la  gran  rebelión do loa uipaves y 
á  los dem ás d is tn ib ic s  qne en el cnl(||) ds|' 
esto s ig lo  ha habido eu la lud ia  , podemes 
in d ica r hoy  el creciente descontento de los 
pueblos de esa región contra In g la t c ir a i, ^  
p a rticu la r desdo qne los ind io s tienen pe­
riód ico s se hace cou íra  la  dom inacien in­
g le sa  una propaganda m uy enc.arnizada. E l 
Times publica va rio s extractos de la  prensa 
in d ia  , eu los cuales se observa  na lengu^e  
sum am eule  acre y  vio lente  contra los in ­
gleses.

U n  periódico do Benga la  escribe:

reudim ionto es inferior en uno por ciento a 
del año último. E l  rendim iento de 28,000 á 
.'íüjOÜÜ k iló g ram o i de rem olacha por hectá­
rea, es un poco saperior al de 188<‘t.

E n  A u st r ia  H u n d ía  , también ha habido 
llu v ia s  que han mejorado las siem bras.

E n  con juL í j  el resaltado de la  próx im a 
zafra eu Europa, es aún difícil de proveer, 
aunque todo hace creer que no será supe­
rio r á  la del eño anterior.

Nf«TIC:iAN V.-IRI.4S,

á  Córte por la p rov inc ia  de Matanzas, de 
D . A p o lin a r del Rato, todos asturianos y  
residentes en la capital de la  Nacioa.” 

— Según  se nos participa de la F isca lía  
de Im prenta, h a sid u  denunciado el núme­
ro 33, eorrespuiidiente al 2 del actual, do 
E l  E co  deles Voluntarios.

Sentim os el percance.
 ̂— E l  vapor-correo nacional Ciudad  de 

Santander, sa ldrá de esta puerto para el de 
Cádiz el 5 del corriente , haciendo además 
escala en Puerto Rico.

H asta  las tres de la tarde del m ism o d ia  
se recib irá en el buzón do la  A d m in istra ­
ción Central de Correos la

“ — . L o s  dem onios ingleses dicen, rien­
do que si los habitantes de M ad tá s se m ne- 
ren de ham bre , es por falta de previsión. 
S i  aquellos, á quienes han despojado de su s 
bienes, so quejan, los dem onios ingleses los 
tratan com o rebeldes. S i  el iud io  pide tra ­
bajo, se lo  tacha do negligente ; si se siente 
déb il por falta de alimento y  carece de 
fuerza para trabajar , se le tilda  de pere­
zoso. ”

O tro periódico do Bengala, el Dacca  P ro -  
la sh  dice:

“ L a  In d ia  ha llegado á ser nna presa de 
lo s extr.anjeros. N ada  igua la  á la  m iseria 
de los pueblos de la Ind ia . Se  sacrifican sns 
más caros intereses á  los intereses de l a -  
glaterra. M á s  aún , se in su lta  y  se mata á 
los ind ígena s inocentes, sin  som bra siqu ie ­
ra  de pretexto. A  cada paso se oyen gritos 
de dolor arrancados por el látigo inglés. ”

Sobre niliili<$tn<H.

Los i>ro|>ietarios de veg¡as y lo.s 
arrendatarios.

; Estorbaban.'

U n  periódico demócratico de esta capital 
no está satisfecho, por que el d ia  de la  aper­
tura  del curso un iversitario  fueron a lgunas 
parejas de Orden Público á prestar servicio, 
como se hace siem pre que hay  aglom era­
ción do gente.

N o  nos explicam os el m al hum or de ese 
periódico, cómo no nos explicamos el de los 
estndiautes qne gritaron y  silba iun  á los 
pobres soldados, qne van  donde se les m an­
da á cum plir sns deberes, y  ménos nos ex­
plicamos qno hable L a  Pa lan ca ,  que es el 
periódico en cuestión, de la  d ign idad  y  pre- 
rogatlvas nn lversitarias holladas por la 
presencia de los soldados, porque tenemos 
entendido que hoy no hay fuero p riv ilegia-

S i  anorm al y  aflictiva es la sitoacion que 
atraviesa de a lgún  tiem po á esta parte la  
isla  do Cuba, no cabo duda que la p ro v in ­
cia de P in a r del R io , por lo lim itado de su 
producción, es la  que eu m ayor grado sufre 
los embates de la  adversidad.

M ach a s veces hemos señalado los males 
que particularmente aquejan á esa p ro v in ­
cia, y  apuntado los remedios. U n a  de sns 
m ayores desdichas es s in  duda alguna, el 
que no se hayan  penetrado los dueños de 
hacieudae, de la necesidad y  aún conve­
niencia para e llos m ism os, de rebajar las 
rentas pues qne estando tan elevadas, se 
ven los renteros con las m anos atadas para 
lachar cou la  ru tina  y  vencerla, m ucho más 
si se agrega que hay  contratos en que al 
veguero so le prohíbe la  siem bra de arroz y 
de viandas, aparte nn sin núm ero de clán- 
Bulas á qne solo so someten los agricu lto­
res gu iados por el m ás erróneo egoísmo, sin 
cuidarse de qne el beneficio de las tierras 
al igual de todas las industrias, está sojeto 
á m il contigencias y  oscilaciones.

An te  tan contraproducente conducta, el 
periódico da P in a r del R io  exclam a:

“ N o  se culpe al propietario de ex igen­
te, de inconsiderado, de ambicioso, cuando 
exijo de nuestros vegueros fabulosas can 
tidades por renta anual de nna pequeña 
porción de terreno; éste, al igua l de los ra ­
m os todos de la industria, habría de atem­
perarse á las circunstancias siempre qne se 
le hiciera im posible el arrendamiento, así 
como se abaratan las mercancías cuando 
escasea la  demanda de las mismas.

Nuestros vegueros están persuadidos do 
la gran competencia que sufre hoy la rica 
hoja; saben que á pesar de la  excelencia de 
su fruto, este desmerece ante la activ idad 
de pueblos cercanos que, inteligentes, se 
dedican no solo á su fomento, s ino  que se 
procuran los mejores mercados para sn e x ­
portación y  consnmo.

Cesen de nna vez las rivalidades entre 
nuestros vegueros y  por el contrario, pón 
ganso todos de acnerdo para recabar do loa 
propietarios una rebaja en las rentas con­
forme lo  reclaman las excepcionales c ir­
cunstancias del país: dediqúense en bnen 
hora preferentemente a l cu ltivo de la  p la n ­
ta qne ha de ofrecerles cuando m éucs lo 
preciso para cubrir la  obligación de su 
arriendo, pero procuren al propio tiempo 
que esas tierras les produzcan los elementos 
de la v id a  m ás necesarios, sin lo cual, es 
im posible  otra (sosa que verse constante­
mente rodeados do necesidades y  compro 
m isos.

Y a  pasaron aquellos tiempos en que el 
comerciante, descansando en su C íéditoy 
en la seguríilad de que el veguero obten­
dría positivos beneficios de su cosecha, dá ­
bale en el trascurso del año cuantos recur­
sos necesitaba, no solo para dar al cultivo 
el mayor desarrollo, si que también para to­
das las necesidades dumésticas, ya natura­
les. ya fortuitas.

Y  si esto ya  no existe; si el veguero no 
puede contar con el comerciante, cuya  si 
tuacion es ignalm ento ruinosa, forzoso es 
que despierte del letargo á  que parece en­
cadenado y  procuro á m ás de adqu irir tie­
rras, que sean aplicables á d iversos cu lti­
vos, poner éstos en práctica, huyendo de 
extrañas tutelas que le demandan benefi­
cios que no pueden satisfacer.

L o s  propietarios, por en parte, deben á 
su vez medir la  d istancia qne nos separa, 
eu cnanto á bienestar, de diez años á la  fe­
cha; tener en cuenta que la  falta de ele­
mentos y  desahogo para el veguero son se ­
guro  augurio  de su propia ru ina  y  por ú lt i­
mo que ellos son, hoy  por hoy, los llam ados 
á a liv ia r la  penosa situación de estos hon ­
rados labradores. ”

E l  27 Jo  Agosto , según leemos en un pe ­
riód ico extranjero, llegó á Lónd re s proce­
dente de París, el jefe n ih ilista  Hartm aun, 
acompañado <Ie M . Peroeofkv, am igo y  
compañero del príncipe  Kropotk in .

Harttnann ha ido á Inglaterra  con el 
objeto de preparar una gran Convención in ­
ternacional revolucionaria  que debe re u n ir­
se en Lónd re s en el corriente mes de Octu­
bre, y á la  cual han  de asistir todas b u  so­
ciedades revoluc ionarias del continente 
europeo. E l  consp irador ruso funda gran ­
des esperanzas en eso s in g u ls r  congreso. 
Cuenta cou la  cooperación de los socialistas 
ingleses, y, á  eu entender las ideas comu­
nistas han hecho grandes progresos en el 
Re ino  U n ido  de uno ó dos años á  esta p a r­
te, y  espera qne la  convención fijará la  h o ­
ra  de la  revoluc ión  social eu Inglaterra. 
Ilartm.ann es naturalm ente partidario de 
los m edios violentos. A nunc ia  el prtSximo 
asesinato del Czar, y  halla  natural yjustifi- 
cado el uso de la dinam ita. Se  lamenta ^e 
la  hipooresia de los gobiernos que, según él 
denuncian á  los d inam itistas á la  execra­
ción pública, y, en su concepto, la d inam i­
ta y  la u itrog lice iina  deben considerarse 
Cuino aparatos de guerra iguales ú los ad­
m itidos por el derecho de gentes. E n  su 
sentir los revolucionarios son beligerantes, 
y  como tales pneden recurrir á toda clase 
de arm as eu la  guerra organizada contra la 
sociedad europea.

A  propósito de n ih ilistas es carioso el s i ­
guiente oifgen que se atribuye á la  deno­
m inación que so dá á osos revolucionario?. 
Créese que el autor de esta palabra fué el 
nove lista  rnso, fallecido hace poco, Jo u r- 
gueneff. Otros dicen que su inventor foó 
V ícto r Hngo. L o  que hay do cierto es que 
esa palabra la  em picó ya  quince s ig lo s ¿ l i ­
tes <^ne V íctor Hugo, San  A g u st ín  casi en 
el m ism o sentido que tiene en la  actuali­
dad NihiUsíe opellantur, dice, quia nihil 
credunt et n ih il docent. ‘'.Sellacoau n ih ilistas 
por qne nada creen n i nada enseñan” ó en 
otras palabras se proponen an iqu ilar todo 
lo existente poique en nada de ello creen, 
pero s in  proponer sustitu irlo  por nada pues 
su escuela no  tiene p rincip io  a lguno de go­
bierno, por lo que es preciso inferir que los 
n ih ilistas africanos, que tanto atorm enta­
ron a l piadoso Padre  de la  Ig lesia, so pare^i 
cían mucho á sus sneesores, abstracción he-i 
cha do la prensa y  de la dinam ita.

— A y e r  se hizo cargo dol destino de Se ­
cretario del Gobierno C iv il do esta p ro v in ­
cia, el señor D. José Gómez Acebo, propie­
tario de d icho destino.

— U n a  partj 'i de la  G oard ia  C iv il del 
pnesto de San Cristóbal en la jurisdicción 
de V ue lta -A bajo  , prestó aux ilio  á D. José 
M a iía  Lem us, de esta vecindad por h a lla r­
lo herido gravemente, á canea de haberse 
caído por nna a lcantarilla  de la v ía  férrea, 
trasladándolo en el carro de reparación al 
pueblo de Candelaria  , habiéndole además 
eocorrido con una cantid.ad.

-Liv Gu.ardia C iv il del puesto de V íaoa  
en la jorisd iccion  do .Ságaa , capturó á dos 
ind iv iduos autores do nn robo cometido en 
aquel térraiuo, creyéndose que uno de aque­
llos sea desertor del batallón de cazadores 
de San  Qiiintin.

— .Se ba maniftistailo por el Gobierno Ge­
neral al Ayuntam iento  de la Catalina, p ro ­
ceda á formar la cerrespondiente terna pa­
ra proveer la vacante do Teniente de A l ­
calde que existe en aquel Ayuntam iento 
por leuuDcia do D. José Carroño y  Carroño 
que la serví».

— Se lia denegado al Aycintam iento de 
Ceja de Pablo, p rov inc ia  de Santa  Clara, la  
autorizai'iou que solicitaba para cobrar d i­
rectamente loa recargos m unicipales sobra 
las cuotas del Estado 

— Según  telegrama recibido por la casa 
Deulofeu, hijo y  Com pañía, el vapor e spa ­
ñol “ Hubo,” procedente de L ive rpoo l y  C á ­
diz , salió ayer del últim o puerto d irecta­
mente para la Habana.

F.l vapor español “ Guillerm o,” proce- 
eedente tle L iverpoo l y  la Caruña, sa ldrá  el 
sábado directamente para este puerto.

- Se  devuelven aprobadas al Sub in spec ­
tor de V 'ülantarios, las propuestas del au 
mentó de un  pasador en la M edalla  de 
Constancia, y uso de la  misma, á favor de 
ind iv iduos de la Sección de Batabanó.

— Se ha desestimado la instancia del C o ­
mandante de Vo lun ta rio s U. José A rru ta f 
en que podía grado de Coronel.

— Se ha concedido la separación dol In s ­
tituto do Vo lnutario s al Capitán v Teniente 
respectivamente, D  Bernardo P ié lago  Pe 
reda, 1). Fernando Medrano Rodríguez y  D. 
José M onondfz Valdóe.

—  Pol la Snhiaspeccion do lu fan to iía se  
devuelven apiobadas las Cuentas (le Caja 
del segundo batallón del Regim iento do 
España, correspondiente al ejercicio do 187.5 
á 187(i.

_— E l  Exemo. Sr. Gobernador General , 
oída la Junta  do Autoridades , ha tenido á 
bien resolver , que el cambio á aue deben 
arlmitirse y  entregarse por el Tesoro loe 
B illetes del Banco Español, de las enitsío- 
nes hachas por cuenta de la Hacienda, d u ­
rante el presente mes de Octubre, conforme 
6 lo que previene la  L e y  de 7 de Ju lio  de 
1882, sea el do doscientos veinte y  tres por 
ciento, cuyo cambio servirá  para las opera­
ciones de contabilidad á que también se 
contrae el texto de la m encionada Ley , sin 
perjuicio de lo qno se s irva  resolver el 
Excnio. Sr. M in istro  de U ltram ar á cuya 
aprobación se somete dicho acnerdo.

Según puede verse en la prim era plana 
del periódico, la  Em presa  del ferro-carril 
m bano  y  óm nibus de la  Habana, ha subdi- 
vld ido el ram al del P ríncipe  en dos tramos, 
el uno desde el paradero del P ríncipe  á G a  
liano esquina ú Re ina  y  el otro desdo Be- 
laacoain esquina á Re ina  á  San  Juan do 
D ios, abonándose por el pae.aje en cada uno 
de ellos diez centavos y  por el vi.aje com ­
pleto, entre las estaciones extremas, ve in ­
te.

- E n  .Santiago do Coba hubo fuego el 24 
del pasado, en la  casa número 24 de la c a -  
lie de la líabatia. L a  Correspondencia de 
Cuba  publica los detalles siguientes refe­
rentes al m ismo:

correspondencia 
qne debe conducir para d ichos puntos.

D esde  d icha h o ra , hasta ántes de la sali 
da del vapor , so recib irá con doble fran­
queo, lo m ism o que en lo s buzones de a l 
canee que hayaestablecidos.

— E n  la Adm in istrac ión  Loca l de Aduanas 
se han recaudado el d ia  2  de Octubre, 
por derechos de importación, exportación, 
multas, com isos depósito mercantil, interés 
de pagarés é ingreso á depósito sobre im ­
puestos de bebidas y  2.5 cts., de cabotaje 
y  tonelaje:

E n  oro.................... $  l7,773-,34
E n  p lata................. $  20-3-81
E n  b ille te s.............$  1.575-.57

— E l  d ia  l® dé Octubre se han recauda­
do en la Adm in istrac ión  Económ ica, por 
consum o do ganado $1,1-42-25 centavos, 
siendo el total hasta la  focha $105,C01-.50 
centavos,

— ^̂ En la Adm in istrac ión  P rinc ipa l do la 
Hacienda Púb lica  de la  P rov inc ia  de la
Habana  so han practicado en t i  d ia  2 del 
actnal las slgnientes operaciones :

In gre sos en firme y  formalizaciones $11556 
24 centavos:

Devolueionea , pagos y  remesas $5.30-00 
centavos.

— A  las 2  de la tarde es. codeaba el oro, 
del cuño espaf.ol en p ía s *  al 126 p„r lOO 
premio.

tía. L a  condneta heróica, m agnánim a de 
V ue stra  Majestad  in sp ira  adm iración y  en*

N O T IC IA S  E X T R A N J E R A S .

A l  25 del pasado alcanzan las fachas de 
los periódicos uooyoik inoa recibidos por el 
vapor americauo Saratoga.

D o los m ism os tomanuis las siguientes 
noticias;

_ Jiundres, U4 de Setiembre.— L o s  tenedorus 
ingleses de la denda mejicana han ratificado 
el acuerdo celebrado con el gobierno do 
Méjico para el arreglo de la deuda de éste.

E l  Departam ento de la  G uerra  m andó 
hoy $.500,000 á L o rd  W olse ley  para su fra ­
gar los gastos incidentales de sn expedición 
á Kartnm .

Asi»irantes A iiiaesfrois.

E u  el Boletín Oficial de la  provincia de 
la Habana  encontramos una d isposición qne 
ataña á los aspirantes al título de maestros 
y  maestras do Instruociou  prim aria elemen­
tal y  superior, por Jo que creemos interese 
sn inserción.

D ice  así:

“Serían las dos y  media de la  tarde, más 
ó ménos, cuando la señora doña Rosa  B a ­
rroso, v iuda  de Urgelloz, se bailaba en un 
cuarto contiguo á la cocina do enca sa  lle ­
nando una botella de aceite de petióleo, 
mas cumo quiera que la  lata de donde lo 
. »ba para la botoila, so salía, derraman­
do el líqu ido eu el suelo, la  señora Barroso 
llamó á una vecina para que le ayudase en 
la operaciou y  evitar que el petróleo ae de 
rramase: v ino  la  vecina en efecto y  en se ­
gu ida  trató de tapar con cera el agujero de 
la lata; m ás corno la cera estaba dura  y  
no podia am asarla para tapar el hueco fá ­
cilmente, encendió uua ve la  con objeto de 
ablandar aquella: y  ul acercar descuidada­
mente la  luz al petróleo esialló la  lata, ca­
yendo todo el líquido inflamado sobre la 
infeliz señora Barroso, que empezó á correr 
dando gritos, y  aunque los prim eros que 
llegaron á socorrerla lo arrancaron las r o ­
pas, no pudo evitarse que sofiiera  grandes 
quemaduras, habiendo fallecido á las tres 
de la m adrugada de hoy.

Derram ado el petróleo por el suelo y las 
uaredes tomó fuego la casa. Acudieron los 
bomberos con la  bomba P rincesa de A s tu ­
rias, las Autoridades, fuerzas de tropa, etc., 
cu^os opiirtunoa auxilios lograron localizar 
el incendio en el panto de partida, quem án­
dose tres habitaciones y  quedando el resto 
de la casa bastante maltratado.”

“ Begnn inform an á nuestro apreciable 
colega el A v isado r Comercial, los represen­
tantes en esta p laza del conocida naviero, 
Exemo. Sr. D . Kam ou do Herrera, han re­
cibido antorizacion da dicho señor, para p ó ­

quer otro buque de sn flota a l se rv ic io  de la 
linea do N ueva  York , que haga  viajes en 
combinación cou el Ram ón  Herrera,

E n  bien del comercio de esta plaza desea­
mos que cuanto ántes se realice el pensa­
miento.

— E l vapor americano Neicporl, que sa ­
lió  al medio d ia  du ayer para New  Y o ik ,  
lleva  el siguiente metálico:

S ífs .  J. M., Borjes y  C * . ..
J. C ou ill.........................
Francisco Cuadra..........

“ T iib u n a l de Exám enes de M aestros y  
Maestras de Instrucc ión  P rim aria  elemen- 
y  superior de la  Isla  de Cuba.

D e  urden del litm o. señor Presidente, se 
Lace saber á los aspirantes al títu lo de 
maestros y  maestras de Instrucción  P r im a ­
ria  elemental y  superior, qne este T ribuna l 
(m iéutras otra cosa uo se anuncie) se reu­
n irá  una semana ef y  otra nó en el local de 
cestnmbre, dando princip io  el lúnes 13 del 
mes dé Octubre próxim o venidero.

L o s  exámenes se verificarán por el órden 
de fechas de la presentación de las instan­
cias.

Com o eu esto T ribuna l existen instancias 
con ted ias desde el .5 de A b r il de 1879, y 
siendo cosa natural qne los aspsrantes en 
el tiempo transcn irido  hayan m udado de 
dom icilio, so advierte que es obligación do 
los interesados d ir ig irse  al Becretario qne 
suscribe (Concordia S I )  iudic.ándoles sns 
actuales dom icilios, par» que puedan ser 
citados Dominalmeute.

S i  por descuido de a lgún aspirante en 
cum plir con la d isposición anterior, no lle ­
gare la  citación á su s m anos ó siendo citado 
no compareciere oportunamente, se enten­
derá qne renuncia á  su turno y  se colocará 
después de la últim a solicitud  qno en aque­
lla  fecha haya recibido el T rib una l.”

170.000 oro 
.5,000 „  

11,700 „

— Se gn u  leemos tu  E l  Im parcia l de 3 'rl- 
pidad, en nn ingenio  p róx im o á aquella 
ciudad, se ha observado que en los terrenos 
bajos, hay cañaverales enyas cañas se co r­
taron para molerlas en los prim eros días 
del mes do A b ril último, y  que han vuelto 
á cortarse en este mes, de un trozo y  m e­
dio (le largo, bien desarrollados su s canu­
tos, y  con 9 grados de densidad el guarapo, 
para utilizar la sem illa en las siem bras de 
Octubre.

L a s  cañas de eso m ism o cañaveral, añade 
el colega, así como otras qne se están u ti­
lizando para el m ismo objeto, podrán vol ­
verse á cortar todas p a ia e l próxim o mes de 
M arzo ó A b ril, bien para inoler en la  zafra, 
ó bien para las siembras que llaman de pri- 
maver»; y  tendromo.3 que habrán dado dos 
cortes ó cosechas en nn año, qne es mucho 
dar, lo que prueba la fertilidad de la  tierra 
que tales prod ig ios realiza.

Con este clim a y  fértil suelo que nos ha 
dado la ii.atnralcza, lo  que necesitamos es 
trabajar y  adoptar los principios de la  c ien ­
cia, para competir con todo el m ando azu­
carero.

— P o r la  Intendencia  general de H acien­
da se publica  lo sigu iente  en la  Gaceta de 
hoy:

S igue  después una lista  de loa señores 
aspirantes que tienen presentada solicitud, 
lista  que se publica cu la  Gaceta y  fícdelin 
Oficial.

Lit reiiio iaclia  eii E uropa.

¡Iiicreiltle parece!

Se DOS dice que en la  vecina v illa  de Gna- 
nabacoa, á dos leguas de la culta capital de 
Cuba, yace en el lecho del dolor, agobiado 
por padecim ientos contraídos en el penoso 
ejercicio de su m isión, el muestro D . Pedro 
G injanm a, que hace años viene desempe­
ñando con gran aprobación do un pueblo 
entero y  sn Ilu stre  Ayuntam iento, una e s ­
cuela de esa localidad. Y  no obstante sn 
celo y  actividad, hoy  el triste enfermo nne á 
sns padecim ientos físicos, los snfrim ientGS 
morales qne aporta consigo la carencia de 
medios para sostener á su  num erosa fami - 
lia  y  los infinitos gastos que exije su grave 
estado, sin  que tan poderosos m otivos sean 
suficientes para que aquel Ayuntam iento  le 
abone algo de lo  m ucho que le adeuda 
(1,756 pesos), m ientras que á personas sa­
nas y  fuertes se les han facilitado crecidas 
cantidades.

L a s  noticias que tenemos referentes al 
estado de los cam pos de rem olacha en E u ­
ropa, alcanzan s i  10 de Setiembre.

E n  F ran c ia  la  temperatura Labia  bajado, 
por lo avanzado de la estación y  á conse­
cuencia de abundantes lln v ia s  que hablan 
caído. E sta s  l lu v ia s , qne fueron generales, 
han reanimado algo la vegetación , pero no 
han hecho cesar el estado am arilloso de las 
hojas producido por la sequedad y  una lua- 
duracion prem atura ; la  p lanta ha ganado 
en peso, no tanto cumo se esperaba , poio á 
espensas de la  riqueza sacarina.

L a  zafra , además no promete ser m ny 
crecida por el aspecto que presentan loa 
mercados azucareros ; la  cris is  continúa y 
entre los m edios de corjararla  , se tiende 
por todos loa fabricantes á bajar los precios 
de la  remolacha á ejemplo de lo qno están 
haciendo en A u str ia  y  Alemania.

E n  esta últim a nación ha habido alterna­
tivas de calor y  de lln v ia s  favorable al des­
arro llo  de la  remolacha. E n  general las 
siem bras han hecho runchos progresos, pero 
como sucedo en F ranc ia  , la  nueva vegeta­
ción de la  p lanta se hace á espensas de la 
planta. E n  las fábricas que han comenzado 
á trabajar que son bastante num erosas el

E l  (lia 7 de! actual, á las 12 del m ismo 
y  eu el despacho del Exorno. Sr. Intendente 
General, tendrá lu ga r la  prim era de las su ­
bastas de veinte y  cinco m il pesos oro que 
prescribe el Real Decreto de 30 de A gosto  
últim o para la  amortización de B ille tes del 
Banco Españo l de la  H abana em itidos por 
cuenta de la  Hacienda.

L a s  proposiciones qne se presenten y  
cnantos rerjuisitos se relacionen con la s  
m ism as se ajustarán en un todo a l p liego  
de condiciones y  modelo de proposición 
publicados en la  Gaceta de 27 de Setiem bre 
último.

L o  que se annncia para general conoci­
miento.

H abana 1® do Octubre de 18:4,— E l  I n ­
tendente General, Garría  R u h .

— H a  sido antorizado para pasar en esta 
plaza la rev ista  del mes actnal el alférez 
D. José Ibáñez IbáSez.

— Set-rata de formar en M atanzas nna 
Sociedad Cooperativa fosforera y  segnn E l  
Correo de aqaelia cindad, el proyecto está 
adelantado.

— Del citado peí i ódico es la noticia 
signe:

que

‘‘L a  D irectiva  de la Sociedad de Benefi­
cencia A stn riana  de esta cindad ha tenido 
(1 buen acuerdo de nom brar camarera de 
honor de la  virgen  do Covadonga á S. A. K . 
la Serenísim a Princesa  do A stu ria s D *  M er­
cedes (le Bo ibou.

E l  título, que será nn trabajo caligráfico 
fie gran mérito, será entregado por nna c-o- 
raision compuesta fiel Sr. Presidente del 
Centro A stu riano  de M adrid , Sr. Posada 
Herrera, de D . Jov ino  G. Nuñoa, d iputado

— E l agento consular de R u sia  eu el Cairo 
litt recibido encargo de unirse á la  protesta 
(le los cónsules do Alem ania, A u str ia  y  
Francia  contra la  supresión del fondo de 
amortización egipcia. L a  protesta fué pre­
sentada hoy y  llegará mañana á m anos do 
N aba r Bajá.

Setiembre 25.-— Se dice que carece de sig- 
niticacmn política la  reinstalación de L i  
l lu n g  C bang en todos sn s empleos y  hono­
res; queda á su  lado el m iembro del partido 
de la guerra nombradu para cooperar con 
él.

Habiendo pagado Ch ina  .57,000 pesos á 
Alomauift üq concepto do indeuinizacion 
por las perdidas que sufiieron los súbditos 
alemanes oa Cantón á causa del levanta­
m iento en 1880, el gobierno de B e rlín  ha 
encargado á sus cénsales y  jefes de m arina 
mantengan uua actitud neutral en la  d ifi­
cultad franco-china.

D ice  la  P a l l  M a lí Gasette que la actitud 
de A lem ania  en esta cuestión inquieta á 
r  rancia y  que el presidente G ré vy  abrevia- 
m  su  vacación para p resid ir el préxím o 
Consejo de m inistros.

— Loa  representantes d iplom áticos de A -  
lemania, Austria , F ranc ia  y  R n sia  visitaron 
hoy uno á uno al prim er m in istro  egipcio 
N aba r Bajá  y  le eutregarén nna nota idén - 
tica en la cnal las potenciaB protestan for­
malmente contra el hecho de haberse dis* 
puesto pasen cou destino al T e so ro  ejipcio 
las rentas destinadas á la  am ortización de 
la deuda. L a  nota declara qno las poten­
cias harán á E g ip to  responsable de las con- 
secaencias de esta vio lación  de la ley de 
liquidación, y  hasia  se dice que el embaja­
dor de F ranc ia  en Berlín, barón de Conrcel, 
u idicó al Ked ive  que peligraba la estabili- 
dad (le su trono si continúa apoyándo la  
política económica de Inglaterra.

París,  24 d i Setiembre.— L i-H u n g -C h a n g , 
el v irrey  de P i-ch i- lí y  el jefe del partido 
do la  paz en China, que había caido en d e s­
gracia, ha sido reinstalado en todos los car­
gos que tenía anteriormente. L a  siguifica- 
cion (le este hecho no puede ocultarse. E l  
gobernador general de M inche  , que com ­
prende las p rov incias de Chek iang  y  F u  
K ien , ha sid(> degradado, pero han conser­
vado sus puestos el gobernador y  el general 
de la  p rovincia  de F u  K ien, donde está Foo  
Chovr, L a s  excusas que d ie iou estos dos 
últim os de las victorias de loa franceses se 
consideran satisfactorias.

L o s  ch inos confiesan qno los franceses 
bombardearon los fuertes con buen éxito, 
pero añaden qu s los franceses , engañados 
por la deaocujiaciou do aquellos por los ch i­
nos , desembarcaron un destacamento de 
m arineros y  artilleros, con tres cañones, y  
que los chinos los rechazaron , Ies cogieron 
los tres cañones y  lea hicieron nn prisionero 
que tienen en su poder.

Setiembre 25,— L a s  diferencias de opinión 
entre el prim er m inistro Mr. Fe rry  y  el m i­
n istro de la Guerra , general Campenon, es 
probable den por resultado la  d im isión  del 
último. E l  general cree a rgé n te la  inm e ­
diata convocación de laa Cámaras. Se  cree 
probable qne el general Lew al, sncederá & 
Campenon, qne m anda el sétimo cuerpo de 
ejército qne tiene sn cuartel general de T o  
losa.

L e  So leü  pub lica  nn  artícu lo  del conocido 
orleanista M r. A im é  H e rré. E ste  dice que 
las relaciones entre Ing la terra  y  Francia  
son tan tirantes qne es de temerse un rom ­
pim iento,

E a  la  frontera belga se batieron hoy Mr. 
Perd inand  X a u  y  Mr. -*»aint Aba in , redacto­
res de sport del Gil B la s  y  L e  Fígaro. E l  
dnelo fué ocasionado por nna d ispnta sobre 
carreras de caballos. M r. X a n  salió herido 
en nn brazo.

Por consejo del Com ité M un ic ipa l de M e ­
d ic ina de París  , el prefecto de policía ha 
prohib ido la exposición de criaturas que iba 
á celebrarse eu París.

H o y  hubo quince defunciones del cólera 
en loa P ir ineo s Orientales, incluyendo ocho 
en Perpiñan. E n  To lon, nna muerte de la 
epidetnia.

Berlín, Setiembre‘¿ i ,— L a s  m aniobras de 
otoiio del éjórcito aleman term inaron hoy 
en Dnese ldorf con nna gran sevista  del 
Cuerpo (leí Rh in . E l  emperador que ha dos 
d ías enfrió una caída en palacio, presenció 
el desfile en coche, más al fin montó á caba­
llo  para despedirse de los oficiales extran­
jero?, á los cuales condecoró con d istintas 
crnces; el general francés H anrien  lo con­
decoró con la órden del A g u ila  Roja.

Setiembre íií>.— A ye r fué objeto el empe­
rador Guillerm o de nn entusiasta recib i­
m iento á su llegada áM iiü ste r, la capital 
de Weatfalia, cuya  D ie ta  p rov incia l obse­
quió al monarca aleman con nn snotuoso 
banquete.

Bruselas, Setiembre 25.— L a  ciudad está 
tranquila, y  no se espera qne se repitan loa 
desórdones á lo mónos ántes de las eleccio­
nes m unicipales que tendrán efecto el 18 de 
Octubre. E l  Gobierno ha  ordenado á las 
autoridades m unicipales cum plan al pió de 
la letra las leyes re lativas á los extranjeros, 
en v ista  de qne m achos de éstos han tom a­
do parte en los recientes tumultos.

Se dice qne la  policía al registrar loa do­
m icilios de los redactores de L e  National y  
los salones de la  L ig a  Republicana halló 
arm as y  m uniciones y  apuntes re lativos á 
nna conspiración contra el Estado.
_ H a  aparecido fijado en las paredes de la 

ciudad un  pasquín firmado por “ E l  Com ité 
de la Asociación  L ibe ra l,” en el cual se re 
comienda al pueblo que respete la nueva 
ley de enseñanza toda vez que ha sido pro 
m ulgada oficialmente como ley del pam, y  
se rechaza toda connivencia con los que se 
aprovecharon de la agitación popular para 
atacar la  base de las instituciones nacioua- 
lOB dando el grito  do v iv a  la república.

liorna. Setiembre 24.— E l  cólera atacó en 
Ita lia  á 441 personas y  dió muerte á 20.3 en 
las últim as 24 horas. D e  ese total le co­
rresponden 264 atacados y  75 muertos á la 
ciudad de Nápoles.

Ñápales, 2.5 de Setiembre.— E sta  ciudad 
ha sido teatro de nn incidente trágico m o­
tivado por el cólera. U na  jóven  de diez y  
siete años fué atacada de la epidemia asiá ­
tica y  BU novio fué á verla. Pero la  madre 
de la  muchacha no le dejó entrar en la  ha­
bitación de la enferma, y  él fuera de sí, sa­
có un revólver, le atravesó el corazón de 
nn balazo á la  bnena señora, entró en el 
onarto, y  acercándose al lecho de su ama­
da la dejó cadáver, atravesándole la frente 
(le nn tiro, tras lo cual vo lv ió  el arm a con­
tra s í m ismo, pero sólo consiguió  herirse, 
siendo llevado al hospital.

E l  Presidente G ió v y  ha enviado al rey 
Hum berto nn despacho qne dice: “ L a  ca­
tástrofe que ha caido sobre Ita lia  despier­
ta en todo el m undo la m ás honda simpa-1

tnsiasm o.”
Desde qne se declaró el cólera han sido 

atacadas en Nápo le s 10,20.3 personas y  fa ­
llecido 5,885. H o y  hubo 242 casos y  J2 Í d e ­
funciones. E n  laa ú ltim as veinticuatro Lo- 
rae hubo en Ita lia  423 casos y  193 defun­
ciones.

Lisboa, 25 de Setiembre,— H an  perecido 
boy cuatro personas á (Kinsecuencia de una 
explosión de dinam ita.

Buenos A ires, 24 de Setiembre.— Ua. ha­
bido inm ensas inundaciones. M achas gab a ­
rras 8 0  han ido á p iqne y  en las embarcacio- 
iiea en general sufrieron grandes desper­
fectos. L a  situación o r ig in inad a  por el de­
sastre es alarmante.

Santiago de Chile, 25 de Setiembre.— A yer  
tarde se sin tió  no tem blor de tierra v io ­
lento y  de larga  dnracton.

L a  Sociedad M usica l F rance sa  se dispone 
ú dar un concierto á  banellcio de los coléri­
cos (le f'rancia.

E l  senador D . Benjam ín  V icu ñ a  Macken- 
na  habló hoy  en el Congreso  contra el p ro­
yecto de separación de la Ig le s ia  do Estado.

E l  gobierno ha enviado al Congreso un 
mensaje p id iendo un  crédito adicional da 
$11U,(W0 para pagar lo s sueldos de los jue ­
ces chilenos y  lo s m iem bros extranjeros del 
T r ib u n a l de Arb itraje.

GACETILI.AS.

S o lo  f tm r e t t tn .— Este  ea el núoiero de 
Icinetas, que á las once de la  m añana de hoy 
viérnea quedaban siu  colocar, para la  v a r ia ­
da función organ izada por la  “ Juventud 
Montañesa,” y  que tendrá lu ga r en el gran 
Teatro de Tacón  en la  noche del dom ingo 
.5 del (mrriento. A s í  nos lo  comnnica uno 
de lo s señores de la com isión, y  también 
nos dice, que el pedido de palcos, por las 
más d ist ingu idas fam ilias de nuestra buena 
sociedad, La  sido tal, que solo un escaso 
número queda á la venta.

E q tal virtud, bien pueden aquellas per­
sonas que aún no se encuentreu prov istas 
de billete ó localidad, procurárselo sin  pér­
d ida  de tiempo.

N o  nos sorprende este éxito, pues respon­
den de él, tanto lo variado del programa, 
como lo qne tiene de caritativa la fiesta, en 
lo qne se relaciona con el H osp ita l Nuestra 
Señora de las Mercedes.

D ía  12.— D iana, repique general de cam ­
panas, solemne fiesta de tabla y  en el tem ­
plo, á la  que asistirá el Iln s lre  A yn n tam ie n - 
tó y  comisiones civ iles y  m ilitares; carreras 
de patos, pollos enterrarlos y  dem ás d iv e r­
siones lícitas.

Grandes lidia.s de gallos, fuegos a rtifi­
ciales.

Por la tarde se sacará en procesión la 
sagrada imagen por t i  pueblo, con gran 
pompa y  lujo desusado.

Por la noche, gran  baile de convite en el 
Casino Español, así como otro en espacioso 
loc.ll para person.is de color.

C e n t r o  G a i l e s o , — Program a ile la fn n -  
ciou extraord inaiia  qne á beneficio de doña 
Concepción F o n e r  ¿ o  Fornos se verificará 
el dom ingo próxim o en loa salones de aque­
lla  Sociedad.

Prim era parte.— 1? S infon ía  por la o r­
questa. 2® L a  d ivertida  zarzuela en un 
aclo, letra de D. M ariano P in a  y  m úsira  del 
maestro Barbieri, titulada, E l  Niño, desem ­
peñada por la  S i a. D» Ade la  F. de Martínez, 
D »  Fernanda Gutiérrez, y  los aficionados 
D . Regino  Pola, y  D. Ignacio  Varóla.

Segunda parte.— I ?  M I canto de los amigos, 
por el aplaudido Orfeón “Ecos de Galicia.” 
2® Cam ión mnltabajera, por los tan conoci­
dos “ Gallegnito y Valdés.” 3® Muñeira, 
por el referido Orfeón.

Tercera p.irte.— I® Pieza dramática en nn 
acto, original de D. Rafael García Santiste- 
ban, titulada, T/Ci viuJbt /i&rc, desumpeñada 
por la Sección de Declamación de esta S o ­
ciedad. 2® L a  Riveirana. bailada por seis 
parejas en traje provincial, Itajo la dirección 
de la beneficíaila.

Cuarta parte.— Baile  con orquesta hasta 
laa ties y  media de la mañana.

periódico de

ín s t its ie io is  de e n s e ñ a n z a .— ,Se nos
ha rem itido la sigoie iite  circulai:

Señor Gacetillero de L a  V oz dk  C u r a . 

M u y  señor nuestro:
Tenem os el honor de participar á Vd. qne 

desde hoy  queda abierto al público, en la 
calle de la Habana  número 8.5, un centro 
bajo el nom bre de Institución de En señan ­
za, para explicar y  repetir las asignaturas 
del primero al quinto año, .así como las p re­
paratorias para el Bachillerato en Artes, las 
del perieiado Mercantil, y  las U n ive rsita ­
rias, incluyendo los id iom as v ivo s  para 
aquellos que no sigan  carreras.

A  esto fin, contamos con la cooperación 
de los señores profesores qne seguidamente 
se expresan:

D . En rique  José A 'arona__D. José M aría
Céspedes,— D , D om ingo  Rodriguez Viera. 
— D. Gonzalo Gómez de Mello.— D . V a le ­
riano Fernandez Berraz.— D. Francisco J a ­
vie r U rrutia .— D . Patrocinio Fre ixas.— D.
José Vare la  Zsqueira.— D. José Fornaris.__
D . José I. Torra lbas.— D . Pedro V . Ragnés 
y  D . L in o  P. Infante.

Esperando qne se sirva  Vd. prestarnos 
su ¡lastrado apoyo nos ofrecemos como sus 
más atentos y  aegnros servidores.— X a  C o ­
misión.

Nota.—  L o s  precios por mensualidades 
adelantadas, sou las bignientes; P o r cada 
asignatura de la Segunda Enseñanza $2-124 
cts, oro del caño español.

Otra.— La. preparación para los ejercicios 
(leí grado da bachiller en artt^ y  los id io ­
m as extra-oilciales, á precios convenciona­
les.

Caso o r ig in a l .—D ice  nn 
Venezuela:

“ Hace poco ocurrió un csau bastante o r i­
nal. U u a  nifiita de tres años de edad, lla ­
m ada Cármen Rodriguez, j ngaba al lado de 
su madre con un vaso de cristal-piedra, 
dentro del cual hacia g ira r coa rapidóz nna 
pequeña bola de vidrio. H abría  trascurrido 
á lo m ás un cuarto de hora desde el p rinc i­
p io  de sn diversión, cnaudo la madre se se ­
pan? de la ch iqu illa  para ir  á una pieza in ­
mediata; pero apenas entró eo ella cuando 
oyó en Ja habit.icion d eq u e  había salido, 
una estrepitosa detouaciou semejante á la  
que produce un  diep.iro do revolver; corrió 
en el acto asustada á ver lo que había p a sa ­
do, y  encontró á su hi ja caída en el suelo y  
con la cara manchada de sangre. L a  e x a ­
m inó prolijamente y  adv irtió  qne tauia in ­
troducido en nn  párpado, nna astilla  de 
cristal, que le extrajo incontinente. E l  vaso 
hahia  desaparecido. So lo  la  bolita de v id rio  
estaba en el suelo junto  á  la  niña. L a  se ­
ñora recorrió con la v ista  la  habitación y  
notó que toda ella estaba sa lp icada de pe- 
quefiísimoa fragmentos del vaso de referen­
cia.

¿Cuá l fué la causa del aeoníeciniiento de 
que damos cuenta? ¿ L o  que por lo com an 
se llam a corriente de aire? E sto  no osplica 
la estrepitosa detonaciou de que hemos h a ­
blado. ¿U n  fenómeno eléctrico? Que lo aaa- 
licen los sábioB.”

U n  r e t r a to .  — E u  la  acreditada foto­
grafía de Narciso  Meatre hemos v isto  un 
buen retrato hecho á creyón, del Cónsu l 
Ganeral del Im perio Ch ino  en esta ciudad.

L a  exa-3titad en el parecido, es grande y  
el trabajo es obra de un reputado y  conoci­
do creyiraista.

E s  nn busto de tamaño natural en viñeta 
desvanecida que Im ita por la  clase de pa­
pel grabado á un magnífico retrato hecho 
sobre planclia de acero.

Está  el retrato colorado en un hermoso 
marco y  se nos dice que es un preseute de 
dicado al Sr. Cónsul.

E l  trabajo ea recomend.ible por lo bien 
acabado.

R e fo rm a s .— Nuestro colega E l Eco  
M ilita r  ha cambiado do D irector y  La esta­
blecido una sección de gacetillas.

Contestamos al cortés sa ludo qne nos d i­
rija el compañero y  deseamos que la carga 
le sea lo m ás ligera posible.

In r i t a e io n .— Agradecem os al Sr. P re ­
sidente del Casino Españo l de Jaruco la in ­
vitación con que nos favorece para la fun ­
ción dramática, de filarmonía y  canto que 
ha (le verificarse en loa salones de aquella 
sociedad el d ia 5 dol presente con un varia ­
do ó inteiosaute programa.

R r r i b i r f o s . — “ Rev ista  General de D e ­
recho,” periódico oficial del Colegio de 
Abogados de la Haban.i, número 19; “ Bo- 
letin de la Asociación de Madres Católicas 
de la  isla  de Cuba,” número 1 del año 4® y  
“ E l  M icrobio,” número 2.

JlTotable. ea b a l g a ta .—L a  noche del 
17 de Setiembre se v iú  favorecida la  (dudad 
de C incinnati por la  brillante cabalgata 
con que la órden de C incinatus celebraba su 
segundo aniversario. L o s  que presencia­
ron aquella, no pudieron ménos do recordar 
los carnavales (jue celebra N ueva  Orleans, 
y  que por su lujo tienen fama universal.

U no  de los cuadros qne representaba esta 
cabalgata, era el aneño de Shakespeare. L a  
procesión la  componían veinte y  cinco so­
berbias carrozas, tiradas por m alas ricam en­
te enjaezadas.

L a  ilnm inacion era de luces eléctricas y  
luces de bengala. Durante  la carrera de 
ésta, se d ispararon m ultitud de cohetes.

L a  concurrencia era numerosísima. D e s­
pués de un cortej o do centuriones, porta- 
águilas, lictores y  decarionea, ven ia  la  ca­
rroza triunfal dol dictador, ocupada por 
Ciocinnatus, cuya d igna  actitud era la m is ­
ma del Rex de M ard i Grae; las veinte y  
cuatro carrozas aiguienies, representaban: 
una. como ya  hemos dicho, el sueño de 
Shakespeare, y  las otras, escenas de las tra­
gedias del inm ortal autor de Ham let, entre 
éstas figuraban U  b ata llad a  A g in cou rtd e  
la tragedia Enrique  V-, E l  últim o banquete 
de T im ón  de Atena?; É l  coro de las brajas 
de L a d y  Macbeth; Muerte de Antonio, de la 
tragedia Antonio y Oleopaira, y  otras v a ­
ria?.

£1 baile  que celebró la noche siguiente la 
referida órden fué por todos conceptos m a g ­
nífico, demostrando estas fiestas la  a sidu i­
dad, tiabajo y  crecidos gastos que ha  sufra­
gado aquell a sociedad para llevar á cabo 
laa mismas.

B ib l io te e a  C n ire rs a l,—Hemos reci­
b ido los repartos 13C, 1.37, l-?8 y  139 de es­
ta íutereaaiite colección de obras importan­
tísim as de la que es .agente único ea esta 
ciudad D . L u is  Artiaga, Neptnuo 8.

Contienen las entregas de las obras Am é­
rica Pintoresca, H istoria  de Felipe I I  y  E l  
M undo  Físico.

Como regalo á los snscritores de la B i ­
blioteca se han. repartido los números 136, 
IJ/, 138 y  B 9 d e  L a  Ilustración Artística 
cuyos principales grabados son E l  Candor, 
L a  Electricidad, Andrómeda, Medea, E s ­
tadio de tipos, Expu lsión  de los cuáqueros 
de Massachussets, Desde el palco. E l  m a­
trim onio civil, Costumbres romanas, L a  ta­
berna y  dos grandes lám inas que forman el 
suplemento artístico y  cuyos títulos son: 
L a  paga de los segadores, pena al ladrón 
y  Regreso de Flandes.

Acom pañan también á la  Biblioteca y co­
mo regalo asim ism o á loa suscritores los 
núm eros 16 y  17 de E l  Salón de la Moda, 
magnifico periódico de modas con patronea, 
figurines y  amena lectura y  cuatro planchas 
de la colección de letras enlazadas que ún i­
camente reciben los que están suscritos á 
Biblioteca por conducto de D. L u is  A r ­
tiaga.

O bservaciones.—Son  curiosas y  tie­
nen fnndamento lógico las siguientes de un 
agricultor inglés, de las que resulta: que 
cuando se siembra cualquier grano de la 
dirección de Este  á Oeste, el producto es 
m ucho m ayor que cuando la siembra se 
hace de Norte á Sur, porque en el primer
caso, el sol b rilla  al través de laa hileras ó
surcos, miéntraa que en el segundo, cada 
surco forma una especie de muro que dá 
sombra á la  siguiente é impide que ios ra  ■ 
rayos solares dén por igual en laa plantas.

M,a M ln s tra c io n .— Publicase en B a r ­
celona esta interesante revista semanal de 
literatura, artes y  ciencias, notable por lo  
económico de su auscrlcion á pesar de su s 
excelentes condiciones, lo  que la  hace m uy 
recomendable, pues cuenta sólo tres pesca 
oro al año.

Contienen los nú meros 196, 197, 198 y  
199 qne delante tenemos, variada  lectura y  
buenos grabados.

Sn  agente en esta cindad es D , L u is  A r ­
tiaga, Neptuno 8, donde se admiten sus- 
cri clones.

H M a n s io n rég ia .— E l  M in istro  de R e ­
laciones Exterioiea del Japón, Mr. Myone, 
v ive  en una preciosa quinta situada en los 
alrededores de Tokieo. D icha  residencia 
está amueblada m itad á la  europea y  m itad 
á la japonesa. L a s  paredes están p intadas 
oon esqulsito gusto y  nada dejarian que de­
sear al m ás consum ado artista. E l  arteso- 
nado de los techos está primorosamente 
acabado.

t ie s t in o  fa ta l .— Según nn periódico 
de Barcelona, entre los viajeros del Qijon, 
que perecieron en el siniestro, se cuenta, 
según parece, una señora de Av ile s, llam a­
da D ” Ep ifan ía  Prescedo qne venía  eu (M>m- 
pañía de sas dos hijos á rennirae con su 
m arido en esta capit:i1, Snpónese que han 
perecido los tres. L a  m ism a iafeliz señora 
naufragó ya  otra vez, por efecto de otro 
choque, eu las m ism as costas y  en tan te rri­
b les instantes d ió á Inz uno de sus hijos.

I ,o n d re s .— Ocupa esta ciudad un c írcu ­
lo cuyo centro es C haring  Cross, enyo rádío 
tiene quince m illas inglea.i3 y  cuya superfi­
cie es de 700 m illas cuadradas. Contiene 
m uy cerca de cuatro m illones de habitantes 
babiendo en ella m ás jud íos que en P a le st i­
na, m ás católicos romanos que en Rom a, 
m ás irlandeses que en D u b lin  y  m ás esco­
ceses que en Ed im burgo.

Cada oin(!o m inutos nace en L iiod re s un 
niño, cada ocho muere una persona, de me- 
nera que cada d ia  se ve  aum entar sn pobla­
ción en 108 personas ó sean 40,000 cada 
año.

Se  construyen cada año 9,000 casas y  se 
crean por térm ino medio 28 m illas de calles 
nnevas y  cada d ia  hay en el puerto de L ó n ­
dres m il buques y  nueve m il marineros.

L a  adminíatracion de correos reparte 
anualmente por término médie 2.33 m illonea 
de cartas y  la  policía tiene bajo su v ijilan - 
cia secreta I20 m il malhechores de profe 
sion.

L o s  cafés y  tabernas do Lóndres en fila 
ocuparían nna extenoion de 73 millas, en 
ellos han aprehendido la  policía annalmen- 
te, por término médio, 28,030 borrachos

H a y  en Lónd res m ás de nn m illón de h a ­
bitantes que no profesan re ligión  algnna. 
Para  qne todoa los vecinos pudieran ir  los 
dominiroa á la Iglesia, seria menester (mns- 
trn ir 900 nuevas, capaces de contener 1,000 
personas cada una.

Fiestas.— E n  Santa  M a ría  del Rosario 
tendrán luga r fiestas cívico-relig iosas en h o ­
nor de la  patrona do dicho pueblo, la Sa n t í­
sim a V irgen  Ntra. Sra. del Rosario, los d ías 
4, 5, 11 y  12 del presente Octubre en la  s i­
guiente forma:

D ia  4— Repique general de campanas, 
salve y  sermón.

D ia  5.-—D iana, repique general de cam ­
panas, m isa solemne y  sermón.

A  las 4 de la  tarde, gran torneo á usanza 
de la Edad  Media; en el cual el Iltie . A y n n -  
tumiento dará nn premio al mejor caballo 
qne se presente en la liza.

P o r la  noche.— Ba ile  en el Casino E sp a ­
ñol, amenizado por una excelente orqnesta, 
baile de zapateo y  gran baile de personas de 
color.

D ia  11.— D iana, repique general de cam 
panas, sa lve  á  toda orqnesta y  seimon.

R ip n la e io n  de m es.—L a  Exema. Sra. 
Presidenta de la  Junta  P iadosa de Señoras 
de la M aternidad nos comnnica en atento 
oficio, qne l.i D iputac ión  de mes de la  Real 
Casa de Maternidad, durante el actnal, ha 
correspondido á las Sras. D® A m a lia  Ke llin g  
de Lim eudoua y  D® Rusa Caaauova de 
Lando.

S es io ti.—Jja Sociedad Odontohígica da 
la Habana  celebrará sesión pública ordina­
ria  el sábado 4 del corriente á las 7 y e  la 
noche en el local de costumbre. Calle  de 
Cuba; Academ ia de Ciencias, ex convento 
de San  Agustín .

Orden del dia.

1? Em pleo  del ácido crómirm eu laa en­
fermedades de la boca: por el D r. D . D iego
C¡ sueros

2 " L a  dentición com o indir.iDte de la 
edad del caballo; por el D r. D. Federico 
Poey.

3® Alteraciones del sistema den tai io en 
los alcoholistas; OJont.ilgia?; por el doctor 
Rojas.

M errie ios .—Loa  ind iv iduos de la  G u a r­
d ia  C iv il de esta Isla, han prestado en la 
primera semana del raes de A gosto  último, 
los siguientes:

Aprehensiones y  detensiones: 7, por robo;
2, por heridas; 2, por prófugos; uu incen­
diario; 2, reclamados por la  autoridad; cua­
tro, desertores; I, por estafa; 2, por contra­
ven ir á un bando de la  autoridad; 1, por 
ex ig ir d inero con nn  docum ento falsificado;
3, por asaltar una  íica; 1, por sospechoso y  
llevar un anim al de dndosa procedencia; 4, 
por reyerta; 1, por robo y  amenazas, y  un 
cabo y  dos soldados por maltrato de obra á  
nn paiaauo.

Tam bién lian recogido cuatro reses e x ­
traviadas, que fueron entregadas á su  due­
ño.

C ervan tes .— M añana  sábado se ponen 
en escena en aquel teatro laa sigu ientes

nueve.— Se gu n d o  acto de la  m is -

obra?

A  las ocho.— Estreno  de la  zarzuela “ D o s  
Leooes.”

A  las 
ma.

A  las diez.— “ U n  tio  como L a y  pocos.”

Se n o s  r f m i í e . — “ Escue la  
ria  de A r te s  y  Oficios:

Desde  el 1? de Octubre  queda abierta la  
m atrícu la  extraord ira ria  del curso de 1884 
a 1885 que se expedirá  gratuitam ente por 
esta Secretaría  (P a lac io  P rov inc ia l, E m p e ­
drado 30) de 8 a 10 de la  mfefiana y  de 7 á  
9  da la  noche.

Preparato-
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L a  eneefiaiiza de la  Eeeoela la  conatíla -
yen;

P iim er pdiíodü.TrPi:^iaJKitotio.
Primer grapo.— Á ritm ftlca  y  D ibu jo  geo­

métrico.
Segundo grcpo.— Aritm ética y  A lgeb ia , 

Qcoruettia, D ibu jo  lineal,
T trcor grupo — Fieica y Quím ica, IPato 

ría natural, D ibujo  de Ornato y  Lavado.
Segundo periodo.— Ciencias aplicadas.
Prim er año.— Geometría aplicada, M e c á ­

nica aplicada, arquitectura y P is ica  iudus- 
trial.

Segundo año.— Máquinas, Construcción, 
Quím ica indnstrial, Econom ía industrial.

L a s  asignaturas del primer período se 
pueden aprobar á título de snfteioncia so li­
citándolo del Director. Serán de abono las 
aprobadas académicamente en cualquier 
Establecim iento.

L a s  clases serán nnctnruas de 7 á 0 ou- 
menzaudo en 1“ de Octubre y  terminando 
«o 30 de Mayo.

tlubana IV do 0¿tui>ra de 18.^4.— E l .Se­
cretario accidental, Cándido de Hoyos.

E¡ dom ingo próximo, dia 5, ee veriíioará 
á las 12. en el Palacio Provincial, Em pe­
drado 30, la solemne apertura del curso de 
1884 é 8;> y  distribución de premios del a n ­
terior, acto para el cnal hemos sido atenta- 
mente invitados por la Junta de Profeso 
res.

€oUa de Sant .y/MS.— E n  la sección 
de interés personal se puldtca un  nnuocio 
en el que hace sabar el secretario de la  (Jo- 
lia de Sant Mus, que dicha sociedad ha to­
mado en arrendamiento la casa calzada de 
G aliano esquina á Neptuno y  llam amos so­
bre el particnlar la  atención deis noys, para 
que vayan á inspeccionar los trabejos de 
insta lación  que allí se están efectuando.

P o tifia . Ocurrencias de ayer;

Fué  detenido uu ind iv iduo blanco por 
tratar de hurtar una pieza de d ril en la 
tienda de ropa “ L a  M arquesita”.

— U u  asiático fué detenido por haber 
caneado uoa herida con uu cuchillo á otro 
de su clase, vecino de la  calle de la Zanja.

— Un hecho sacrilego tuvo la ga r en la 
Ig lesia  Parroquial de Guanabacoa. D o s  in- 
divídnoB blancos se introdujeron en pila con 
objeto de robar, pero faeroti descubiertos y  
acudierou las autoridades, padiendo evitar 
efoctuáran el Lecho, pues emprendieron la 
fuga los ladrones, dejando junto á la puerta 
los efectos robados que eran dos cálices, 
dos cucharillas, un alba y  una casulla, todo 
lo cnal fué entregado al Sr. Juez Municipal 
que entiende en el asnnto, sin que liasta 
ahora se sepa el paradero de los crim ina­
les.

— lia  sido detenido é incom unicado nn 
ind iv iduo blanco vecino de la calle del M o ­
rro. por causa que ee lo sigue en el juzgado 
de 1* Instancia  del D istrito  de Prado por 
tentativa de infanticidio.

— Fueron detenidos dos ind iv iduos blan­
cos, padre é hijo, por lesiones qne cansaron 
á una parda vecina de la  calle de Neptuno*

— U na  vecina de la calle de Teniente 
Rey fué detenida por hurto de un doblen á 
un asiático.

— Fueron detenidos cnatro ind iv idnos 
blancos que estaban en reyerta escandali­
zando en la v ía  pública.

Superior d todas las aguas de eo-
lon ia  es la  legítim a Agua  de F lo rida  deM u - 
rray &  Laninan. Coutpóaese de la destila­
ción perfecta de las más ricas llores del 
T róp ico  cogidas en toda su lazanía. Para 
el Baño y  el Tocador no hay nada igual. 
Perfuma, fortalece, calma, refresca y  delei­
ta. L a  legítim a lleva al rededor del cuello 
de la botella una tira blanca en qne apare­
cen grabadas oo acero las palabras “ Marca 
lud iistr ia l” y  el facsím ile do la  firma de sus 
líu icos propietarios Lanuian & Kem p, New 
Yorh. ó

Skittutt (Hom bres flacos.) E l
‘Restaurador d é la  .Salud de W e lls” (VVell” 
H eaU h Renewer”) restituye la  salud  y  el 
vigor, cura la  dispepsia, la Impotencia, la 
debilidad sexual.— José .Sarrá, Habana, U n i ­
co Agente para Cuba.

C o n s e j o  d  l a s  t n a d r e s ,— Ei. J a r a b e  
O a l m a n t k d k  l a  S k a . W in s l o w  deberá 
usarse siempre cuando los n iños padecen 
de lo  dentición. Proporciona a liv io  inm e­
diata al pequeño paciente; produce un sue­
ño tranquilo y  natural, a liv iando  todo do­
lo r y  amanece oí angelito risueño y  feliz. 
E s  m uy agaadable al paladar. A l iv ia  al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regulariza ios intestinos, y  es el mejor re ­
m edio conocido para diarrea ocasionada por 
la  dentición ú o tiu  causa.

^ e i s o  A  lo s  c i g a r r e r o s . — 'E.a la calle 
da PedroBO n® 2, fábrica de c igarros de D. 
Pedro  An ton io  Estan illo, so corta papel p a ­
ra  c igarros á siete y  medio centavos billetes 
la  tarea, y  sigue  picando el quintal de p ica­
du ra  á diez reales, también en billetes.

Interesante para  ta h igiene pú^  
blieu .—Pedro Anton io  E stan illo  y  CV se 
han hecho cargo del p riv ile g io  do las fneu- 
tea y  sumideros, sistem a Kem is y  las colo­
can á cuantos las soliciten.

Pa ra  convencerse del buen resultado, 
tanto de las fuentes como de los sumideros, 
puede el que lo deeée inspeccionarlas en 
donde te ha llan  á la espectacion pública en 
la  P laza de A rm as, paradero de las guaguas 
del Sr. E stan illo . E lq u e d e só e  instalar en 
BU casa ya  fuentes, ya  sumideros, no te le 
exige n ingún  deeembolzo do contado; tolo 
tendrá que abonar después de insta lado y 
satisfecho de su resultado, diez y  siete pe­
sos oro de contado y  dos pesos mensuales 
como tributo; pero el que ao pudiese pagar 
de contado los diez y  siete pesos, se lo dá 
un  plazo de veinte metes para que pague 
u n  peso mensual en cuyo  caso son veinte 
pesos y  no diez y  siete.

Se  reciben órdenes en la calla de S rn  I g ­
nacio 34, altos, de 11 á 4. 1353— P — 424801

íiaíECMtBMS isiílieos.
C E R V A N T E S .  Cou ipañ ía  de zarzuela 

Funciones por tandas ú )a:i 8, la s  i) y  las 10

DB OFICIO.
I l a b t i i t n r i o i i  d e  e o n i i s l o i i  a e l i v n  y  

i-e e iH | s la xo  I8 8 :í-S4 1 .— Habana.

Habiéndose hecho efectiva en el d i a d o  
hoy, la  consignación de Reemplazo corres­
pondiente al mes de Jun io  illtimo, los Sres. 
Jefes y  Oficiales que figaraii en dicha n ó ­
m ina pueden desde luego concurrir á es­
ta Habilitación, á percibir el sueldo del e x ­
presado mes en la  forma acostumbrada.

H oras de pagos, de 7 á 0 de la  mañana y  
de 4 i  á tí de la  tarde.

Habana Octubre 1° de 1884.— E l Capiian  
habilitado, Benito de Basada.

COMANDANCIA OENERAI. DE I.A PROVIKOJA 
DE I.A HABANA Y aOBIKRNO M IL ITAR  

DK LA PLA2tA:

OrtUn de. íu Clata dei dia t'.O lic H eliembre de 1S84,

1-a rev ista  de Com isario del entrante mes 
de Octubre se pasará en la  Secretaría de 
este Gobierno, por los S í es. Jefes y  Oficiales 
residentes en la Plaza en ta forma siguien 
te;

D IA  1“

A  la una de la  tarde: Sres. Jefes y  Ofi­
ciales transeúntes en cualqu ier concepto, y 
recíutas d isponibles del E jérc ito  do la  P e ­
nínsula.

D IA  2.

A  la  una  de la  tarde: Sres. Jefes y  Ofi­
ciales del Cuerpo de E . M. do P lazas y  
pensionistas de San  Herm enegildo.

D IA  3.

A  la una de la  tarde; Sres. Jefes y  Ofi­
ciales de Com isión A c t iv a  del servicio.

D IA  4.

A  la una de la tarde: Sres. Jefes y  Ofi­
ciales en situación de reemi>lazo.

L o q n e se b a c e  saber en la  órden de la  
P laza de este d ia para conocimiento y  cum ­
plim iento en las boros que á cada clase se 
señalan— E l  General Gobernador, B eau -  
m oni.— E s  copia. De  órden de S. E .— E l  C o ­
mandante Capitán Secretario, Felipe de B e -  
ña.

l l a b i i i o i c i o I I  U e i i e r a l  d e  V o l u n t a *  

r ío s  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

Habiendo hecho efectivo en el d ia  de hoy 
con el 5 p §  en plata, el libram iento expe­
dido por ia  In teadeccia  M ilitar, á cargo de 
la Tesorería Central de Hacienda, por

li\

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA |

LA Tisis.
La íoñaniaclon de toe pulmoaei, eiinectalmetite al I 

I foa debite! oriffÍDAlmeate—te desarrolla con raptdea I 
I á !«r Tisis Tnbéroula. Es oosa de suma impórtacoia I 
I de reprimir la emVrmedad al Daoimiento. Coa t4d I 
I ÜD DO se paede usai remedio ninguno Igual il Cor- i 
I dial d« Brea de Pino del Doctor L. Q. 0. Wlshart. I
LA TOS Y LOS RESFRIADOS

I oimientos bastante insigolticantes, mas son cargados I 
I oon iwligrosgrares. Xu demórese, pues, sino curen-1 
I setos de una ves )>nr mediu del Cordial de Brea de | 
I Pino del Doctor Wisliart. Las enfermedades
BRONQUIALES Y LA ASMA.

I La primera de esas enfermedades est& causada por 
I meaio del crecimiento do lainflamactonque principia 
I en la garganta y se estieuda basta la traquea. La
I ronquera, la toe continua y el escupir de sangre son 
I concomitantes de las enfermedades bronquiales. 1.a 
I Asma esta earacteriiada por paroxismos de aspira* 
I vioD penosa, acompañados por sensaciones siifooantea. 
I Ambas enfermedades son tenaces, mas fitieden ativi- 
j arse v uitimameute curarse usAndo «1 Cordial de 
I Brea de Pino del Doctor Wlsbart.
ENFERMEDAD DE LDS RIÑONES.
Tanto la inat'tividad cuanto las debüldndes de los 

I rifiones pueden curarse oon riipidei por medio del 
efecto estimulanle y túnico de este medicanieuto tau 
maravilloso, el cual impida toda tendencia para la 
enfermedad llamada “EnfermedaddeBriglit"/ 
otros padecmiieutus semejantes de esos órganos.

En Venta con todos los Bottcarloa.

cuenta «le los liaberes corresponfiientes al 
mes de M ayo último y  que aproxim adam en­
te alcanza ó cubrir el 50 p 3  do lo devenga 
do, lo pongo eii conocimiento do los Sres. 
Apoderados ó representantes de las J u r is ­
dicciones del interior, p ir a  que ss  sirvan 
ocurrir á percibir lo qntr Ies corresponda en 
la mencionada proporción, á esta oficina 
Obispo 17 da 12 á 3 d s la tardo.

Habana Setiembre 27 de 18S4.— E l T e - 
nienta Habilitado, Franoisco Bo ij.

U e a l  l l i i lv e r . s i( { a d  «le I n  I l a b a a n .

C U R S O  D E  1884 A  85. 

S e c r e t a r ia .

.Según lo que previene el artículo 171 del 
Reglam ento Universitario, el d ia  primero 
de .Setiembre próxim o quedará abierta en 
la Secretaiía General de esta Real U n ive r­
sidad la m atrícnla para las Facultades de 
F ilosofía  y  Letras, Ciencias, Derecho, M e ­
d ic ina y  C irug ía  y  Farm ácia.

L a  m atrícnla se d iv id irá  en ord inaria  y  
extraordinaria segan qne se verifique eu los 
meses de Setiembre y Octubre. L o s  alnm 
nos que por cualquier cansa no se hubieren 
matriculado en .Setiembre podrán hacerlo 
en el mes de Octubre, abonando dobles de 
rechos.

E l  d ia últim o de Octubre espira defin iti­
vamente el plazo para matricularse, estan­
do prohib ido de una manera absoluta la am­
pliación do este último.

Para  matricularse en el prim er año de 
Facultad se requiere liabsr aprobado los e s­
tudios geneiates d é la  Bogondaenseñanza, y  
para la  adm isión á la  p ineba de curso, ha 
ber obtenido el títn lo de Bachiller.

L o s  que hubiesen, probado los estudios 
del periódo de la Liceaciatu ia  en Facultad, 
serán adm itidos á m atrícula del Doctorado; 
pero no podrán serlo al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el título de Licencia­
do.

L a s  matrículas sean ordinarias ó extraor­
dinarias, 6 0  harán por medio de cédulas de 
inscripción enyo importe será de diez lea ­
les fuertes porcada uua, que siu  d istiucion 
deberán abonar loa alum nos en las ticcrela- 
rías de las Facnltadea respectiva.-.

Lo s  derechos de m atiícula se abonarán 
en nn solo plazo, mediante un sello especial 
de pagos al Tesoro, de siete pesos y  mstlio, 
por cada asignatnra de Facultad.

Estos sellos se entregarán en la  Secreta­
ría General juntos con la  solicitud do ma­
trícnla que el alnm no recogerá eu la porte­
ría de esta Dependencia y  acompañando á 
las m ism as las cédalas do inscripción.

A s i  m ism o deberán presentar los intere­
sados sus cédulas do vecindad, siu  cuyo ro- 
qnisito no podrán ser uiatricnlados excep- 
tuámloso do él, los que la Loy  tiene «iuter- 
minado.

Y  en cum plim iento de lo qne pievieuen 
los artículos 169 y  170 del Roglaineuto se 
publica para genera! conocimiento. Habana 
Agosto 15 do 1884.— El .Secretario general, 
/V. J. üomet de la Masa.

A d m in i s t r a c ió n  l ' r i n c i p a l  d e  H a ­
c i e n d a  P ú b l i c a  «le l a  P r u v i n c l n  

«le l a  H a b a n a .

PATROCINADOS.

Conforme á lo prevenido en el arlícnlo 3® 
de la  Instrucción para el impuesto do P a ­
trocinados, de fdcha 30 de D.ciem bro de 
1872, los patronos ó encargados da patroci­
nados dedicados al eervitio doméstico en 
poblado, da edad do 12 años á oO, presenta­
rán en todo el mes de Enero de cada año, 
precisamente en las Adm in istiacionea de 
Rentas ó en las Colecturías do sus respecti­
vo s  domicilios, la r p lanillas ó relaciones d u ­
plicadas do los patrocinados que posean ó 
adm inistren, y  que se encututien compren­
didos en los térm inos marcados de edad y  
ocupación, expresando además «n dichas 
p lan illas ó leiaciones duplicadas la  edad de 
los patrocinados, sn sexo, naturalidad, nú ­
mero del Registro en qne eetón inecriptos, 
trabajo ú ocupación á que so loa tengan de­
dicados, punto 6 pueblo da su residencia, y 
personas á quienes estén alquilados, si lo 
estuvieren.

Apesar de quo esta Adm inisttaoion P r in  
ci pal avisó  en tiempo oportuno, haciendo 
un  recordatorio á los interesados por medio 
do la Qacila  Oficial y  d iarios de m ayor cir 
cnlacion en la  Habana, esta es la  fecha en 
que han sido m uy  contados los patronos qne 
hayan dado cumplim iento á aquella nres 
cripcion de la Ley, presentando las p laa i- 
llas duplicadas de sus patrocinados.

£ u  v ista  de esta lamentable omisión de 
los interesados, que refluye directamente en 
perjuicio de ellos própío-, por cnanto in cu r­
rirán en las penas determinadas en el a rt í­
culo 12 de ia  Instrucción citada; y  en vista 
también de que la  falta de presentación 
oportuna de las p lanillas duplicadas ha sido 
cau=a de que no se eocuentren terminados 
ann los padrones conespondientes al ejerci­
cio actual de 1884 85, ceta Adm inistración 
Principa l ha cie ido conveniente recordar de 
nuevo á loa patronos ó encargados de patro­
cinados, el ineludible deber en que ce en­
cuentran de facilitar el resorte adm inistra­
tivo, preeontando BUS planillaa duplicadas 
COQ los detalles que se previenen en el cita­
do artfcnlo .3" de la Inetitucion.

Loa patronos de la P rov inc ia  no podiáu 
m éooi de comprender con eu sensatez j Imen 
ju icio  acreditados, la  necesidad que tiene 
esta Adm in istracioa P rincipa l de las p lan i­
llas no presentadas hasta la  fecha por el 
ejercicio corriente, y no om itirán llenar ese 
trámite indispensable, antes del d ia  15 dc| 
entrante mes de Setiembre, librándose á la 
vez de inenrrir en las penas indicadas en el 
artículo 12 citado de la Instrucción.

Habana, 29 de Agosto  de 1684.— i ’riilo 
Foda,

especiales de Loterías d ictadas en la  P e n ín ­
su la  para los revendedores de billetes.”

E n  estas leyes especiales figura la  In s -  
trnocion del Ramo, fecha 19 de Ju lio  de 
1852, que clasifica las loterías éntre las ren ­
tas estancadas y  prohíbe la reyenta de sns 
billetes en iguales térm inos y  bajo las m is­
m as penas establecidas para los demás v a ­
lores del Estado; y  la circular de la D ire c ­
ción General fecíia 10 de Octubre de 1863, 
la  cual declaró qne la  reventa de billetes de 
Lotería, consiste en expenderlos á m ayor 
precio del señalado por el Gobierno.

P o r Real órden de 1? M ayo  de 188 i se 
d ispuso  quedase prohib ida en esta Is la  des­
de 1? de J udío siguiente la  venta de billetes 
da la Lotería  nacional y extranjeras; pero 
consultado con el M in isterio  el alcance de 
aquella prevención, recayó la  R.-al órden 
aclaratoria de 6 de Ju lio  siguiente, m ani­
festando qne )a prohib ición debía referirse 
sólo á la reventa de los billetes con prim a  
6 sobreprecio.

P o r último, eu 7 de Euero  patado recayó 
nueva órden del M in isterio  de Ultramar, 
recordando el cum plim iento de las anterio­
res y  reconociendo el perjuicio que a la 
Renta de esta Is la  ocasiona el tráflciu lacra 
tivo  de la reventa de billetes de la  Lu te iía  
áe la PeLÍusula.

A  pesar do las razones qne hayan m oti­
vado en tiempo de m is d ignos antecesores 
la aaspension de aquellas Reales órdenes, 
el loteudente que suscribe está convencido 
de qne no debe dilatarse por m ás tiempo sn 
cumplim ionto, y  tiene el honor de someter 
á la aprobación de V . £ . el adjunto proyec­
to, del que deberá darse cuenta al M in iste ­
rio  de U ltram arfdespnes de su pnblicacion.

Habana 15 de Setiembre de 1884. —  P, S. 
— Francisco de JBeramendi.

L a  venta de billetes de la  L o te iía  de la 
Pen ínsu la  y  de la de Puerto R ico  en esta 
Isla , donde existe uua renta análoga en el 
presupuesto especial de ingresos , d ism inn - 
ye los recursos del Tesoro cou perjuicio de 
las atenciones públicas, especialmente des­
de que el tráfico de aquellos billetes ha al­
canzado notable aumento por el Incro qne 
proporciona la prim a ó subteprecio en las 
ventas.

Este  Gobierno General, interesado en fa­
cilitar á la Hacienda los m edios necesarios 
para que los ingresos por cada ramo alcan­
cen la m ayor cifra en los cálcalos p re sa - 
puestos, como lo requieren las aprem iantes 
necesidades del Tesoro , ha acordado, con 
arreglo! á lo d ispuesto en las Instruccio­
nes y  Reales órdenes vigentes sobre la  ma­
teria, y  de confiirm idad con lo  propuesto 
por ia  Intendencia general de H a c ie n d a , el 
siguiente

DECRETO:

Autorizado por el Gobierno Snp iem o en 
Reales órdenes de 1“ de M ayo  y  tí de Ju lio  
de 1883 , para p roh ib ir en esta Is la  la  re ­
venta de billetes do la  Lotería  Naciona l y  
caalee<iuiera otras, qne se haga con prim a  
ó sobreprecio y  dispuesto por el M in iste ­
rio de U ltram ar en otra Real órden de 7 do 
Enero últim o el pronto cnm pliniieuto de 
esto servicio.

V ista  la Real órden de 4 de Octubre de 
18(i4 que autorizó en esta Is la  la  venta de 
billetes do la Lotería  N a c io n a l, y  declaró 
tal concesión so je taá la s  leyes comunes re s­
pecto de los abasos qne pnedan cometer las 
personas dedicadas á este tráfico , y  á las 
especiales de Lotería dictadas en la  P en íu - 
anla para loa revendedores de billetes.

V ista  la  Instrucción  de Loterías, fecha 
19 de Jun io  do 1852, vigente en la Pen ín su ­
la, que clasifica esta Renta entre las estan­
cadas y  prohíbe la  venta de sus efectos en 
ign:iles térm inos y  bajo las m ismas penas 
establecidas para los demás valores del E s ­
tado.

Vieta la cireniar de la  D irección General 
del ramo, fecha 10 de Octubre de 18C.3, que 
declaró qne la reventa de billetes consiste 
en expenderlos á m ayor precio del señalado 
por el Gobierno.

Considerando; que deben hacerse exten­
siva s á la Lotería  de Puerto R ico  las d ispo­
siciones dictadas para la  Penínsnla, decla­
radas vigentes en esta Isla , por la Real 
órdon de 4 de Octubre de 1864.

Considerando: que á pesar de las razones 
qne aconsejaron la  suspensión provisional 
de las disposiciones citadas, el e.stado de 
decadencia de la Renta hace hoy necesario 
sn inmediato cumplim iento.

H e  dispuesto lo siguiente;
1? Desde 1® de D iciem bre próxim o que­

da prohib ida eo toda la Is la  la reventa de 
billetes do la Lotería de la  Pen íusn la  y  
Puerto Rico.

2? Se eutenderá por reventa de billetes 
la venta hecha con prima, sobreprecio ó 
gabela de cnalqnier clase, qne altere lo s 
precios marcados por el Tesoro.

3? L o s  jugadores tendrán derecho desde 
la fecha citada á adquirir por su justo p re ­
cio los bdletes de la  Lo te iía  Naciona l y  de 
la de Puerto Rico, que ss  les ofrezcan en 
venta por cualquier clase do personas.

4® L o s  empleados del ramo de Loterías 
y  los faucionarios de la  Policía  da Gob ier­
no y  M unicipal investigarán, persegnirán y  
detendrán con arreglo á sn s  atribuciones, á 
las personas que contravengan á aquella 
prohibición, verificando el comiso de los 
billetes que enenentren en su poder.

5® L o s  contraventores , vendedores ó 
compradores de billetes con prima, sobro- 
preoi(>, gratificaeion, etc., soráo entregados 
á los T ribnnale s ordinarios y  juzgados por 
delito de contrabando ó defraudación, se- 
gnn las d isposiciones citadas de la Pen ín - 
snla y  hechas extensivas á esta Isla.

tí® L a s  Antoiidades de cada ram o que­
dan encargadas en la parte que les corres- 
pooda del cum plim iento de este Decreto, 
debiendo dictar las instrucciones necesarias 
á sos delegados 6 subalternos y  exijirles 
en BU caso la s  responsabilidades consi- 
gnieotes.

H abana 15 de Setiembre de 1884.

A d n i i i i i M r n e i o i i  P r i n c i p a l  «le H a *  
c ie n d a  «le l a  p ro v i it « ‘ia  «le l a  

H a b a n a .

N o g o c ia d o  d e  B ie n e s  d f .i . E s t a d o .

Estendidoa los recibos correspondientes á 
las fincas rústicas y  urbanas do la  p rop ie ­
dad del Estado que se hallan en arrend.a- 
miento, se bace saber á losiiiteresados con­
curran á la Sección de Recaudación de esta 
Adm ioistracion, en térm ino de quince dias 
á efectuar su pago: en la  inteligencia que 
trauECurrido quo eea dicho plazo se proce­
derá á su cobro cou lo s recargos reglamen­
tarios.

Habana, Setiembre 17 de 1884.— Et A d ­
m inistrador, F a l l o  Boda.

GOBIERNO G E N ÍR A L  DE DA ISI.A DE CUBA.

Hacienda.

Exemo. S r . :

L a s  causas det.erminautes de la gran d e ­
cadencia qne snfie  la Renta de Lo tc ila s  e.n 
esta Isla, son incaostionablemente la venta 
en gran escala de billetes de ia Lotería  na­
cional, de la de Puerto R ico  y  extranjeras 
y  el jnego qne con el nombre de rifa china 
tiene logar diariamente en esta capital con 
notoria  publicidad.

£1 Intendente que suscribe, reservándose 
proponer á V. E. por separado las medidas 
qne crée convenientes para im pedir la ven ­
ta de billetes de Loterías extranjeras y  la 
snpresioD de las rifas chinas, se concretará 
en la presente m ocion á ocuparse de la  L o ­
tería de la  Pen ínsn la.

L «  venta de billetes de U  Lotería  nacio­
nal filé autorizada en esta Is la  por Real ó r ­
den de 4 de Octubre de 1864, qne declaró 
tal concesión “ sugeta á  las leyes comunes, 
respecto á los abasos qne pndieseu cometer 
las personas dedicadas á ese tráfico, y  á las

Ignacio  M . de Castillo.

Com andancia  H ilifa r  H a r in a  

«ie la  provincia «le la  liabn u u .

Aproxim ándose  la  época en que los ciclo 
nes aparecen en esta Isla , y  convin iendo á 
la Bsgoridad de los buques surtos eu el 
Puerto conocer la  proxim idad de, este peli­
gro, á fin de que con la  deb ids'antíp ipacion 
puedan los capitanes tomar las p r^ a n c io -  
nos marineras indispensables en estos-casos, 
así en sns am arrss'com o en la arboladHra y  
embarcaciones menores, quedan ©stabtVci 
ñas lar señale.s siguientes en el asta de estir. 
Capitanía:

Bandera triangu lar roja.— H a y  indicios 
de m:il tiempo.

Bandera am arilla y  aznl por m itad hori­
zontal. —  Aum entan los Indicios de mal 
tiempo.

Bola  negra.— Ind ica  se presente á recibir 
órdenes el patrón del remolcador da tn iu o  
siendo responsables los capiianes de las 
averias que puedan ocasionar su falta de 
precaución ó negligencia en el cum pliiuien- 
to de sus deberes.

Nota.— Cualqu iera de las baudoias qne se 
señalan cou una bola negra superior, indica 
que hay indicios qne mejora el tiempo que 
la  correspondiente señal espresa.

E l  asta de la  V ig ía  del M orro  repetirá las 
señales que haga la  Capitanía, para que 
sean visib les á todos.

Habana I® de Agosto  de 1884,— «7««» R o ­
mero.

■------❖ ------

Teaorei la Oenernl «le Hn<iten«la.

Estado qne dem nestia el movim iento de 
fondos cou monedas de plata durante el mes 
de A gosto  de 1884.

Ex istencia  en caja en
IV de A go sto___ $ 83074 91

Re integros._____ . . . .  9 90
Remesas de la A d m i­

nistración do la  H a ­
bana...................  8950 15

Idem  de la de M atan­
za s.............   4 37

Idem  de la de Santa
Clai-fl................... 24 ..

Idem  de la De lega­
ción del Banco I l is -  
pauo Colonial á 
cuenta de Aduanas 1203fí 43 

D e pó s ito s..............  11069 38 32094 23

C ap itan ía  G enera l «le la  siem pre fiel 
Is la  de Cuba.

ESTADO MAYOR.— SECCION 3*
E l  Exemo. Sr. D irector General de la  Caja 

y  Reclnta de lo s Ejércitos de U ltram ar en 
comunicación del 17 de M a yo  último, dice 
al Exemo. Sr. Capitán General lo  qne sigae:

‘•Exemo. Sr.— Coxisecneute á lo dispuesto 
en la  Real Orden de 7 del actual y  con el fin 
de evitar dilaciones y  perjuicios á los inte­
resados con la  devoluoion de doenmentos, 
Le creído conveniente hacer presente á V .E . 
los que en cada «laso se han exig ido y  e x i­
gen por este Centro á loa qne reclaman la 
convercion de créditos personales con el fin 
de quo las Subinspecciones de las arm as é 
Institutos de este Ejército de su d igno  m an­
do no don curso á las que carezcan de a lgu ­
nos de d ichos requisitos, en analogía á lo 
qua se observa en el Negociado de C onver­
sión de esta D irección  para los qne recla­
man en la  Peninsnla. S i  el reclamante es 
el m ism o interesado y  se hu lla  licenciado, 
acompañará á su instancia, sn licencia ab­
soluta ó cojua de ella firmada por un  Com i­
sario de Guerra ó la autoridad local á falta 
de Com isario y  el abonaré original; si se 
hallase sii viendo de nuevo, en vez de la  co­
pia de la licencia se acompañará copia de su 
filiación. S i el qne ha de reclamar es p o ­
seedor por adquisición, rem itirá copia de la 
licencia del p rim itivo  dueño del crédito, el 
abonaré orig inal y  la  correspondiente escri­
tura eu la qne deberá constar que se han 
pagado loa derechos á la  Hacienda por tras­
m isión de dominio; y  s i solo os apoderado, 
en vez de la E sc r itu ra  rem itirá Poder N ota ­
rial, siempre qne ia  cantidad llegné á esce- 
der de 250 pesetas, bastando cuando sea mé- 
noB una antorizacion estendida ante nn  Jaez 
M un ic ipa l, ó Alcalde; y  por ú ltim o s i el po­
seedor lo es por herencia, además de rem i­
tir los dichos documentos, deberá acreditar 
que es heredero con un certificado del Jaez 
Mnnicipal. Ruego á V . E . se digne d ispo ­
ner tengan cum plido efecto estas observa­
ciones y  qne las instancias y  copias qne se 
acompañen esten extendidas en el papel se­
llado qne corresponda cou sojecion á lo dis- 
pnesto en la  L e y  del T im bre.

Y  d ispuesto por el Exem o. Sr. Capitán 
General tenga cnm plido electo lo qne se 
previene y  queden s in  curso á  loa Centros 
respectivos las reclamaciones qne se reciban 
y  no eaten documentadas eu la  forma qne se 
expresa se hace público por este m edio para 
general conocimiento.

Habana  18 de Jn lio  de 1884.— E l  B r ig a ­
dier Jefe da E. M,, L u is  Bo ig  de L M s ,

E l  Abogado D . Celestino Arm iñan, se b a ­
ila  establecido en M adrid, calle del Baño, 
núm. 132?, de Procurador dé lo s  T ribunale s 
de la Corte, teniendo además una  Agencia  
U n iversa l para toda clase de asuntos adm i- 
nistraftivos. L a  am istad con qne le honran 
los más ilu stres Abogados de la  Córte, y  
sus especiales cuudici«u)eB de inteligencia, 
honradez y  actividad, le han hecho conqnis- 
tarle ana merecida repntacion, siendo hoy 
sn catado las m ás acreditadas. G.

REFINERÎ AmR
DE CARDENAS.

A V ISO
á los Sres. consumidores.

L ú s  pedidos de los excelentes productos 
de esta febrica, deben d irijirso en lo sucesi­
vo  á los com isionistas en esta plaza Sres. 
A lb a  y  C “. O f ic io s  ;|1 y  Sres. Barco, l io r ­
na  y  C®, Ó b r a p i a  1 0  y  A g u i l a  118 .

A l  por menor en todos los establecim ien 
tos de víveres de esta capital y pueblos del 
interior.

H abana Setiembre 5 da 1884.

1304— P -414811

O b i s p a d o  «le l a  H a b a n a .

SKCRETARrA.

¡ ¡ A D I 0 8 Ü
A  l a s  S o c ie d a d e s  d e  B e n e f i c e n c iu  y  

C o m i s i o n e s  «le Feste jo .s.

L a  Comisión Vasco N avarra  de Recolecta y 
Festejos, después de haber estado fu n d o  
nando durante año y  medio y  de haber rea­
lizado el objeto para qne fué constitu ida de 
la  manera que y a  la  op in ión  pública la  ha 
; negado, ha 'traspasado todos su s poderes, 
por unáninre'acnerdo de la  Jun ta  General 
celebrada el dom ingo 28 del corriente en los 
salones del Casino Españo l, á sn d igna  m a­
dre, la  por todos conceptos tan querida 
Asociación de Beneficencia.

A l  despedirse esta Com isión de todas las 
Sociedades Benéficas y  de Festejos estable 
cidas, cum ple nn deber enviándoles testi­
m onio de BU expontánea y  sincera gratitud, 
por el apoyo moral y  m aterial que en todas 
ellas encontró siempre, y  con las cuales, 
aunque m uy  mudestamente, cree haber cum ­
plido, llenando de esa m anera los deberes 
qne impone el m ás leal compañerismo. H a ­
bana .Setiembre 30 de 1884.— E l  Presidente, 
Ju an  A ícuc. 13-5 — P — 41801

O B M E N T E R IO D E E S P A D A . Asociacioii Benéfica
E n  vista  del estado ru inoso  de loa nichos 

qne llevan los números desde el 209 hasta 
el 672, ambos inclusive, del centro del 2 ? 
patio, departamento Norte, del hoy  clausu­
rado cementerio de Espada ,  el Exemo. 
litm o. Sr. Ob ispo D iocesano se ha  servido 
«lisponer ee ponga en conocim iento del p ú ­
blico, señalando al m ism o tiempo el im pro­
rrogable plazo de se is meses, á contar des­
de esta fecha, para qne las personas qne lo 
desean verifiquen la  exhumación de los res­
tos mortales e.n los citados nichos deposita­
dos y  los trasladen al cementerio de Oristó 
bal Colon. T ra scu ir id o  dicho plazo ee p ro ­
cederá por la  Adm in istrac ión  á la  limpieza 
del m encionado departamento, conducién­
dose lea restos al osario general.

Habana, Setiembre 15 de 1884.— Ju a»  
FianeiSfíO Donam aría Lesaga, .Secretario.

VANCO-.3Í A VA  H it A.
SECRETARÍA.

Habiendo renunciado el presidente nom 
brado en Junta  General celebrada el 28 del 
corriente, se cita á todos toa sócios á una 
nneva General para el nom bram ienco de 
Presidente y  Tesorero qne ha  de tener efec­
to el 19 de Octubre próxim o ó las 12 del d ia 
en los salones del Casino Españo l. Habana 
Setiembre 1® de 1884.— E l  Secretarlo, José  
Llagvno. 1332— P — 74801

;«v ------ * ------

^  B I Í a I a K T K S

de ia Lotería do Madrid.
Lleta de loe uámeios premiados eu el sorteo cele 

bnulo en Madrid hoy 'ib de Setiembre de 1884 uue 
han sido vendidos por Pellón y Uutlerrei, TK- 
NtENTR-KK Y y UALUHuV donde serán pa-

ADJIINISTRACION PRINC IPAL DE HACIENDA.

Negociado de Clases Pasivas.

Concedido crédito por la Contaduría ge­
neral para el pago del mes de Jnn io  á los 
reñoies retirados de Gnerra, esta Adm ln ia- 
tiación ha acordadu ee proceda al p sgo  de 
dicha atención desde el 19 del corriente, de 
2 á 4 de la  tarde.

H abana 17 de Setiembre do 1884.— E l  A d ­
m inistrador, B .  Roda.

m m £ 8  PEBSOMl.

MASIA
D E  LA

COIU DE Sin PS.
'C o m is i ó n  e j c c i i l i v a .

Se .avisa á  todos bvs Sres. aaociados qne 
habiéndose firmado el contrato de arrenda­
miento de la espaciosa casa-quinta de la
C.a!zadade G aliano esqu inaá  Neptuno, pue­
den desde esta fecha pasar á la  m ism a á 
inspeccionar los trabajos de instalación que 
se rstán efectuando.

Habana 3 de Octubre de 1884.— E l  Secre­
tario, Jaime Angel.

1397— B P — 44801

Juventud Montañesa.
D e  óiden del Sr. Presidente, y  para tra ­

tar de asnnto i que Be relacionan con la  fan- 
cion d ispnesta por esta Sociedad para el 
d ia  5 del corriente en el Teatro de Tacón, 
se ruega á todos los socios, so s irvan  concu­
rr ir  á la  Junta  General extraord inaria  qne 
tendrá efecto el viérnes 3 del actnal á las 6 J 
en punto, de la  tarde; en loa altos de la  ca­
sa Obrapia  17. Habana Octubre 1® de 1881. 
— E l  Secretario, E . Peredn.

1384— B P — 34801

CASINOSSPAfiOL
« fe  l a  I l s i b i i i i i i .

E n  la Contadu iía  de esto Instituto está 
de venta, ya  en part;das grandes ya  en pe - 
qneñas, la  existencia de periódicos viejos, 
en buen estado, al precio de 2 y  3  pesos la  
arroba, eegnn tamaño. Horas para la  venta 
de 7 á 9 de la  mañana. G

115169 J7Tota l........ $
Pagos por personal y

m aterial..............  68202 76
Idem  devoluciones y

remeeas...............  11124 31
Idem  por amortiza­

ción, intereses y  
demás gastos de los 
billetes hipoteca­
r lo s ....................  11069 38 90396 4.5

Existencia  para el 1? 
de Setiem bre___ $ 24772 72

H abana Setiembre 1® de 1884.— E l  T e so ­
rero General, José Rodrigues Correa.

LCTIEU »  MIEEID
pstB®3i e l 7  «le O c t u b r e ,

P R E M IO  M A Y O R

100.000 PESOS ORO.
T a  > bien hemos lecib ido los de N O C H E -

B U E N .á .

P R E M IO S  M A Y O R E S .

1 de. ...................... $  500000
1 “ .......................... 400000
1 “ ...........  300000

“ ........... . ........ 15000(1
t “ ............... ........ .51KIOO

4 “ ! . . . .  2.5000
18 “ . ............  inooo
26 “ ......................... 5000

$ 2 0 0 . 0 0 0 .

su oro 4 su pres««at»oit>u.

805 300 160f)9 300 16036 300
1001 3(H1 16UI0 300 16037 3(K1
1037 .300 16011 3K) 16038 300
1.521 3(M) 16012 300 16039 300
3163 300 1 (» I3 300 16040 3<K)
2695 300 16014 300 16041 300
7013 300 16015 300 16042 3(M)
7609 300 16016 .‘100 16043 :.0'i
9008 300 16017 300 16044 bÜO
9031 300 16018 300 16045 .‘KKt
9043 800 16019 300 16046 300
9120 SÍX) 16020 300 16047 300

10421 300 10021 300 16048 300
10124 300 16022 300 16049 300
13067 .300 16023 300 160.50 300
13072 300 16024 300 17034 300
14303 .31.0 16025 300 I707(i 300
14310 300 16026 300 1ÍKK)2 300
14(K)2 300 16027 300 19(M)7 ‘ÍOO
16001 :«)o 16028' 300 19012 :tlK)
16002 .300 16029 300 21018 300
1601'6 ;«iu 16930 300 22203 3(K)
10004 300 16031 300 22214 .3IM)
16trt)5 300 16032 300 22210 300
J60OÜ 300 16033 300 22254 300
16007 800 16034 300 . . .
16003 300 16035 300 • • • • • . - .

K-1 prázlmo sorteo que se ha de celebrar el día 7 
de Octubre ooueta de ] ‘.D00 billetes á 50 pesos oro 
oída uno y se venden al costo de laotnra eu diohas 
oaeas,

8e reciben, y eetáu bien ateudldas, drdenei d«
titdai parto.

4tíft_p_4M.58.3

m m m  e e l ig io s i.

H a y  una infinidad ile prem ios menores. 
Sum a total de prem ios Í S O t i .  V a lo r de 

los prem ios $ 3 . 0 5 0 , 0 0 0  o ro ,

Oaliniio 59 y Obispo 30.
1322— P~^814301

«ESTRO GíLtESS.
^ O c ie d n t l «le in .q t i 'i ie r io ii  y  Re«>reo.

SECUETARIA.

P o r disposición de la  Junta  D irectiva, 
queda abierta desde hoy, hasta el 5 de Octu­
bre próxim o la inscripción para el curso es­
colar de 1884 á 85, que comprenderá las 
aaignatnraa siguientes-

Lectura, Escritura, Aritm ética elemental. 
Gram ática castellana, Aritm ética mercantil, 
D ibu jo  lineal. Teneduría  do libros, ó id io ­
mas inglés y  francés.

L o s  que deseen inscribirse, pueden con­
currir á  esta Secrelaria de 7 á 10 de la  n o ­
che, todos los d ias de labor.

L a  apertnra de dicho curso tendrá lugar 
el d ia  tí del mes citado.

Habana, Setiem bre 17 de 1884.— E l  .Secre­
tario, Belm iro Viciies,

1399— B P — 54801

. 0 0 0 .
En el Baratillo «le la Puerta de Tierra se han ven- 

di«lü en fracciones parte del número 9 1 4 1 S  pre­
miado en los 9 0 0 ,0 0 0  pesos y el número 19S1.

Sremiado en ff ,0 0 9  pesos. Baratillo de la Puerta 
e Tierra, calle de EQIDO esquina á Muralla.— 
R o c a .

1377— B P — 44801

dial, la de Tercia á las 6i y en todas las 
iglesias la misa mayor cantada y misa re­
zada de hora; en la mayor parte de los tem-

Elos la de oostnmbre, con fonns se ña pt>- 
iicad«i.

Procesión.— L a  del sacramento de 5 á 
51 de la  tarde despnes de las preces de cos­
tumbre, y de aquí va  á la T. O. de San 
Francisco._______________________ __________

Cultos religiosos en la  Ig lesia  «le 
San Agiistin.

El sábado, 4 da los corrientos, tendrá lu^ar en 
ésla, la Fiesta del P. 8. Francisco de Asís, oon Misa 
solemne, á las 8 de la maSana, orquesta, sermón, que 
predicará un K. P Carmelita, y gran Salve de la 
víspera, á las 61̂ . V el domingo, dia 5, la fiesta 
mensual del Sto. Esoapulario, anticipada. Las horas 
de maüana y tarde y fa solemnidad, como se acos­
túmbrala.

Hay oonoodidas dos Indulgencias Plenarias.
£1 Superior «le los Carmelitas Descalzos.

U88-BP-41801

m onasterio de Santa Cntaiiua  
«le Sena.

Continua eu dicha Iglesia la novena de la Virgen 
del Rosario.

El sábado 4 del corriente se cantará á las eineo 
de la tarde solemues vísperas y gran salvo á la ho 
ra de costumbre.

El domingo, úla 5 comenzará á las d de la mafia- 
na la gran fiesta de Nuestra Sefiora en tu dia, eu la 
que predicará el R. P. Manuel Royo, «le la Compa- 
fila Je Jesns.

Les Reverendas Madres suplican á Ins fieles y 
devotos se siivau asistir á estos solemnes cultos pa­
ra darle mus lealce á la festividad

1391— P — 548Ü1
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H abana  Octnbre 2 de 1884.— E l  A d m i­
nistrador, Quillermo de E rro .

COTIZACIONES
d « l C « t le g lo  d e  G o r r e d o r e a .

V A a a iu a .

KHPANA........ 24 A r. pg P. .«ip, f. y c.

IN ÍtLATEERA ... I9t*4 á :á)i4 p g  e. M iltf.

ÍútltáfiuS f .to d iv .  
fiiaáfiíqpg p. <uv,

ALEM ANIA.... . . . . . . . .2 3 á 4  pg fiOd|v.

EfiTADUS UN IDOS...

DEHCTO MERCANTIL‘X

rbigáaw lps p.tiodi».
j 10 á IDQ P S  té. oiv

I pg hasta 3 meses 9 pg 
hasta 4 y l't pg hasta 0, 
oro y íHM.

D I A  4 D E  O C T U B R E ,

San  Francisco de A s í s ,  fundador d é l a  
Orden de Menores, y  san Petron io  , obispo 
y  confesor.

E l  grande patriarca San Franoisoo , tan 
célebre en todo el un iverso  por el brillante 
resplandor de sns virtudes, adm iración del 
m undo cristiano por el total desasim iento 
de los bienes de la  tierra, y  uno de los m a ­
yores santos que venera la  Ig le sia  en sus 
altares, fué natural de la ciudad de A sís, 
en la  p rov incia  de Um bría. V ió  la primera 
Inz del m ando el año de 1162, y  nació en nn 
hnm ilde establo , queriendo el Señor que el 
qne habla de hacer una v id a  tau parecida 
á Jesncrlsto, le im itase hasta en el la ga r de 
en pobre I  acimiento. S u  padre Pedro Ber- 
nardan, y  su m adre Pisca, eran mercaderes 
y  v iv ia u  del comercio. Llam ósele Juan  eu 
el bautismo, pero después ee le d ió el n o m ­
bre de F rancisco  por la facilidad con que 
aprendió la  lengua francesa , necesaria en 
tónces para negociar, á loa comerciantes de 
Italia.

N o  pusieron sns padres el m ayor cuidado 
en sn edncacion. Luego  qne tomó una leve 
tintura  do las prim eras letras lo  aplicaron 
al comeceio. E ra  F rancisco  mozo de enten­
dim iento, de buena d isposición  de corazón 
noble  y  generoso , m uy com pasivo de las 
necesidades agenas su s m odales atentos, 
g r a to s , afables y  naturalmente airosos y 
cortesanos le ganaban lo s corazones de 
todos.

F I E S T A S  E L  D O M IN G O ,

M isa s Solem ues —  E u  San N ico lás la 
la del Sacramento de 7 á 8, en la Uatc-

Desde esta fecha— en atención á la crisis económica, por­
que atraviesa el pais— hemos determinado introducir las sigaieutes 
modificaciones en los precios, que hasta hoy ha cobrado esta casa 
sin alterar por ello las nechuras y telas ele primer 
órden que tenemos acreditados.

E l trage de chaqué de vestir, (tela inglesa). .  . 1̂  5 1  ORO.
“ Ídem “ saco, “ .......  4 S  . .
“ Ídem “ grano pólvora, “ ........ 4 5  . .
“ Ídem “ alpaca ó puebla........................ ÍÍ6  . .
“ Ídem “ dril blanco 100.........................  ÍÍ3  . .
“ Ídem “ dril color superior....................  t íü

Las ventas s in  e x c e p c i ó n  al contado y las personas no 
presentadas, garantizarán sus encargos.

^  A D I I R  Y  S T M .
_ A e i i i « " i r  9 2 .

^  IlABAIVzi.
cii l*ai>í§: RIJK A líB K R  iiiiiis. 1.

(PLAZA Ülí LA OPERA)
l-JblJ B P  - tífeOl

A ü C ÍO N E S ,
UacAo tteiiatlul da la lila  Jo Cuba I9L, i  ISLj 

pSI U. «>«».
Bauoo ludastriKl <i2 t  Gl |>g Ü. oro Sin operacioues 
Uan^o y Comijahladu Aliiiacaiiea «le ti.«9gia j  «a

M E R C A D O  N A C IO N A L .
aZÚOAKBI.

Dlai«o«« tr«)ii(«a da Doroana y 
BllUauz, bajo «rega la r.... 10>q á 11 ra. •  oto, 

Id. id. liL lil. baenoáauperlor IIL , ál2 ri. «  ~
Id. id. id. Id. florete........... Ifi á l3Lj
Uogaoho inferiorá regalar n?

:Tá9 (T. H .)...................... 1 Í4 A U  ra. «  ..
Id. bueno á superior n? 10 á 

II  (T. Hi a ■ .. . B a • . 61̂  á 7 rs. «t M
Quebrado iuíorlor á rogali.r

n V lZ á U (T . u . )..............  70i á 8L) te. «  ..
Id. bneno u? 15 i  18 (T. H.J Día á 9L) rs. o  ..
l<l.saperior nV 17 á 18 (T. H.) lU á lUla rs. o  ..
Id. tt. .Ate n? 10 á ‘<10 ¡T; U.) lObi á H rs. «> ..

« F .K C A D O  E X T R A N J E R O .
OHdiaurodA Da auARiFU.

4i>a t 534 rs. •  oro. Sogun envase, |>ol*r1s«alan 
y n.áiuero,

azúOAB D* uis>.,
3 á fiL] ts. •  oro. Idem,

azñoiB HASciáuaDO.
Kti 4 334 T«. •  oro. Segiin polarlsaulon y «lasa 

uoMasaxacuo. 
file ooaraelouea.
n n N u H a s ü o u H J e o o K a s t ía  a a u A O A

OB ÜAMBIOS.
D. José Días A-be tini.—D. José Treto y Nat es, 

auxiliar de corredor.
DH VBUTUS.

D. Miguel Cornelias.—D ¡d iguel Alzóles, aailla- 
res de cor redor.

Habana 3 de Ootnbre de 1884.—Et Sindico int? 
A. jkedina

Sí‘6s, Oorredores notarios do la 
Bolsa OüoiaL

o. Roberto Relnlsln.
0. Lata Barba.
D. .laau Saavedra.
1>. José Manuel Atos. 
ir. Andrés Mantaoa.
D. Federico del Erado.
D. Darlo Uonzalez del Valle 
u. Castor Llai«ia y Agalrre.
1>. Eloy Belilul.
U. Beruardiuo Ramos.
D. Andrés López Mohos.
I>. Emilio Lopes Masoe.
D. Pedro Matilla.
U. Alignel Rosa.
D. Antonio Flores Estrada.
I>. Ceferiuo Causeao.
U. Federloo Crespo y Uaniis,

Depeiisllentes auxtllarcv.
U. Oelmiro Vleites.
1>. Pedre Artidlello

NOTA.—Losdamáa 8rea. Corredores notarlos qus 
trabajan en frutos y cambios, estau, taiubleu, au­
torizados para operar en la supradloha Bolsa.

El Slndloo Int?—A . Medina y iVudss.

Cotizaciones de la  Bolsa el 3 
de Octubre de 1884.

O r o  d « l  c a ñ o  « ¿ «p a ñ o l  abrid 4 :.!í3ri y 
cierra de al 226 pg 4 les 2

FONDOS PUBLICOS.
Bsnta 3 V 3 .  y 1 de amortisaclon 85 Q 4 85 p.g 

D.oro ex-oup.
Idem, Idem y dos Idem. Nominal.
Idem de anualidades 77i^ 4 77 pg 1). oro s< supou. 
Billetes hipotecarlos. Nominal.
Bonos del Tesoro. Sin operaulones.
Idem «leí Ayáutamlentú 84 í  81 i>. ota

Comercio 58 4 57 pg D. uro.
bau«Mi y Almacenes de Santa Oatullua.
Bauoo Agrictila. .Sin npsraoiones.
Uafiade tmorrus dssoueutus y aepdsltus «Isla Haba­

na. Nominal.
OTé«litoTerritorial Hipotecarlo de la Isla de Cuba.
4 29 28 pg D. oro. .Sin operaciones.
Kmpresa«te rv-menso r  «aavegaoion del Sur 75 4 7l 

pg D, oro. Sin opsraciouea.
PrimeraCoi«ipaui« de vaporiM de la Babia No­

minal.
Ccimpafila de Almaesnos de UAOéudadot f<5 4 f<4 pg 

O. oro.
Idam Ideiodadéi^sitods la Habana fco 4 59pg D.ore
ídem Española del Alaiubia«lu de GoS 75 í  7-1 pg 

U. ON. Sin operaciones.
Idem Cabana ae ídem 42 4 41 pg D. oro.
lilom Espati«>lade Matauias de ídem t:i á 41 pg D uro. 

Sin operaciones,
Idam nueva «te la llabaua «le uiem 8:, 4 84 pg 1) oro 

Sin oi>eraclones.
Idem de Caminos de Hierro déla Uabaua 8ú 4 19

p g  D. «>ro.
Idem «le Mateusas & Mabenllla 81 á l>0 pg U. oro 

ez-dividen.lo.
Idero de Cárdenas y Jácaro 20 á 19 p5í U. oro.
Ifioiu de 0 ‘enfuBgus y Villaclara 55 á 51 pg D. orti. 

Siu oparacltmes.
Idem ue .Sagna la Grande li/4 lili pg D oro. Sin 

ope raciones.
Idem de «Jalbarleu á Ssuoti Splrltua 57 4 50 pS 

D. oro.
Idem del Ueste 95 4 94 pg D, oro.
Idem de la Babia de la llabaua 4 Matanias. J.iiiui- 

duciou.
Idem Urbano Sin operaciones.
Ferr.->-oarrll del Cobre SU a 79 pg D. oro. .Sin ope- 

raoionen.
I tem de Cuba 80 4 79 p g  D. oro. Sin oparaclouee.

SERVICIO DIARIO
DE LAS

VIAS FERREAS.
M A i^ A N A .

1? A  las 5 y  30 du la  m añana sale de Vi*  
llan iieva  (D ragones, frente a l campo de 
Marte,) para C iénaga, R incón, Cm cero, Oes­
te, Bejncal, Q u iv icau , San  Fe lipe, D a rán , 
Guara, Abelina, G üines, San  N ico lás, V ega s 
Palos, Berm eja y  U n ion  do Reyes.

A  las tí de la  m añana salo de V llla iin e -  
vu  tren expreso para Crucero, Oeste y  M a ­
tanzas.

A  las 7 y  45 de la  m añana sale de V llla -  
uiieva para Ciénaga, Almendaroa, Porro, 
Aguada, R incón, Govea, San  Anton io, S e ­
borucal, Se iva  y  Guanajay. (E ste  tren com­
b ina  en el R incón  con el tren que trae pa­
sajeros de Matanzas.)

F errocarril «le la  B ah ia .—A  las 6  y 
‘20 de la m añana sale de la H abana  (Muelle  
de L ru )  para Regla, M inas, Cam po F lorido, 
San  M igu e l Jarnco Bainoa, Aguacate, Ce i­
ba Mocha, Benavides^ Matanzas, Ibarra, 
Caobas, L im onar, Sum idero, Coliseo, Tosca, 
M adan  y  Bemba. Com bina  con el ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á  San to  D o ­
m ingo y  aquí con el ferro-carrü  do Sagua  y 
Cienfuegos.

F erro *carril «leí Oeste.—A las 6 de la
m añana sale de Cristina (Calzada de C r is ­
tina, Puente  C ristina ) para P ino s, A r ro y o  
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San - 
tiag<L R incón, Salud, Gabriel, G ü ira, A lq u i-  
zar^ Cañas, Artem isa, P u n ta  B rava , Cande­
laria, San  Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso  Real y  Herradura. ( Para  trasladarse á 
P in a r del R io  desde la Herradura, existen 
empresas de carruages qne enlazan con la 
hora de llegada de los trenos y  so llega á 
d icho punto á  las 4 de la tarde.)

Ferru*cai>ril del oeste.— A  lus 8 de 
la m añana sale de Cristlaa  para l.os P i ­
nos, Arr«)yi> Naranjo, Calabazar, Kancbo 
Boyeros, Saatiag«> y  Rincón.

■ F A l i n F .

A  las 2 y  40 de la larde sala «le V illa *  
llueva pava Ciénaga, R incón, Crucero O e s­
te, Bejucal, Quiv ican, San  Felipe, Duran, 
Guara, Meáina, Güines^ Catalina, Sabana 
«le Robles, Aguacate, Ceiba M ocha  y  Ma- 
lauzaa.

A  las .3 y  45 «lo la tarde «sale «te V i l l a *  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, (,‘i-nce- 
i'o Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la  tarde sala de Vllla iiiieva  
para Ciénaga, A lm endares, Ferro, Agnada , 
Rincón, Govea, San  Anton io , .Seburucal, 
Se iba y  Guanqjay.

A  las 3 y  45 sale de la  H abana  (mnelle 
de Lu zj para Regla, M inas, Cam po F lorido, 
San  M igue l, Jarnco, Bainoa, Aguácete, Ce i­
ba Mocha, Benav ides y  Matanzas.

Ferru*carril de l Oeste.— A  las eeis de 
la tarde sale de Cristina para L o s  P inos, 
A rro yo  Naranjo, Calabazar, Rancho B«>ye- 
ro, Santiago, R incón, «Salud, Gabrie l y 
Güira.

Ferro*carrll «leí Oeste.—A  las 3  y  5ü 
sale de Cristina para L o s  P inos, A r ro yo  
Naranjo, Calabazar, Uanclie Boyero San tia ­
go y  Rincón.

A  las se is y  So sale del m ism o paradero 
otro tren cou el m ism o itinerario  hasta el 
R incón, y  loa dom ingos y  d ias festivo de 
dos cruces de M uyo  á Setiem bre hay otro 
tren qne sale á las 7 y  30 de la  tarde.

Ferro*carril de H arian au .— Sale ca­
da hora un tren del paradero de Coitcliu, 
desde las tí de la  m añana hasta las I I  de la 
noche, tecaudti en 'l ‘ulipan, Cerro, Pneulos 
Grandes, Ceiba, Itueuavista y Qunuiaibis.

Toques de liieeudÍB.
I San  Ignacio, O ’R o illy  y  Bahia,
‘2 O ’R e illy , San  Ignacio, l.am pa iilla  y  

Bahia.
3 Lam parilla , Han Ignacli*, M u ra lla  y  

Bahia.
4 M uralla , San  Ignac io , 'A costa  y  Ra liia
5 Aeosta, San  Ignac io  y  Bahia,
li Habaua, Tejadillo, S. Ignac io  y  Bah ia
7 Tejadillo, Habana, O 'R e illy  y .Sau 

Ignacio.
8 O ’Ke illy , H abana, L am p a rilla  y  San  

Ignacio.
9 Lam parilla , Habana, M u ia lU  y  .San 

1 guació.
1-1 M uralla , Habana, Acosta  y  .S. Ignac io  
1 2  Acosta, Habana, P au la  y S. Ignacio. 
1-3 Paula, Haferna, Iiesuuipaíad«i3  y  San 

I guació.
1-4 /luluetu, 3'rocadero, 'l'o jad illo  y  H a ­

bana.
1-5 Tejadillo, V illegas, O ’R e illy  y  IL i-  

baña.
1-tí O ’Re illy , V illegas, L am p a rilla  y  l ia  

baña.
1-7 Ijam parilla, V ille gas, Mnr.tlla y  H.a< 

baña.
1- 8 M uralla , V ille ga s, Curazao, Acosta  y

Habana.
2 -  1 Acosta, Curazao, E g ido , P a a la y  H a ­

bana.
2 -2  Paula, Eg ido, D esam pa in ilus y  H a ­

bana.
‘2 -3  Zulneta, Trocadero, O ’R e illy  y  V i ­

llegas.
2 -4  Znlueta, Lam parila, V 'ille g a sy  O ’Rei- 

Uy.
2-5 Lam parilla , Zulneta, M u ra lla  y  V i ­

llegas.
2-tí Muralla, Zulueta, Curazao y  V ille ga s
2 -  7 Zulneta, Trocadero, In du str ia  y  M a r
3 -  1 Trocadero, Industria , N eptuno y  Z a -

lueta.
3 -2  Neptuno, Indu stria , San  José  y  Z ii-  

Ineta.
3 -3  San  José, Industria , D ragone s y  Zn - 

lueta.
3 -4  Dragonea, Centro del Cam po de M a r ­

te y  Zulneta.
3 -5  Monte, Factoría, Zulueta, E g lo d  y  

Mar.
3 - 6 Galiano, Trocadero, IndnsU -ia  y  M a r
4 -  1 Trocadero, Galiano, N eptuno y  I n ­

dustria.
4 -2  Neptuno, Galiano, San  José  y  In d u s ­

tria.
4 -3  San  José, Galiano, D ra go n e s y  I n ­

dustria.
4 -1  Dragones, Galiano, Angeles, M on ta  

y  Centro del Cam po da Marte.
4 - 5 Monte, Angeles, F lo rida , E speranza

y  Factoría.
.■>-1 Esperanza, F lo rida , Facto ría  y  M ar.
5 - 2 Galiano, An im as, Lea ltad  y  M ar.
5-3  Galiano, An im as, Lea ltad  y  N eptuno
5 -  4 Galiano, Neptuno, Lea ltad  y  Zanja,
6 -  1 Galiano, Zanja, Lea ltad  y  Reina.
6 -2  Reina, Cam panario, S it io s y  Ange le s
6 - 3 Monto, F igu ra s, Esperanza, F lo r id a

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F igu ra s, F lo r id a  y  M a r
7-2 Lealtad, An im as, Be lascoain  y  M a r

I - l - l  An im as,Be la scoa in , N e p t u n o y L e a l­
tad.

1 -1-2  Neptnno, Belascoain, Zanja, Lea ltad  
1-2-3  Zanja, Belascoain, R e ina  y  Lea ltad  
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Cam panario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y  

Cainpaiiariu.
1-1-6 .Sitios, Belascoain y  Campanario.
1-1-7 F igu ra s, Monte, Castillo  y  Mar. 
l - ‘2 - l San  Lázaro, Carnero, i 'r íu c ipe  y M a r 
I -2-2 Belascoain, .San Lazar», Oqueudo y  

Neptuno.
1-2-3 Neptuno, Belascoain, Zanja, Oqnendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárlo s I I I ,  Oqnen­

do.
1-2-5 CárlúB I I I ,  Belascoain, Peñalver, 

F ranco (proyecto)
1-2-fi Peñalver, Belascoain, Sto. Tom ás, 

(proyecto) In fan ta
1 3  1 M ang la r (proyecto) Belascoain, M o n ­

te, Castillo  y  San  Gregorio. 
l - S - 2  Castillo, Monte, Calzada de Je sú s del 

Monte, Coueba y  Mar.
1-3-3 Calzada do San  Lázaro, Oqnendo, 

Neptuno y  Hosp ita l.
1 3 - 4  Neptuno, Hospital, Zanja, Oqnendo.
1 Zaaja, Infanta, Cá rlo s l l l ,  üqüoü«lo 
1-4-1 Cárlos 111, Infanta, Peña lve r, (p r*.'

yeoto.)
1—1-2 Infanta, Santo Tom ás, (proyecto) 

Belaacuaiu, M ang la r, (proyecto)
1-4- 3 Infanta, Monte, Castillo, San  G rego ­

rio, M anglar, (proyecto)
1-4-4 Infanta, San I.ázar», Carner«i, P r ín ­

cipe y  Aíar.
1-5-1 San  Lázaro, Infanta, N eptnno y H o s -  

jiital.
1-.5-2 In lauta, Zanja, Soledad y  Neptnno.
1- 5-3 Infant.a, Cam pam ento del P rínc ipe ,

Canteras, Batería  Sta. C la ra  y  M ar.
2 -  1-1 Infanta, C á r b is lü ,  C a st lllo d e l P r ín  -

cipe. Cam pam ento del m ismo.
2 -1 -2  Cárlos l l l .  Infanta, Cam po do P intó. 
‘2 -1 -3  Infanta, Cam po «le Pintó, Puente de 

V illa rin .
2 -1-4  lufaut:).. Puente de V illa r in , Sarabia, 

Calzada del Cerro.
2 1-5 Calzada du Je sns «leí Monte, Calzada

del tíeiTi», Consejerit Ai.ango, Bnenos
Atr<3S.

‘M - í l  Vcd iílo,

LOS

D O S  O B R E R O S .
POR

E. €)0]^S€IE]\€E.

H A B A N A .

Im prenta  de L a  V o -’;: d e  C c b a . 

1884,

'V

Ayuntamiento de Madrid



SISO os ums.
aJ .  M.Borjesy C

BANQ UER O S.a, OBISPO a,
E SQ U IN Aá. ülercaderei.

HACBN FABOS FOE EL CABLE.
F A O IL IT A N  CASTAS

D S  OB .ÍSD1TO
O i r á n  l e t r a s  A  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  
SOBRE Nueva Yoric, Boston, Clilea- 
so, San Francisco, Nueva Orleans, 
Veracruz, inéjieo, San Juan de Pto. 
R ico, Ponce, ÜEnyaduez, I,6ndres, 
Paris , Burdeos, JLyon, Bayonne, 
Uam burifo, Brcm en, BerUn, Viena, 
Am sterdam , Bruselas, R om a, Ñapo* 
les, jrnian, Genova, &c., dcc., asi co­
m o sobre todas las capitales y pue­
blos de

España o Islas Canarias.
ADEMAS com pran y venden remas 

españolas, francesas é inglesas, bo­
nos de los Bstados Unidos y cual- 
du iera otra elase de valores pdbll-

1241— S

L .  R U I Z  Y  C P ,
O-BEILLT 6.

ve

ru

ül

N. eBLATS T ep.

N. O B LATS  Y  C*

I . M L C E L L S T
« D B A  43,

EN TKE OBEAPLA Y OBISPO. 
O IR AN  LE TR A S  en todas cantida­

des ú curta y la rga  vista sobre 
los puntos siguientes:

Albacete. Almansa, Alicante, Alcoy, Almería, 
Avílée, Avila, Arenys de Mar, Aioazar de San Jaan, 
Berja, Badajoz, Saroelona, Burgoa, llarhastro, Bil­
bao, BaXmaeeda, Caoerea, uádiz, Castellón déla 
Plana, Ciudad Iteal, Córdoba, Corofia, Cnenoa, Ca­

lera, Jaén, Játiva, Lnaroa, Lloret de Mar, Loja, L i­
nares, Leen, Lérida, Logroño, Lago, Loaroa, Móri- 
da, Mataré, Manresa, Miranda de Ebro, Málaga, 
Múroia, Madrid, Noya, Ofiate, Oribueia, Oviedo, 
Orense, Plasenoia, Puerto de Santa Maria, Palamés, 
Pamplona, Pontevedra. Palenoi% Kivadesella, Btí- 

.................ago, San Pehu d< "nosa, Keus, .Santiago, San Pehu de Omxols, San Se 
bastían, Soria, Tolosa, Tortosa, Tárrega, TafaUa, 
^ d e la , Torrelavega, Tarragona, Terud, Tolelo, 
Victoria, Viliavioiosa, ViUanoeva y Qeltxé, Vioh, 
Viliafranoa del Panadés, Vendrell, Valdepeñas, Vi- 
go, V'alladoUd, Valla, Valencia, Znmárraga y Za­
ragoza.

V otros puntos de la Península, así como sobre las 
ISLAS BALEABES,

CANABIAS
Y  GIBUALTAB.

•f, B a lce ll»  y  Contp.
1240-8

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P iA  num. 3S

ÜACOB pagos por el cab le, g iran .oirás - 
oo ita  y  larga v is ta  y  dan cattaa de ciédit. 
nobre N e v -Y o rk ,  Philadelj.'liia , Nev-ÜJ- 
leatiB, San Praooieco, Lóndres, i'a r ís , M¡i 
d rill, B arce lou » y demáe capitales y eluda 
dos im pártante» de los Estadoe Unido.* 
Enropa, así como sobre casi todos los pne 
blOB de F.snañft v  «n » pertenepcisui. 1239 S

E. EOIEBO Y OF.
INQUISIDOR 16,

GIRAN IjETKAS en tod&s cantidados & corta y 
larga vista sobre todos loe poblaoioses de la FR* 
NINSÜLA, y sobre LONDEK8, N fíW «YORK y 
PÜEETO-ttíOO. 164—A

J. A. BANCES.
Banquero. Obispo 21.

H A B A I íA .
G IBA  LETRAS en todas cantidades á corta y 

larga vista, sobre todas las plazas v  pueblos de esta 
IS K 4A  y de la de P U E R T O  R IC O ,  (S A N ­
T O  U O .W lN C iO  Y  S T .  T H O M A S ,

lispaña,
Islas Baleares, 

Xslas Canarias.
También sobre ios principales plazas ds

Francia,
Inglaterra,

Méjico V
„ los £. Unidos,
R ace pagos por el Oabie. 

Facilita  Cartas de Crédito.
21 O B ISPO  21.

12)7—T

■-■i

Bíaeen pagos por el cable. 
O irán  letras sobre Lóndrea, Naova 

Y o rk  N©w-Orloan8, Milán, Turin, Roma, 
Veriecía, Fiorencia, Nápolea, Liaboa, Opor- 
”to , Giibraltar, Bréiuen, Hambnrgo, Paría, 
H avre, Nantea, Burdeos, Marcella, L ille , 
Lvon , Méjico, Yeraoma, San Juan de Pto. 
L ioo, &o. &o.

BSFAÑA
Sobre todas las capitales y  pneblos, so­

bro Palma do Mallorca, Ibiza, Maltón y  Sta. 
Orna do Tenerife.

MISCEláKEA.

lALLAi
a s  LLÉGÚ AL OOLMO BE LA PEMEOClfoS,

JES C IB BX O .
Es cierto qne la COMPAÑIA DE 8INGER ofrt 

oe al panUoo Habanero ana nueva máquina de 00 
ser tan perfectamente acabada, tan sólidamente 
'jonstruida, tan admirablemente ligera y tan silen­
ciosa que solo viéndola y probándola puede apre­
ciarse. Rs cierto que esta nueva máquina en nada 
se parece á las boy existentes en uso. Es cierto tam- 
oíen A l  v a ^ e a  y  f  K ia fte  son dnicos agentes 
de la c o m p a ñ ía  1)E 81NGRR y así mismo— .»• ayxAsuTAnxb V tmi lUJISillO 08
Cierto que Otítan dispuestos á vender mas baraton n A A b' ̂  f k L'' \T ..a £-um_a_>. v---- u TV>aauvx xueso UnxAlKJ
qne nadie. VKNUEN además Relojea de sobre- 
uieea, CAMAS de bierro y bronce, MAQUINAS de 
plegar y de rizar.

ALVAR EZ Y EINSE.
O B 1 8 R U  I S I I .

in.'SM

DEPOSITO OE SKOS. 
Omoa 4.

1 3 19 _P _6 I4 8 0 I

BALSAM O SANTO
anti-colérico

DE JERIJSAEEÑ.

Y  H »  B S T A  I t íL A ,
Mfttanxae, Cárdenas, Remedios, Santa Cla­
ra, Caibarien, Sagna la Qrande, Cienfno-

gos, Trin idad, Sanct Spíritus, Santiago de 
Aba, Ciego de A v ila , Manaanillo, Pinar 
del Rio, Puerto Principe, Nnevitas, Iso.

107—8

-----— «juv va vxvi jJv vOl/v
preparado y no permita jamás ia entrada áesos po- 

— Idloa-------- ' ------ ■ - '  ■r --------- juaazMO aca vuuzoixca O COUU A
quefios animahlíos que producen la enfermedad.

Varios médicos de faiua certifican su buena com* 
posicioú, pues no es ninguno de esos remedios se- 
eretus yu'gares, sinó porel contrario, de sustancias 
tan antiguas como conocidas.

Sus principales componentes son el áoido fénico 
ó ferio!, el itucaliptué y el alcanfor de tal manerammliínatlna miu n/v anl a n. » »  a.. ..... ...... .z.i

108. AGUIAR  108.
JSr«QUZAVZ

H AC EN  PAGOS 
P O R  E I j c a b l e ,

FA C IL ITA N  CARTAS DE CREDITO
y  g ira n  letras d co rta  y  la rg a  vísta
/Sobre Nev-York, Nueva Orleang, Veraoma, Méjico, 
San Juan de Puerto Rico, Léndros, París. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nápolee, Mlian, 
Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. Qnen- 
tín, Diwpe, Tonlose, Veueoia, Florencia, Palermo, 
Tunn, Mesina A , así como sobre todas las oapita 
les y  pneblos de

ESFÜU É lEllE CINABUS.

.— -----—— y  t-.. vw .w a  vsv vssz jxjsauvsca
combinados, que no solamente oouitau su consticl- 
dad, mal gu«to y repognante olor »-inó que por el 
contrario constituye un licor agradablo hasta pjra 
los nlQos.

LABOR4T0EIO-FAKM AC1A E l  O l a t o .  
Uei>é«ito: casa de los brCM. V i l l a r r a z a  y  

R oJ om .

ZIJJLUETAY PASAOE.
Teléfono n" 196.

F R E C I O S .
Preservativo n? 1 ........................$ l BiB.
Curativo n? » ................................2 ..

13(;i— P — 314801

DIRECTOBtO COHERCIll

la  Isla  de Cuba, República M e­
xicana y Nueva York.

Consta de ua volnminoso tomo, el cual contiene 
las direociones del coiucrcío de ambos paíst-s y de 
Nueva Yo)k, así como Aranceles do Aduanas, tari 
fas varias, itinerarios, tañfzs de pasage y carga de 
loa ferrocarriles, contrihuciones, te égrafos, co­
rreos líneas de vaporee, equivalencia de monedas, 
tairlas de viro &a &a. y ua sin número de datos 
útiles ai público en goaerai.

Lo adornan varios planos de provincias, estadrs 
y poblaciones, así com > algunas vistas de pantos 
notables y un gran número de vistas de estableci­
mientos.

Precio: $S-30 oro.
Se baila de vontaen casa de los 8RE3. MOLINAS 

y JULV.

B A Y O  30
i;j28— P — 84801

P i M M E K A  A G E N C I A
DK

FOHFAS FDRBaES
de D. Ramón Ouillot,
San Lázaro 251.

Establecida en 164141 con el t i t u l o  qne se en 
cabeza segnn licencia espedida en esa fecha, sien 
do los anteriores á este establecimiento denomina­
dos ¡n L a ft e r fa » :  está situado hoy en la Calzada 
de SAN LAZARO n? 251 pasada la Beneiioencia v 
BU escritorio en la oasa donde estuvo, AGUIAE 7li 
esquina á San Joan de Dios en la cual existe una 
E x p o s ic ió n  p e r m a n e n t e  de sarcófagos de 
todas clases, lo más selecto de Europa y America.

En aparatos, coches y cuanto ooneieme al ramo, 
está á la altura de su reconocido crédito.

Para mayor facilidad en el qjnste existe en el es­
tablecimiento y escritorio listas de precios eu qne 
se detallan los servioioe y sn imxmrte l ia c ié n ñ o -  
■ «  e n t ie e r o n  j  h o n r a s  h a s t a  o n  g a s  
o r o .

E a  E x p o s i c i ó n  e s  p h b l l c a .  Se reciben 
órdenes tanto en uno como en otro local á todas ho­
ras

APARATOS PA RA  JPMJiALSAM A h 
4PARA.T08 R E F ItlG E R A R O K E » 

pa ra  conservar radeíveres.
II06M

IMURENTA M lLU fAR
D E

Soler, Aivarez y  Ca. 
BICL.A 40.

Venta oonstaute de TIPO S, cajas f  
doiuAs luaterlalea <lr. Imprenta, todo 
á precios saniamente módicos, por ser las 
ventas al contado.

También hay de venta P A P E L  supe­
rior para obras.

Se venden tres m *9uina« d « Im pri­
mir, de reconocido mérito, v en magnífico 
estado de nao.

A L  COMERCIO.
Ün tenedor de libros que tiene algunas horas des- 

j  atabh • • ' -ocupadas, desea un esti^leoimiento donde llevar la 
contabilidad en partida doblo por una módica retri­
bución: comprometiéndose así mismo á ensoflar ó 
llevarla al dueño ó encargado que ló desee, 'llene 
buenas referencias de toda probidad y honrailez; 
nformarán San Rafael n? 10 á todas horas del dia.

n

VENTAS DE CARRUAJES.

GANGA.
Se vende un magnítieo vít ávi$ landeau con un 

tronco de caballee ciiollos, juntoa ó separados, en
un precio muy arreglado. 

Ti (El oarruage puede verse en el establo de Monee- 
rrate, plaza del mismo nombre, y los caballos j  sus 
arreos en la calle del Atono n'.’ 28. Q

(O M U S  FIEEIIES.
Desde $1 en billetes hasta 200.

MAQGliráRU.

HA LLEGADO SAN FAAN6ISG0
4 - 0  el m ás variado  su rtido  de coronas y  cruces de b iscuít, flores

artmciales, abalorio y  otras de m ucha novedad; como tam bién cintas con dedicatorias, 
peosam ientos con recuerdo, letras de m ostacilla para cooaibiDar nom bres y  otras mochas 
alegorías. •'

t ^ N O T A . - —L a s  personas que hicieron encargos especiales, se servirán  pasar á 
recogerlos hasta el d ia  2 0 , pues después de d icha fecha se pondrán á la  venta. SiSrí""

LA FASHIONABLE. 92 OBISPO 92.

EniNZáS.

D E  P A U L A .
Colegio de 1" y 2- Enseñanza, de primera clase,

INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINOIAL
D E  L A  H A B A N A .

C o n c o r d i a  18  entre A g u ila  y  Galiano.

1394— P — 624801

V I N O S  N A V A R R O S . -P e r e z ,  Ortiz y C
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y “FLOR DE NAVARRA.”
E N  C U A R T O S ,  C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

5==-

Se avisa á los señores padres y encargados de los 
alomnos de este Colegio, que desde el día 1? de Oo- 
i f ^ ’ olaeea del curso de 1884 á

Los alumnos que deseen matrionlarse, lo verifi­
carán hasta el 10 de Setiembre en matiíoula ordi 
naria y hasta el 3j de Octubie eu extraordinaria, 
debiendo venir provistos de su cédula personal los 
mayores de catorce años.

S)j admiten pupilos, medios pupilos y externo*.
til üíréotor, Jsdo, JiítlitoH JPevcz y Cusas,

_____  J2C7—P—94801

U E E M A im U ifi
Oolegii

Apartado de correo 550. MURALLA 105. Teléfono 387.
ia / 3 -P -9 A 4 8 2 1

GRAN DEPOEITO DE MAQUINAS DE COSER

74, O -R E IL L Y  74.

iQnareis una máquina para coser qne os desem 
señe á satisfacción, todos vuestros compromisos de 
elaboración; que sea cómoda, sólida. Injosa y bara 
ta? Roenrrir a las máquinas de Sínger reformada 
por Opel, en ellas encontrareis las mejoras aignien- 
tee: un devanador de patente automático, saca la 
tozadera y cierra la planohlta automáticamente 
sin necesidad de tocar oon las manos, trae además

Este balsamo elaborado por el I> r .  I> . . l o s é  
L .  R o y o s ,  farmacéutioo de cata capital; que tan 
buenos lesult^os ha dado á su inventor en la In­
dia por espacio de 32 años ha sido milagrosamente 
puesto entre nosotros, y con él podemos esperar 
tranquilos el terrib e mal que nos amenaza, pues eu 
uso del modo que indica la instruooion que acompa­
ña á cada frasco, bascará para que el orerpo esté

El número perfecto 7 . Es sin disputa la máquina G r a n  A m e r I »  
c a n a  nV 7  la mas perfecta do cuantas so importarou hasta el dia.

Eotro los antiguos hebreos este Dúmero signifioaba F e r f e c c lo n ,  
n n a  c o s a  c o m p le t a .

Lo* aatignos siriacos lo asaban para expresar P l e n i t u d  y  En< 
t e r a  S a t i s f a c c i ó n .

Damos cate número á nuestra última Máquina de Coser, porque dará 
entera satisfacción á nnestros favorecedores.

Además hay como siempre un completo surtido de las del n? 1 , 6  y 8 , esta última de mano. Uni­
co agento para la Isla de (Juba J o s é  G o n a sa le z , 0 -KElLLY 741.

n o t a .—T oda máquina GRAN a m e r ic a n a  nV 7 , 1 y 8  que no lleve en la plancha J o s é  
W o n z a le z ,  único agente en Cuba, no es legítima; con que mucho OJO

1 1 7 0 -P — 124811

— ------ -— «V. —a U1 .U.UH, Lrae auemas
en la meea una medida para géneros. Esta nueva 
máquina nene un volante de 14 pulgada* cuyo mo­
tivo la hace ser más ligera que ninguna y sobre to­
do HÍlenníoAA.do sUenoiosa.

También trae esta máquina una piedra de esmeril 
para sacar punta á las agujas, que á la par sirve 
para afilar tijeras.

Ha llegado lo que las Señora* y  Señoritas desea­
ban, que son las máquinas do hacer hpjales, las de 
bordar oon oinoo carreteles de distintos colores, las 
non plns ultra para zurcir medias y hacer crochet. 
También tongo máquina de la Gran Americana des­
de el núm. 1 al 8.

New-Home, Doméstioa, Wiloox y Gibbs, Rav-

OOLEGIO DE SEÑORITAS.
D IR IG ID O  P O R  L A  S E Ñ O R IT A

» •  J u lm  ,Yl. V l i i c r g a s .

V t i — ..xivv-*, j  vriuuHy xvay- 
mond y Kémipgton, aunque no eoy agente de estasnfl TiAl* AB/k At/k Ha rrar, H a  ̂D2 ——x-  t •

LA EQUITATIVA.
C O M PA Ñ IA  DE SEGUROS DE VIDA.

JESTABIxJECIJI!>A 185».

no por eso dejo de venderlas mas barato que ios de­
más colegas, y sino vean Vds. á  ^4 0  b i l l e t e s *  

Kn máquinas de rizar, plegar, relojes de pared y 
juegos de cuarto |LA Ma k T y cotizamos á como

auiera. Agujas para toda clase de máquinas, á me- 
10 sencillo, sedas, hilo, aceite, todo muy barato. 
Se compone toda clase de máquinas, dejándolas 

como nuevas por el inteligente mecánico Mr. Grdvnf-AnovoTi/ln nn 7̂  ^

00KFO3TELA 1 0 9  BSQüiKA i  MORALLA.
Este establecimiento de educación, que en los 4 

años qim lleva de exietonoia ha dado tan excelentes 
resultados, cuenta cen el mas escogido personal de 
profesores. Las asijpiaturas que en él se cursan son 
t^as las comprendidas en la instrucción primaria 
elemental y  superior.

Hay clases de idiomas, mdsioa, dibujo y labores 
de todo género.

Se admiten alumnos Internas, medio penoloulstae 
y externas.

Se facilita el reglamento del Colegio á oualqule- 
a que lo aoUcite y se remite átoda la isla. Q

USBOSSIHFBESOS.
rebajando un 75 por ciento.

a le  '■Agente general en Cuba,

BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS.
s o b r a n t e  e n  ItíSíl.IN G R E S O S  E N  1883.

$ 1 3 .4 7 0 ,5 7 1 -6 8 . $ 1 2 .1 0 9 ,7 5 0 .
Capital en D ic iem bre  31 de 1882,

$ 5 3 .0 3 0 ,5 8 1 - 7 0 ,
N aevoa  riesgos en 1883 $ 8 1 .1 8 9 ,7 5 0 .

Som a pagada  eu 1883 á  los A segu rados  $ 6 .4 6 1 ,0 7 0 - 6 6 .
L A  E Q U I T A T I V A  es la  única com pañía am ericana operando en Üuba 

que em ite  pó lizas  indisputables.
R epresen tan te  G enera l para  Cuba, San to  D om in go  y  H a ity

V. Bl. JU IiB F , O-Reilly 38.—Habana.
8 2 8 — P — 134821

M .
TEXTO.

O-Keilly 80. esquina á Villegas.
NOTA. Las máquinas quedejo Indicadas de bor 

dar y hacer ojalas airvon á la voz para hacer costo 
ras generales.

1114 M

GRIMITICA INOIESA
POR

O . I t a i n o n  D 'ü l e s í i  y  «leí V a l le .

Lá LIGERA T SILENCIOSA

Dcsenvolvlmieuto teórioo-próclico de las propo.i- 
Clones del pros^rama de Ja Innocua inglpRa, para los
aiuninos del I t t f l í t i tu ío  O Ib ú a l « le  a=‘ I í i i -Olxaxb <« nasa

máquina de coser MEW HOME
6 JVueva del H ogar,

NEW-¥(IEIÍ
L I F E  I N S U R A N C E  C O M  P A N  ¥ ,

SEOUBOS SOJSHE VIDAS.
BSTABLEUIDA KN IS4i.

LA  a iU O Á  C O M P A Ñ IA  Q U E  NO T X K K E  A O C IO N IS T A S  T  E A G S  lE G O O IO S B K  E S T A  IB L A
Ingresos en 1883: Sobrante en 1883;
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oon sus recientes 
mejoras, es la mas 
completa y durable 
de onantas máqui­
nas de oosar hay en 
el mundo.

Sin igual por su 11-

C3za, lo bien aoa- 
o de sus traba­
jos y  la bermosuia 

de BU forma la ha­
cen acreedora á la 
justa protección qne 
le dispensa ei públi­
co en general y en 
partionlar las nn- 
LI.A8 Habaneras. 

W 1H.00X *  O1BB8

N eu a n za .
Eam gramática no solo liona el ün del programa 

onoial, Sino que á Ja vez responde al órden ideoló- 
g co de los idiomas castellano é inglés Desenvuel­
ve, por decirlo así, todos los libios que indica el 
mencionado programa.

Y  así como en la perípesia do los dos cursos van 
comprendidos los textas de Koberstom Hrown v 
aun la parte de la hUtorla por ' Barrison: api tam­
bién, lleva en sí el texto del Sr. DWIesa, todo el 
acoplo cicntírtco que exige el programa para el 
aesepvolvimicnLO idoolOgico que requiere el iitioina 
inglés.

La obra está divídi la en dos curaos, cuyos ejem­
plares van sueltos, correepomiundo cada uno al 
curso respectivo.

Librería <le Jóse Valdepare.^.

61 J?IlTRAl.l,A 61.
1308— P — 84Í01

Í5.542.902-72.
A. G. D ICKrNSON, D irector general.

PEDRO RUSTILLO, Agente general.
CMle de JnLERC ,^nEnH S no 19. Habana.

tüenexutu,. «scb la inoomparabie máqnina de co­
ser cadeneta; es la predilecta de loe MODISTAS y 
CAMISEROS. ^

Unioosageutee en esta isla de las máqninasNs’W' 
aouB, WIU.0OX á Giuns, A otomI ticias y de loj 
p lu m e r o s  E a r Ip c io s

Jí. S O i . * J K i t A  ¥  € *

L I B R O S .
Se compran de todas clases, en peonerías y gran 

des paitidas.
Obispo ¡i‘i, librería.

I3 d 3 - F _ 2 N 8 0 1

69— P — 134827

F IE S T A S  DE COVAflONEA.
RAPACES ¥ YIEYOS.

O -B E T L L Y  U S .
ll/0_p_2J48li

IIBE9$ BE TEim
? E 0 F B S I0 iá l§ ? S

CHAGUAGEDA.
Oon cualquier traje debeis llevar M O N T E R A . Y  no será 

a . s t n r i » n o  eí que no la Ueve, porque F J E P I I¥ ,  el de la som­
brerería M O L i É  recibió una gran partida de Asturias y las quiere 
vender sin ganar ni nn ochavo.

Con que, neños, á la gandaya antes que se aca­
ben les corbates.

Dentista de Cámara de S. M. el 
Rey A lfonso X II.

Gran rebaja de i»recio.s de los 
misinos—f-n la librería Nacional y 
Extraiiicra La Enciclopedia ile M 
ALORDA, O-lieilly 96.

Esta casa pondrá á la venta denlro 
pocos días una gran JMBLlOTEüA 
particular, de obras excedentes y nue­
vas. El catálogo .se reiiaixirá grátis en 
breve.

Dr. en C iriijia ileatn l por el cole;?io 
de Pensil V H u ia  E U.

SAN 'RAFAEL
E S O Ü I N A  A  I N D U S T R I A .

Todas las operaciones serán praotíoadas por el 
deniista Cbaguaoeda y aplica toda oíase de anasté- 
tioo para no sentir dolor al qne lo pida, construye 
toda olase de piezas por todos ios sistemas oonooi- 
dos hasta el dia; loa precios al aloanoe da todas las 
fortunas: AGÜIAR HO.

Horas de consultas de 9 de la mañana i  4 de 
tarde.

Loa pobres grátis de 4 A 5 da la tarde. 1107—

D u j a r d ín  B e a u in e t s .
El tomo d’ y último de; ia clínica te 

rapéutica y también ei 2;? tomo e.stáii 
de venta eu e.sta librería L a  E n c ic lo ­
p ed ia  de M. ALOEDA, 0-Eeilly 96 

1371— 1>— 84801
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GALIANO 75
E S f t U I J I A  A  S A P f M I G U E L .

I I R I E R A I I

áEqijilEBSE SSOAEIS.

SE ALQUILA BARATO,
con teléfono libre.

EOS-PlES-ETEt 
VIDAL LAZCMO.

tjELQUE EAf lAMAS CONTRIBUCIONES!!
€la§i6caflo de 2? clase por sus colegas, despacs <le 

la casa de Kicliard.

Cirujano y Dentista.
FOSITXVZSMO.

lios magníficos bajos y los en- 
resuelos de la casa calle OT leillj 

num. 5, C e n t r o  X e le f ó n i e o ,
á  p i ’o p ó s i r o  p a r a  c u í i l q u i e r  c la s e  

d e  e s i a b l e c im i e n t o ,  c a s a  d e  c o m e r  

c ío , b a n q u e r o s ,  a lm a c é n  d e  t a b a ­

c o s  & .  1'370-P-34801
Jpor uo poder asistirlo 6U dueña fo arrienda coa

6 A L I A N 0  75.

Ilaoo extracoiones á UN PF.SO, grátis á Io.s po­
bres y los BUCIIKS do CONTRA.

Orifica, pone dientes al costo de nialeriales, ven 
de todo lo concerniente á tus profesiones, al precio 
de fábrica, á todas horas.

t— <̂ oniiwionQB el Hotel ÜNlVEtíSO, Cu-
ba 3/ t.squina á O Keilly Túmbien se vende uo pia- 
nino ae poco uso eu proporoion.

i3 t8 — P-014801

.Kicla 11 esíiiiinaá San Ignacio.

ü l l lE R A ! !

Vllletrn» entre Obispo y O-Iteilly.
I I 17 ro

Sb alquilan los espaciosos y vcatilados altos. Im­
pondrán Biela 7 A.

1305— P — 114801

GoDzalez Morillas.

ESQUINA A SAN MIGUEL. Médico-Cirujano.
en las enfermedades de ios OJOS y

IHTERESANTE.
Pluses de casimir superior, lana pura á $3.'5 BiB.
Idem franceses forro extra á $50 B|B.
Idem ingleses, cosa maravillosa á $00 BiB.
Pantalones casimir á $10, 11 y 15 B[B.
Camisas vistas de hilo á $3 BiB.
Idem por medida, sin alteración ile precios.
Eliises de Alvion azul, encintados, cla.se superior á $50 B[B.

Consulta grátis á los pobres de 12 á I de la tarde 
calle ae CORRAL FaLsO nV Sfig.

Gnanabacoa.
1 2 5 2 -P — 42189

R I E R A
Ef. QUE P A G A  MAS CUNTBiUUCIONES. 

Envidia de los colegas esplotadores on el gremio 
DE MAESTROS SASTRES.

LUIS &0EZ4GA DEL MIRMOL
M A G IS T R A D O  J U B IL A D O  

y  P r e s id e n t e  d e  s a l a  h o n o r a r i o ,

E a  la  herm osa casa calle de Cuba n ? 07 
entre R ie la  y Teniente-Bey, panto céntrico 
para toda cliise de negocios, se alquilan ha­
bitaciones altas, espaciosas y  ventiladas con 
todo el servicio necesario, prop ias para es­
critorios, bi-fetes de abogado, agencia de 
negocios ú btro-objeto análogo, 

inform arán en los bajos do la misma.
9fi3— P — 4581

ha establecido bufete de ahogado, callo de las ANI­
MAS n? O í ,  despaoliando do lO do la mañana á 2 
de la tardo.

|220_P_5248'J

as cacas Prado 41 de zaguan y la de Egido 75 se 
J ali.̂ nilan; arabas Eon muy cómodas y capaces 

y tienen paja d« agua. La piiinera en 5i<¡ onzas y 
Ja segunda tn 4 ’xj. Tratarán Habana 38 <> San Ig. 
nació l.O entre .Jesiis Maria y Blerced.

I3ii4— P — 24801

Ldo. Antonio Corzo,

1372—P —44801

ABOGADO.
Ha trasladado su estadio á la calle de KOEIÍO 4, 

frente á Luz. Horas lio ooneulta, de una 4, cuatro 
de la tarde.

—  161 —
D u ran te  dos abo?. Jorge había v iv id o  para sn  padre, ocu­

pándose énicam i nte en endulzar la  v id a  del anciano y  en hacer 
bien á su alrededor. Despnes, cuando el alm a del conde ha 
vo lado á reunirse con la  de Stenie, se ha  hecho re igioso de nn 
convento, en el que ha pronunciado su s votos con la m ayor fé.

Sn  fortuna L.a sido empleada en fundaciones p iadosas y  
limosnas; el ra stillo  des Roques es en la  actualidad un hospicio 
para los ancianos, según la vo untad de Steuie. H a  sido desti­
nada nna snnia considerable para los buenos colonos, y  otra para 
fundar en la C ita  de Caza no hospital y  nna  capilla.

Jorge  espera, s irv iendo  á D ios, que es á la  vez el amo y  el 
padre, el momento que le tra iga la  libertad á su alma, desatan­
do su s lazos terrena'es; pero sin  o lv id ar jam ás que, habiendo 
pasado en este m undo ‘ al lado de la  dicha,” sin alcanzarla, 
puede a sp ira r todavía  á la del cielo.

Yillarraza y liojas.
CIRUJANOS-DENTISTAS. 

Dentista de Cdniam  de 8. M . el rey 
D. Alfonrao xm.

Bt ofrece al pábiieo en U  aaUe de

Mmlsseta esgtsina A JPasagea. 
TELBEFONO 196.

OOWSDLTA8 y  OPEBÁCION»»» é-' I— 8  de Is 
mañana hasta Ia« S de la tarda. 1110—m

AMELIA HERNANDEZ DS TOEIBIO

PIN.

AL LADO DS LA DICHA.—.41̂

PROFESORA DE IDIOMAS
u r a j L E s  r B , i j % o c E S ,

se ofrece á los padres de familia, y á las directoras 
de colegio para la enseñanza de los referidos idio­
mas. Direooion: calle de los ID o lo r e s  B? 14  en 
los Quemados de Marianao.

Dr. JERASTÍJS WI1.SONÍ
JUédico-C írv^ano-Oetttista,

F R A D O  1 1 5  entre DRAGONES y TENIKN 
TK-RKY. 1103—ni

DB, P IN U L A .
EX-CIRUJANO del Hospital do San Juan de 

Dios de Mi^rid. X r e l n t a  a u o s  d e  p r á c t i ­
c a  Especialidad, enfermedades venéreas, sifiliti- 
oas, y de las via* urinarias.

O b is p o  n? SG, e n t r e s u e lo :  de 11 á 1 y de 
9 á 7. 1171—P—64810

J . P .  V E I T I A .
Oiityane-Oallistí^O ivil y  M ilitar,

BspMlallsta en nfias enoarnadas, (vulgo Gavlla-
Orreoe sinee), ojos de pescado y de gallos. Ofrece sus serví 

oíos de 7  á 3 , todos loa dias en sn gabinete 
L u z  7 0 , e n t r e  A s r i ia c a tc  y  V i l l e g a s

GUANABACOA.
P. ScffreUes, sflnador y  compositor d« 

pianos. REAL. Mnebloría de Cueto.

DB. GARGANTA.
Nuevo aparato para reooDOopnientos oon lu elée- trica.
K-omparllla 17. Horso ds eonsalUi, dt

-á -]l«
^^agjM¡didad: M . t r l . , v l . . n ^ « ,  LarlñW 1

SOLICITUDES.

un criado de mano qne tenga quien res ­
ponda por él ee solicita.

Habana 35.
i : j7 8 -B P -4 l8 0 I

JARABE PECTORAL CALMANTE.
(de Brea, Codeina y Tolú.)

P r e p a r a d o  p o r  E D U A R D O  P A L U ,  F a r m a c é u t i c o  d e  P a r í s ,

ñor oonoddos, pnsii estando compuesto de ios balsámioo.
K “ O expone al enfermo á snfrli

ealmantes. Sirve para combatir los catarro* 
‘^®«aP«eoer oon bastante prontitud lasbronqnitU mae intensas; en el 

nuTr^a ex^otor^i^en^'^*^* “ gente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disml-

___ personas de avezada edad el J A R A B G  P F C T O R A I ,  C A I .H IA F IX E  dará
un resaltado maravilloso dismlnnyendo la secreción bronqnialy el cansancio.

H E J R  O S I T O  P R U r C I H B E :

B O T I C A  F E A A C E S A ,  6 2  S a n  R a f a e l ,  c  e q u i n a  í l  C a m p a n a r i o .

y en las demae Botica* y Droguerías acreditada* de la lela de Cnba.

gio de 1" y 2- EnaeSanzade 1? clase
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL 
j  ®8te establecimiento literario, situado en la oaUe 
de AGUlAR n? 71, admite alumnos internos, medio- 
internos y externos y tieno abiertas sus clases du­
rante todo el año. Director Literario.—J>r. Justo 
Barbas y e<yntalee. Empresario-fnndador.-Dr. Teó- 
nU) Martines de Sseobar. 1112—m

MFlBIEDABB DEL ESWIA80 í BE IBS ISTESIISOS CÜRABAS 0 EVITABAS POR El

D I G E S T I V O  ® ® E D .  P A L U ,
rAR M A O EU TIO O  DE P E IM E E A  O LASE DE P A E IS .

rap^tieos m iísT / S Íl^ ^ c ^ V o ™ ^
eIeme**t^má^TmpoS” X ís5^^  ESTOMAGO y i  los INTESTINOS loe

CONVIENE EN LAS
Dl«*:nterías crónicas, n Nónseas, eructos, pirósla,

Dispepsias, t Fa lta  de apetito,
Oastritis, I Pitiiltus,

Oastralg:ias, ;i In fartos del llí^^ado,
utgestiones lentas y penosas, ¡Vómitos Incoercibles del em barazo

gesriXtal"tenrete^^^^^^ <*® Í®»®1®=®« <«■

D E P O S I T O  P R I J V C I P s I E :

BO TIC A  FR A N C E SA , 62 San Rafael, esquina á Campanario
y  en las demás Boticas y Droguerías acreditadas de la  Isla de Cuba.

inofi m

Aimndos .Extranjeros.

uaú.
8t Boufevard Moñtmartre.

GRANDE-GRTLLE.—Afecciones linfálicAi.^nfer- 
medades tt iis vías digestivas, infartos 4«l híî adK) y de) 
liazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, etc.

HOPITAL.—.afecciones de las vías digcslívAs pesa- 
déi de) estómago, dî êslion diiicí),inapeterieia.gas« 
tralgia. disiiepsia, etc.

CÉLEST INS. — Afecciones de los riñones, de ia 
vegiga, grávela, cálculos uriitarios, gota, dialielis. 
albuminuria.

HAUTER IVE.—Afecciones de losriñoLW, delav«>~ 
giga, lu gcavcla. los cálculos urinarios, la gota, la 
(liabetís, la ulbumínnria.

EXIJASE el HOMBRE íelaFliE’HTE SObTü la CAPSIIU
Kn la Habana y Xíatamas, la.s Av'iia.s de (as 

Fuentes de Vlcliy. arriba niv-ncionaiUs w 
en rusa de MÁTHIAS Hermano*?; — JOSE 
SARKA.

SlropmiZéd
El J a r a b e  del D i Z e d  es un cal­

mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqtuluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, las Afecciones de 
los ‘Bivnqiiios, Catarros, Resfriados, etc.

P A R I S , 2 3 , m e  D r o o o t.  y  en la s  F a rm a c ia s .

L'EAD DE LÉCeSLLEaMi» HtWS%£S%»£* \r,a aa.« s.  ̂ -

HEMOSTATICA, se receta contn. 
los MCluJo», la C loros is , la A n e m ia , la 
D n h iliila e l, las JEnferm nlaetes  ílel

c u r a l l v a r a é l ^ ^ l  m ’  comprobado las propiedades

Depósito general Tarm acla  O. SECWIW. callo Saint-Houore, 378, eu P A K ia .
t.A H AB AN A : José SARRA.

;QEste POLVO de ARROZ PREPA R A D O

da al Cutis la Jineta 
^  y frescura natural de 

la Juventud
GsüéFréresI
B.Avenue de l'Opéra

P A R I S  G *
i'ed il lB  (¡6 Oro 

E x p o s ic ió n  

U n lv er ta l d e  
P t r i s  1$7S

im m m m

E e u m a t i s m o s  *  G o t a
ri*PTPl iSTPUTI TsamTsmaTvm a *.««*■ > . ..._____  . .' ciática ANEMIA -  ENEERHEDADES de los HDESOS PARALISIS -  VEJEZ PREMATURA'

^  NUEVO METODO CURATIVO [Numerosas pruebas le justiíioan) POR EL

M í o  MTi-iEOüaTsco del D" L m m
K.MPLE.VDO EN LOS HOSPITALES DE PARIS

1 4 S ,  rtxe  ( c a l l e )  du. 3Bac, X -^ e  — I> .A .eR IS  
inofensivo y  sin ex ijir una banadera especial, el BlSO ASTi-RElINÁTlCO del i 

curaciones mas rápidas é inesperadas y  el Alivio es imraediato ( 
desde el p rim er baño. (Cada ir jses, 5 trancM. -Los enrisi se haces por 3 y 6 trar.os es cambio delibrnzas Je correos. ’

EXTRACTO DEL REPERTORIO DE LAS PRUEBAS SUSIINISTRADAS POR LOS MÉDICOS T LOS CLIENTES
M í t  S r  niío y  honoraHr compañero, 

i . . ‘ cnjíO l i  «ati.s/occion de reriificar que e l joven  L ...,  mi 
f Chente, ba obtenido m uy buenos resuíia'>4 con el lu o  de 

viDMiro fiaiin aii'i-reum álioo. D 'd e  W l.'L F ,
r u p  C u c i c r ,  P e r r ia .

.Vlny S r  mió y  hononiblo com psñe'o, 
l ie  tenido l.ucno.'s inf irmes relativos á los resoUido.i obte­

nidos por vuestro Hano auli-nMiimitico, agradecerd 
I que m.r envíe el prospecio que me im licaiá cl modo do us*r 

(le Jj p.-eparaeiou y  et precio do vlla.
R I il),i V. k cJiprcMon de mis aíortnosos sentimientoi 

l>' SUliKlir.
P n m e r  M é d i c o  ü c l  ¡tu¿j> ú:io d e  N etscra .

S'D"LamíU,
A volontanamente et tortiraonio íigiiiente. Gracias ,
áviiostroa baños oie hallo en pi« dos-de 18 meses h4 cuando  ̂
en Siete anos an'eriores yo pasaba reiriiJarmenie seis me.s.-s 
en mi lecho en cada ano. FfSSOT

ca ¿/e 3I/I ¡ t o lú fg  D u d o l .  3 f .  én  P a r i a .  '

S r  D octor Lam an. 1I6, ruó du Bac.
La señora Longoenurro tomó ayer su qninlo baño. Klia 

ronm .‘Kroenie y puode anAr sin snfnr luis i doioro«. — Reciba V. k expresión do nHesim Gratitud
Lü .NOUK.M.ARRE,

Casa de romi>ion, transito y neles 
í.  rué (calle) Eciouard-I.ai'ue, Jlácre.

 ̂L i í iO i?  f i f J T I “ C S T lO iR R S ) I iA M B E R T , 5 fr. cada fra.-rn. Ta» envíos se hacen, dcsile |
. J;!,—T,. e.,.*:?.” n'J...,Ví? ’ « l » R  WL 3 (i-asoos en cambio do Hl>rana.aa do correos, ¡st, 1¡« , «  « i , „ „  i,, ’

Depositario e u /.« H «b «H n  .-j o s »  S  A 3F l $ 1. A . .  I

CAPSULAS DE V IAL
De Aceite de Enebro

i^-ipsulas obran en el cuerpo humano corno estim ulanles de lodos los 
secreción, y se recetan en las afecciones siguientes, que curan; 

o n " O I los cálculos y depósitos arenosos, rojos ó
anianiieiitos, que se fonnaii eu los conductos cruzados por la orina y  amal­
gamándose cónsuluyen la P ie d ra .  -  L o s  C a t a r r o s  de  la  v e j ig a ,  desem- 
Imiazando .os oniie.s, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
as impurezas que los putrilican. —  L a  in f la m a c ió n  de  la  v e j ig a ,  facilitando 

la emisión de los orines y asi m ism o la R e t e n c ió n  d e  o r in a  y la h e m a t u r ia  
sangre. —  ha G o ta  y '>51 R e u m a t ism o ,  d isolviendo los depó­

sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. —  L o s  d o lo re s  d e  lo s  
rm o n e s  y  c ó lic o s  n e fr ít ic o s ,  activando la secreción y  contribuyendo á la 
expulsión de los cálculos.

Cuando la hflis no se esparce naturalmente por su s canales, resultan 
obstiucciones biliarias que producen la ic t e r ic ia  la in f la m a c ió n  d e l 
h íg a d o ,  y los terribles c o h e o s  h e p á t ic o s .  La s  C Á P S U L A S  d e  V I A L  

X disipan este estado restableciendo el curso de los humores.
^ D e p ó s it o  e n  P A R I S ,  8, R u é  V iv ie n n e ,  y  e n  l a s  p r in c ip a l e s  

Far m .ác ias  de Ks p a ñ .a y  A.m érica

V I N O  y J A R A B E ART
d e  L a c to ío s fa to  de  C a l

Las experiGneias de los más acreditados médicos del mundo culero lian dernoslrado (iiie el iacloro.srato 
(le cal en el estado soluble, tal como existe en el Vino y el Ja .rab e de D u sart, es en lodos lo:-; periodos 
(le la vida, el reconstüunente por excelencia dcl cuerpo linmanu.

En las 'mujeres embarazadas facilita el (tesarroilo del íeto y iiasla á nietiinio p;ira e vil arlos vóinilos v demás 
accidentes que acompañan al embarazo. Si se le administra á las nodrizas, enriquece su leclio v va 110 liav 
que temer para la criatura, ni cólicos ni diamas : la dentición se verilica íácilmente sin dolores lii convid- 
stones. Mas tarde cuando el niño está pálido, linfdlico, cuando sus cíirnes están iloias, v (uio se le pre­
sentan (/Lmíítftes al rededordel cuello, se encuentra en el lacíofostáto decal unremedio que es siempre eficaz.

ou acción reparadora y reconstituyente no es ménos secura en las;)erscma.s maijores cuando están anémi­
cas o padecen de malas diijesliones, asi como en las que están débilitadas j)or la edad, el trallajo ii los excesos.

bu uso es de gran precio para los tisicos ])iies causa la cicatrización de los tubérculos del miímon v 
sostiene Jas fuerzas dei enfermo, favoreciendo su alimentación.

En resúmen, el Ja r a b e  y el Vino de D u sa rt estimulan el apetito, y aseguran la formación 
regular de los músculos y de la sangre.

•' G asa G R IM A U L T  y  C^ 8, R ué V ivienne. — DepSáto eu Ifs principales Farmácias y Droguerías.

Imprenta d « Em Vov de cübm- T «n i«u t«-R tT  - Humana.

T  '
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